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i MEUS FILHOS 


PREFÁCIO 


EBtvdiosos, amigos, e sobretudo fatricios 
mem que não podnmMver, por se terem esr 
gotaâo, alguns d/)s volumes que tenho publi’ 
cado sobre etnografia da Beira, apontaram-me 
a necessidade de os reeditar. 

Tem sido minha intenção, como afirmei no 
prefácio do sexto volume, reunir, em obra de 
conjunto e segundo novo plano, tudo o que 
sobre a matéria já escrevi. 

Na impossibilidade de, por ora, me dedicar 
a semelhante tarefa, resolvi atender as suges¬ 
tões fátas e proceder às reedições. 

Isto escrevi eu no prefácio da edição do 
1 volume de «Etnografia da Beira». 

Guiado pelo mesmo pensamento e fundado 
rm mesmas razões, reedito agora o UI volume 
que em Uèb, àparte o aspecto gráfico e alguns 
pequenos acrescentamentos e revisões, corres¬ 
ponde à primeira edição. 

Que ele possa ser de algum proveito para a 
cikcia, para os que provocaram o seu úpare- 

'$ 




COS no eléctrico. Desculpe a demora. O livro é 
valioso. Poms reparos fiz. Havia coisas de es¬ 
tilo, pontmção, etc., mas que não valia a pena 
notar. 

José Leite de Vascongellos 

(palavras escritas em 1929 nas 
pravas da 1.®' edição deste III velnme 
de Etnografia da B’Sira pelo meu 
saudoso professor e amigo). 



0 desconhechnmto do pds, e portanto a falta ds cons- 
ciêimamdoml, faz gue os artistas se inspirem em ideias es- 
trmgáras, no teatro se representem obms traduzidas e com 
emiio mtiffortngids, os romances sejam por vezes produtos 
híbridos^, a lingmgçm frequentemente uma amoiã) como se 
observa todos os dias nos jornais, não se ouqwm nas festas 
públicas as nossas músicas populcures, nem nos próprios di¬ 
vertimentos do entrudo entrem os nossos tipos característicos, 
como antigamsnte sucedia; faz, finalmenU, que todos prefiram 
sempre ao que é msso o que vem de fora; ainda quando este 
não é mellwr. 

Dr. J, Leite de Vasconcelos: Histó- 
tia do Museu Etnológico Português, 
pág. 14. 


Além de tm dever cívico e de um ideal patriótico nada 
pode, com efeito, ser nwÁs grato ao nosso espírito e entermeddo 
para o nosso coração do que conhecer os lugares unidos às 
recordações da nossa infãtm, às nossas primeiras ilusões, ao 
desabrochar das nossas primeiras esperanças, auscultar-lhe as 
tradições, caminhar, no dizer ão nosso formoso estilista An- 
tero de Figueiredo, em busca das pègadas S seu passado 
ipoalha de luz desfeita mas que nos ilumina ainda, nos aquece 
c nos arraiga à teiH onde os nossos foram nados, criados e 
manMdos.'^ 

P, M, Laranjo Coelho: Vantagens 
do estudo das mnograíias locais, 
para o conhecimento da história ge¬ 
ral portuguesa, pág, 87. 



Assim colocamos ante os olhos do povo um espelho do seu 
próprio ser no presente e no passado •— e nisto se cifra o gran¬ 
de significado namml ão Folclore scimUfico, 


Dr. Otto Lautíer: O significado na¬ 
cional ão folclore scimUfico, Boletim 
ão Instituto Alemão da Vnimsiõade 
ãe Ooimbra, pág. 88, 
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CONTOS E LENDAS 




0 cerco cie Monsanio 


Santa Cruz 

Na planura que vai da cidade de Castelo 
Branco ao rio Erges e da serra da Gardunha 
ao rio Tejo, .destaca-se, majestoso, grande, o 
castelo de Monsanto. 

De passado distante, de história que não é 
só a de Portugal mas a de povos que por ali 
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passaram em séculos anteriores, de civilizações 
diversas, que não só a latina mas também as 
de povos orientais que em derredor dele fize¬ 
ram explorações mineiras, comerciaram, e por 
muito tempo permaneceram e se fixaram 
aquém e além do Tejo; de arcaboiço formidá¬ 
vel que 0 rodar dos séculos não pôde destruir, 
ele lá está, testemunho certo, a afirmar o seu 
valor e a atestar, por si e pelos feitos que à 
vista de suas torres, muralhas e minaretes se 
desenrolaram, que a terra, como a gente lusa, 
não são de fácil dominação. 

Rondado por grandes exércitos, atacado pe¬ 
las legiões de Roma, mirado e estudado para 
a guerra de traição e emboscadas pelos mouros, 
Monsanto, o Monte-Santo de beleza e de he¬ 
roísmo, vive igualmente na tradição do povo 
em lendas e costumes encantadores, cheios de 
poesia e de religiosidade, bem dipos de serem 
perpetuadas e registadas para mais o elevarem 
no conceito geral de monumento grandioso da 
nossa pátria imortal 



Uma das suas mais curiosas lendas diz 
assim; 

Í8 


O CERCO DE MONSANTO 


Em volta do castelo estendia-se, havia anos, 
apertado cerco. 

Da fortaleza destacavam-se guardas avança¬ 
das e vigias para as primeiras defesas. 

Uma vez ou outra, em noites escuras, alguns 
mais destemidos e conhecedores de todas as ve¬ 
redas e precipícios, iludindo a atenção do ini¬ 
migo, escoavam-se através de refegos e ressal¬ 
tos das rochas a haver fora mantimentos, que 
se não davam a abastança, chegavam.em todo 
0 caso para manter os heróicos defensores do 
castelo. 

Mas, a situação prolongava-se em demasia, 
a vigilância exterior aumentava e os sitiados 
já receavam pelo futuro. 

Ao mesmo tempo, também os sitiantes, em 
face de tão prolongada e incrível resistência, 
começavam a ter como certo que na fortaleza 
havia subterrâneo ou comunicação invisível 
com 0 exterior. 

Um dia, os monsantinos reconheceram que 
não podiam manter-se por mais tempo: tinham 
apenas uma vitela e meio alqueire de trigo... 

A rendição? Nunca, porque jamais os mora¬ 
dores de Monsanto se entregaram sem luta! 

Que fazer então? 

ú9 
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Alguém opinou que se desse o trigo à vitela 
e depois esta se atirasse sobre os sitiantes que 
talvez assim se convencessem da abundância de 
víveres. 

E/de facto, a vitela, depois de ter comido o 
meio alqueire de trigo e beber água a fartar, 
foi levada ao sítio mais alto da muralha e lan¬ 
çada sobre o campo dos inimigos. 

Semimorta, agonizante, logo eles a abri¬ 
ram e esquartejaram. . 

E vendo que tinha no estômago, não digeri¬ 
da, boa porção de trigo, exclamaram: «Com 
carne fresca e cereal em tal abundância que até 
lhes chega para a alimentação do gado, não os 
venceremos». 

E levantaram o cerco. 

E puderam então os heróicos defensores do 
castelo, retomar a liberdade, voltar à alimen¬ 
tação regular e fugir à morte próxima, 


Comemorando e perpetuando o facto, e asso¬ 
ciando-o à devoção a Santa Cruz, ainda hoje, 
todos os anos, no dia três de Maio, ao começo 
da tarde, mulheres e raparigas de Monsanto, 
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O CERCO DE MONSANTO 


levando à cabeça potes ou cântaros pintados 
de branco, ornamentados e cheios' de flores, e 
nos braços bonecas ou mmfoims, (0 por elas 
feitas, sobem à velha cidadela tocando seus 
adufes e cantando: 



Ai! Ó divina Santa Cruz, 

À vossa porta cheguei, 

Tantos anjos áe acompanhem 
Como de passadas dei. 

Ai! ó divina Santa Cruz, 
Quem vos varreu o terreiro ? , 
Foram os vossos mordomos 
Com raminhos de loureiro. 


(^) Vejá nas págs. 191 e segs., do vol. VII de Ftw. da Bd- 
m a descrição da Mmfona, e no presente volume a gravura 
da Estampa I, 
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Ai! ó divina Santa Cruz, 

■ Vinde-me esperar ao rio; 

. Sou mocinha solteira, 

Não encontre algum vadio. 

Ai! ó divina Santa Cruz, 

Para lá vou eu andando, 

Minha alma já lá está. 

Meu coração vai chegando. 

E, do mais alto das muralhas, lançam os 
cântaros sobre o abismo, para o lado do Poente 
próximo da pirâmide, e para o lado do Norte 
junto da Torre do Pião, dizendo em altas vozes: 

— «Lá vai 0 cântaro!» 

E continuando a cantar, a dançai e a tocar 
seus adufes, regressam à povoação à boca- 
-noite com as 'MTGLfoTiãs, para voltarem no 
domingo imediato a cantar e a dançar (') no 
castelo em memória do seu velho triunfo e em 
louvor de Santa Gruz. 

E no regresso deitam sobre as camas as mh 
rafom, que assim não lhes cairá raio em casa. 

Monsanto continua, pois, embora sem o valor 
bélico de outras eras (porque outra é hoje a 


(1) Veja gravura na Estampa 1. 
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forma de guerrear) na situação de relíquia gi¬ 
gantesca, com sua poesia e suas lendas, a ser 
um dos mais históricos, belos e privilegiados 
lugares de Portugal. 




Senhora do Bom Sucesso 


Travava-se porfiada guerra entre Portugal 
e Espanha. 

As povoações fronteiriças, que de há anos 
viviam no labor pacífico do amanho das terras, 
viam novamente os seus castelos e fortalezas 
ocupados por milhares de soldados, e adentro 
de seus muros a agitação própria dos períodos 
de mobilização. 

Penamacor, Monsanto e Penha Garcia, pas¬ 
savam vida amargurada, e, angustiadas e re¬ 
ceosas, aguardavam com impaciência o fim da. 
luta. 

Castela era ali perto e a fronteira a poucos 
quilómetros!... 

Um dia O, pequeno destacamento portu¬ 
guês que se alargara para lá da Baságueda em 

(q Não me foi possível fixar a data do facto a que a 
lenda se refere e nem mesmo pude determinar a guerra que 
0 tomou possível 

Desapareceram duas inscriçõeS: que existiam ao lado di- 
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P6conheciinGnto ou eni simples passeio, teve de 
defrontar-se com uma coluna inimiga. 

Era grande a diferença numérica. 

Jáaior, muito maior, o terço do exército es¬ 
panhol. 

O comandante da força portuguesa, militar 
brioso e crente, enquanto dispunha os seus para 
a luta e os exortava ao cumprimento do dever, 
prometia à Virgem de, ali, no próprio local, lhe 
erguer uma capelinha se o combate fosse de 
bom SMCssso para si e para os seus (‘). 


reito da porta principal e no pavimento do alpendre da capela, 
e não pudo encontrar outros elementos eltioidativos. 

Informação posterior do meu ainigro, professor e con» 
frade Joaé Manuel Landeiro, diz«me pe viu ele a inscrição 
latina referente à batalha, que assim traduziu; «Tomada pela 
espada, eu vos saudo, Estrela do marí. A ser assim a capela 
já existia. 

- 0 nome primitivo, foi o de Senhora de Vale de Igrejaa, 
que depois da batalha teria passado para Senhora do Bom 
Sucesso, 

(1) Em Aranhas há outra verslo traduzida mesta quadra; 

Senhora do Bom Sucesso 
Pequenina o moreninha, 

Que a acharam os puatore» 

Feita numa honèqulnha. 

Vide gravura na estampa I, A imagem tem apenas 0,35 
de altura. 

Segundo ela, a imagem, recolhida na igreja matriz de Pena« 

%() 
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A luta foi tremenda, desigual, como se disse, 
e heróica, 

Portugal venceu! 

E 0 comandante—nome que o povo perdeu 
— cumpriu de boamente o seu voto. 

E, dentro em pouco, mais uma capelinha, de 
alpendre acolhedor, branquinha de neve, enfei¬ 
tava os campos tristes de entre Baságueda e 
Espanha. 

E, desde então, Nossa Senhora do Bom Su- 


macor, teria voltado à sobreira, pelo, que o povo lhe construiu 
a capela no próprio local. 

Entre outras, os romeiros cantara, desde sempre e ainda 
hoje, as seguintes quadras: 


Senhora do Bom Sucesso, 
Onde tendes a morada? 

Da ribeira para lá 
No sítio da Baságueda, 

Senhora do Bom Sucesso, 
Descei abaixo do andor, 
Vinde ver as alegrias 
Que vão em Penamacor. 

Senhora do Bom Sucesso, 
Pequenina e arraiana, 

Sois toda portuguesa, 

F vizinha da Espanha. 

Senhora do Bom Sucesso, 
Quem vos deu o guião verde? 
^Poi a filha do capitão 
De uma doensa Que teve! 

Senhora do Bom Sucesso, 

Pra lá vamos andando, 

A Ribeira da Baságueda 
Hemos de passar cantando. 
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cesso, pequenina e ignorada, lá está, longe de 
Portugal pelas dificuldades de acesso, longe de 
Espanha' pelo facto que memora, a atestar 
mais um triunfo dos soldados portugueses, a 
testemunhar o valor da independência de um 
povo. 

E, por isso, Nossa iSenhora do Bom Sucesso, 
pequenina e modesta—Santa María da Vitó- 
ria em miniatura — com a porta principal vol¬ 
tada para a sua Pátria, lá está, sentinela da 
fronteira, injustamente esquecida e só visitada 
pelos romeiros no dia da sua festa (") e por 
algum lavrador ou pastor que durante o ano 
passa para o cultivo das terras ou para o apas- 


(q A festa i-ealizou-sfl por muitos anoa cm segunda-feira 
do Pentecostes, e neste dia o Juiz da Confraria preparava 
abundante refeição de pão, carne e arroz, que era sei^vida em 
grandes toalhas estendidas no arraial a todos os romeiros. 

Chamavam-lhe o liodo, 

So 0 dinheiro das esmolas não chegava, pagava o Juiz o 
que faltava; se crescia, pertencia-lhe. 

A festa e o bodo passaram a mlizar-se, depois do 1876, 
6 ainda hoje se realizam, no Domingo do Bom Pastor. 

Pode ver-se o registo desta lenda, sem gmnde alteração, 
cm págs, 19P- e 193 de O Concelho de Penamioor m Hklórk, 
na Tradição e m lenda, do meu já referido amigo Josd Ma¬ 
nuel Landeiro, 

— Do jornal Beira Boixa, de 8-VI-1944, transcrevo: Er- 


SENHORA DO BOM SUCESSO 


centamento dos rebanhos, a erguer suas preces 
ao céu, a lembrai a oração que todos devemos 
saber rezar e que pode intitular-se: 

Por Portugal! 


midas da Beira Baixa — Senhora do Bom Sucesso de Pena- 
macor — Apontamento recolhido por José Manud Landeiro. 

«...e dista desta Villa Nossa Senhora de Vai de Igrejas, 
legoa e raeya, de Penamacor e do Eeyno de Castella, meia 
legoa, aonde na primeyra oictava da festa do Espírito Sancto 
ae diz huma missa cantada e hum sermão dando-ce hum bodo 
que chamam dos Pastores a o qual acode muitas pessoas de 
diversas partes levando suas fogaças em louvor da mesma se*- 
nlDora e o produto delias se aplica para o mesmo bodo, e não 
somente neste dia mas ainda em todo o Anno são continuas as 
Romagens e consta por tradição que esta Senhora aparecera 
a hum Pastor no mesmo sítio; O Vigário da paroquial de 
Santiago (Penamacor) apresenta hum ermitão que serve a 
casa da Senhora:^. 

Resposta ao inquérito feito pelo Marquês de Pom¬ 
bal a seguir ao Terramoto pelo Vigário de Santiago, 
Padre Ascensão Carvalho. 






Senhora do Almofão (') 


Nas amplas e grandes Campa%!m de Ida- 
nha-a-Nova, de Sol ardente e céu claro, ali, na 
quietude do campo, longe do Mundo, em pleno 
isolamento, a grandeza de Deus, já imensa, pa¬ 
rece ainda maior. 

Ali, onde viceja o trigo, onde pascem dezenas 
de rebanhos criados na abundância de pascigo, 
mercê de Deus; ali, bem perto de Monsanto e 
de Idanha-a-Velha, terras de lenda e de velhas 
tradições onde, em tempos remotos, após a im¬ 
plantação do cristianismo, se erigiu um dos pri- 


(1) Na 1,“ edição eu escrevi Sew/iora do Almwrtão. Ouvindo 
0 meu saudoso mestre e amigo Dr. José Leite de Vasconcelos, 
este respondeu-me: «Quando faltam formas antigas de um 
nome geográfico, de certo não é fácil dar explicações dele. 
No nosso caso, Almtã^, regulando-nos pela forma actual, po¬ 
deria explicar-se por al-motão, sendo mtão aumentativo de 
motd, e al 0 artigo arábico que se junta às vezes a momes 
não arábicos. A significação seria, pois, «a mota grande». 
Mas digo isto com todas as reservas. 25-111-1928». Adopto, 
por isso, agora a forma popular Senhora ão Alwioíão. Mota 
designa: arrimo, apoio, defeU'.' 
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meiros bispados da Península; ali, como em 
todo 0 lindo Portugal, deviam, a crença e a fé, 
expulsos os mouros, levantar-brancas e lindas 
eapelinhas para perpetuar os milagres que a 
sua devoção e a sua alma viam ou sonhavam. 


O campo era por aqueles tempos quase in¬ 
culto, e, por entre a vegetação espontânea em 
que a terra se ia desentranhando-, sobressaíam, 
de espaço a espaço, grandes e virentes moitas 
de subarbustos. 


Um dia, madrugada ainda, atravessavam a 



bor de todos os dias, pastores e ganhões. 


Notaram que numa moita maior, mais es¬ 
pessa e mais soberba, havia algo de estranho. 

Aproximaram-se. Viram melhor. 

Era uma linda imagem da Virgem, onde, 
ao clarear da manhã, aos primeiros raios do 
Sol, brilhavam, em lindos revérberos, como pé¬ 
rolas de beleza infinita, pequenas gotas de ma¬ 
resia. 

Milagre! Milagre! 

E caíram de joelhos e rezaram. 

E, possuídos de grande alegria, de enorme 
contentamento, passada a primeira hesitação, 


SENHORA DO ALMOTÃO 

resolveram conduzir a Santa Imagem para a 
igreja de Monsanto. 

Mas, quando o povo acorreu ao templo, viu 
que Ela havia desaparecido. 

Procurada no local da aparição, na Campi¬ 
na, Ela lá estava, e exactamente no mesmo 
sítio. 

Voltaram a recolhê-la na igreja. 

E Ela voltou ao seu lugar predilecto. 

E sempre que a procuravam, madrugada, 
sol alto, ao meio-dia, pelo crepúsculo ou pela 
noite, Ela lá estava no lugar da aparição. 

Respeitadora da vontade, bem expressa, da 
Senhora, a cristandade construiu-lhe no local 
uma eapelinha C). 

E como, para o nome a dar à santa imagem, 
não podia haver melhor motivo que o do mila¬ 
gre ida aparição, o povo passou desde logo a 
chamar-lhe «Nossa Senhora de AlMotão», 

E os vizinhos das Campmlm, naqueles tem¬ 
pos de lutas constantes e de ambições desme¬ 
didas em que as fronteiras dos povos eram in¬ 
certas, interpretando patrioticamente a fuga 
da santa imagem da igreja, situada próximo 


(1) Veja gravura na Estampa 11. 


3S 







etnogeafia da beiea 

da raia, para o sítio onde apareceu, mais no 
eentro do País, começou, e ainda hoje continua 
a cantar: 



Senhora do Almotão, 

Minha tão linda arraiana, 
Voltai costas a Castela, 

Não queirais ser castelhana. 


E como esta, dezenas de quadras, algumas 
das quais reproduzo em seguida: 

Não há Senhora mais linda 
Que a Senhora do Almotâo (^), 

Tem 0 seu lindo filho 
Do lado do coração. 

Senhora do Almotão, 

Minha Rosa encarnada, 

Ao fundo do Alentejo 
Chega a vossa nomeada. 

(1) V«ja gimra na Estampa I. 


S E N H O E A DO ALMOTÃO: 

Senhora do Almotão, 
ó que Senhora tão linda, , 

Chega a vossa nomeada 
A cidade de Coimbra. 

Senhora do Almotão, 

Mandou-me agora chamar 
P'ra lh’apanhar o manto 
Que lhe caiu do altar. 

Senhora do Almotão, 

Esperai-me à Calçadinha, 

Que âou moça donzela 
Não posso lá ir sozinha. 

Senhora do Almotão, 

Vou chegando ao Cabeço, 

Mandai-me abrir as portas 
Que vos quero rezar o terço. 


Senhora do Almotão, 

Ã vossa porta cheguei, 

Tantos anjos me acompanhem 
Como de passadas dei. 

Senhora do Almotão, 

À vossa porta me empino, , 
Virai p'ra cá o rosto, 

Meu espelho cristalino. 


$ 5 . 
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Senhora do Almotão, 

Vosso caminho tem cardos, (trigo) 

Bem podeis vós, Senhora, 

Tê-lo de cravos raixados. (de meias comigo) 


Aqui vimos nove moças, 

Todas nove duma rua, (dum cantinho) 
Vimos pedir-vos, Senhora, 

Que nos deis boa ventura, (o vosso menino) 

Senhora do Almotão, 

Onde tendes a morada, ^ 

Ao cimo da Calçadinha, 

Numa casa caliada. 

Senhora do Almotão, 

Castigai os da Idanha (abençoai) 

Que vos vieram pôr 

Numa tão feia Campanha, (linda). 


Senhora do Almotão, 
Minha linda marinheira. 
Andais no mar navegando 
Numa folha de oliveira. 


Senhora do Almotão, 

Meu raminho de cereja, 
Vós sois a mais linda flor 
Que entra na nossa igreja. 


Senhora do Almotão, 

Que tendes na mão que luz, 
É uma chavinha dourada 
Do sacrário de Jesus. 

Senhora do Almotão, 

De contente bate as plmas. 
Tem do seu lado direito 
Quem há-de salvar as almas. 

Senhora do Almotão, 

Minha maçã camoesa, 

Criada no paraíso 
Com toda a delicadeza. 

Senhora do Almotão, 
Boquinha de coral verde, 

Já que me destes amor 
Dai-me ventura com ele. 

Senhora do Almotão, 

Que dais ao vosso menino? 
Todos os meninos choram 
Só 0 vosso se está rindo. 

Senhora do Almotão, 

(Minha tão linda arraiana. 
Morais nos termos da raia, 
Sois meia castelhana. 




S7 
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Senhora do Almoião, 

A vossa capela cheira, 

Cheira a cravos, cheira a rosas, 
Cheira a flor de laranjeira. 

Senhora do Almotão, 

Minha'boquinha de riso, 

Minha maçã cMioesa, 

Criada no paraíso. 

Senhora do Almotão, 

Qne tendes no vosso sino? 
—Um galo preto romano ■ 

Que lembra o verbo divino. 

Senhora do Almotão, 

Quem tendes por companhia? 
— É osenhor São Romão 
Capitão da mouraria. 

Senhora do Almotão, 

Minha roseirinha branca. 
Quando viestes ao mundo 
Logo foi p’ra serdes santa. 

Senhora do Almotão, 

Quem vos varreu o terreiro? 
Foi uma moça de Idanha 
Chim raminho de loureiro. 
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Senhora do Almotão, 

Quem vos varreu a capela? 
Foi uma moça de Idanha 
C’um raminho de marcela. 

Senhora do Almotão, 

Que dais a quem vos vem ver? 
Aos casados bem logrados 
Aos solteiros bom viver. 

Senhora do Almotão, 

Eu queria merendar 
À sombra do vosso rosto, 

Ao pé do vosso altar. 

Senhora do Almotão, 

Mandai sol que quer chover, 
Que se molham os vestidos 
Dos romeiros qu'e vos vão ver. 

Senhora do Almotão, 

Dai-me o vosso filho, 'dai. 
Dai-mo casarei com ele. 

Será genro de meu pai. 

Senhora do Almotão, 

Minha mãe, minha Senhora, 
Aceitai este rosário 
Desta pobre pecadora. 
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Senhora do Almotão, 

Está virada p'ra eira, 

Está a ver se entra 
‘O ranchinho da Zebreira. 

Senhora do Almotão, 

Está de costas p’ra a Espanha, 
Está a ver se entra 
O ranchinho da Idanha. 

Senhora do Almotão, 

Mandai calar o vento 
Que se desfolham as rosas 
Pela nossa casa a dentro. 

Na vossa capela entra 
Gente de toda a comarca, 

Não há ninguém que não chore 
Quando da virgem se aparta. 

Senhora do Almotão, 

Dou volta ao arraial, 

Eomaria como a vossa 
Não há em Portugal. 

Senhora do Almotão, 

Ainda agora me alembrou. 
Ainda me alembrou a tempo, 
Que ela ainda não passou! 
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Virgem, ficai-vos c'os anjos. 

Virgem, mais o vosso menino, 

Que a nossa companhia 
Já vai toda no caminho. 

Senhora do Almotão, 

Lá me ficou o chapéu, 

MandaLmo de lá, Senhora, 

Pelos anjinhos do Céu. 

Senhora do Almotão, 

Meu coração lá vos fica. 

Preso ao vosso altar 
Com vara e meia de fita. 

Senhora do Almotão, 

Bem me podeis perdoar. 

Vim à vossa romaria 
Só para cantar e balhar. 

Venho de nossa Senhora 
Mais valente que cansada. 

Se eu achasse companhia 
Inda p'ra lá voltava. 

I 

Senhora do Almotão, 

Quem vos podera trazer 
Para a vila da Idanha 
Nos braços, sem ninguém ver. 

I 
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Senhora do Alraotão, 
Vosso dia já passou, 

O ranchinho da Idanha 
Foi 0 qu6 lá desbancou. 

Senhora do Almotão, 

Â vossa porta rigor, 

Se lá íor para o ano 
Há-de ser c’o meu amor. 

Senhora do Almotão, 

P’ra lá vou eu agora, 

Num coração cada dia. ■ 
Minh’alma a toda a liora. 


O madeiro de Monsanto 

Poucos panoramas haverá na Beira Baixa 
mais surpreendentes e belos do que o que se des¬ 
fruta do velho castelo de Monsanto. As serras 
de Marvão, Talhadas, Muradal, Gardunha, Es¬ 
trela e ramificações da Gata, além de outras, e 
terras ,d^ Espanha, todas ali. passam a nossos 
olhos em fundo grandioso e distante, em qua¬ 
dro variegado de cores de maravilha. 

E se na velha cidadela tudo são ruínas, ruí¬ 
nas venerandas de passado glorioso, muito há 
ainda assim que admirar e contemplar entre 
os escombros da enorme fortaleza que mais pa¬ 
rece talhada para mofada de deuses que de ho¬ 
mens, tão próxima ela está do céu, tao longe 
se encontra do Mundo!' 

Lá estão ainda 0 pátio da guarda com suas 
seteiras características, a velha capela de 
Santa Maria do Castelo reconstruída por mais 
de uma vez e hoje abandonada, a cisterna, a 
porta falsa, restos da antiga alcáçova e 'do 
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paiol, e, fora, em ruas mal delimitadas e quase 
extintas, as casas da população civil com sua 
igreja (São Miguel) e torre sineira isolada, as 
treze tigelas cavadas na rocha, onde (segundo 
diz 0 povo) a fidalga diàriamente mitigava a 
fome aos pobres, sepulturas, umas soltas outras 
cavadas na rocha, restos da capela de São João, 
e alicerces de muros e parapeitos que, para de¬ 
fesa, se sucediam até mais de meio da encosta. 

Auscultando-os, ouvindo-os, chega-se de¬ 
pressa à conclusão de que grande, muito grande 
e forte deve ter sido o castelo de Monsanto! 

E seus moradores, guerreiros le devotos, ex¬ 
pulso de vez o crescente (verifica-se nas capelas 
e nas cruzes gravadas em tantas pedras, e na 
tradição de várias usanças e costumes) prati¬ 
caram desde data distante o culto católico. 

E, por isso, todos os anos, desde tempos re¬ 
motos, transportavam do fundo da planície, 
com penoso sacrifício, pesado madeiro (grosso 
tronco de árvore) para arder em louvor do 
Deus-Menino à porta da igreja de Santa Maria 
do Castelo. 

De uma vez o governador—capricho inex¬ 
plicável — proibiu a velha prática, e ordenou 


O MADEIRO DE MONSANTO 

que 0 madeiro fosse desfeito em pequenas achas 
para arderem na sua lareira. 

Madeiro do Natal?!... 

Para quê?... 

Não se conformou fàcilmente o povo com se¬ 
melhante ordem, e não faltaram por isso pra¬ 
gas e maldições. 

Passaram dias, e quando a criada do gover¬ 
nador havia já, bem contrariada, queimado 
todo 0 madeiro, apareceu-lhe três vezes, em so¬ 
nhos, Nossa Senhora do Castelo a dizer: 

— «Roubaram ao Menino Jesus o seu madei¬ 
ro; grande castigo vai cair sobre o castelo!» 

E não tardou que um dia, formando-se 
enorme trovoada, caísse sobre o paiol um raio 
que pegou fogo ao palácio e sepultou nas cinzas 
os moradores. 

Salvou-se apenas a criada que não concor¬ 
dara com a acção do governador. 

Recordando o facto, e no respeito que lhes 
merece a tradição, ainda hoje os monsantinos, 
não só queimam todos os anos o madeiro em 
louvor do Deus-Menino, como guardam no 
adro, sem que alguém os aproveite, os restos 
que não tenham ardido, para serem queimados 
na noite de Natal do ano seguinte. 


1,5 





0 lobisomem 

Já lá vão muitos anos... 

Sabe-se lá... talvez séculos!... 

Pelas ruas de Segura, a desoras, nas inter¬ 
mináveis noites de Inverno, surgia estranho ser 
em desordenado tropel que trazia amedrontada 
a população. 

À sua aproximação, mesmo os mais animo¬ 
sos, sentiam levantar-se-lhes os cabelos!... 

Sol posto, já ninguém saía à rua. 

E 0 alegre povo raiano sofria e passava um 
verdadeiro castigo. 


Um dia, um mocetão, valente e destemido. 
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tomou a resolução de averiguar a causa de tão 
extraordinário fenómeno. 

E colocou-se entre o postigo e a porta da casa 
de seus pais. 

Chovia a potes. 

O vento com seus estridentes assobios era 
medonho. Parecia impelido pelo demo! 

E 0 mocetão, valente, firme em seu posto, 
esperou uns momentos 5 0 bastante para se en¬ 
regelar. 

O tropel não se fez esperar, e uma sombra 
negra surgiu. 

As pedras da calçada chispavam lume. 

A sombra horrenda resvalava pelas valetas e 
escouceava para um e outro lado fazendo com 



sem faíscas. 

E 0 rapaz, agora um tanto assustado, colou- 
-se bem à porta. Parecia petrificado I 

O estranho fenómeno avançava cada vez mais 
em correria vertiginosa, e 0 moço, embora, 
como se disse, um tanto amedrontado, pôde ve¬ 
rificar que se tratava de um monstro informe, 
metade cavalo, metade homem, ferrado de pés 
e mãos! Estava quase a arrepender-se da sua 
temeridade!... 


O LOBISOMEM 

Mas, 0 monstro, seguindo 0 seu caminho, 
desapareceu... 

Que fazer depois do que vira? 

Calar-se? 

E se contasse tudo a pessoas experimenta¬ 
das, sabedoras e consideradas pela sua idade? 

Procurou de facto um dos homens mais ve¬ 
lhos da sua terra. 

E expôs-lhe minuciosamente 0 que vira. 

E 0 bom vizinho respondeu-lhe: 

— O que tu viste, meu amigo, é m encanto 
que só se desfará se alguém tiver coragem de, 
escondido atrás de uma das cruzes das ruas da 
nossa aldeia e mumdo de uma vara com agui- 
Mo, picar 0 monstro por forma que 0 faça lan¬ 
çar de si muito sangue. 

— Pois deixe 0 caso comigo. Se ai está 0 
remédio... picá-lo-ei eu mesmo, respondeu 0 
rapaz. 

— Pois então, toma cmdado, que, se 0 não 
picares hem, grande perigo corres!... 

O moço, forte e destemido, como se disse, dis¬ 
posto a dar mais uma prova do seu valor, e a 
livrar a povoação de tão grande desassossego, 
logo que anoiteceu, recolhidos todos os morado¬ 
res e fechadas todas as portas, foi colocar-se. 
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por entre vendaval formidável, atrás de uma 
das cruzes, tendo bem apertada na mão direita 
forte vara com grande aguilhão. 

'Começou a ouvir-se o tropel, pondo-se em 
breve à vista a infernal figura. 

O rapaz tremia! 

Perdera quase a noção de si mesmo! 

Fugir?... 

Bem se lembrava ele do conselho do velho: 

— Tom cuidado, qm se o não picares hm, 
grande perigo corres !... 

Recobrou ânimo. 

Estava ali para vencer ou morrer! 

Já agora levaria ao fim a sua lempresa. 

Esperou! O monstro avançava a todo o ga¬ 
lope. 

E passou; e, na passagem, o heróico mocetão 
cravou-lhe bem a grande aguilhada! 

E 0 monstro, como por encanto, desapareceu. 

O valente moço respirava; mas tremia ainda. 

O seu coração batia desordenadamente. 

Foi deitar-se, mas não podia conciliar o sono! 

Que iria suceder?... 

Passaram algumas noites e o tropel não mais 
seoüviu. 

ãO 


O LOBISOMEM 


— Que estranho facto se terá passado? in¬ 
quiria a povoação. 

■ O rapaz (ninguém sabe até onde vai o poder 
de encantos e bruxarias) contara o seu feito, 
muito em segredo, só aos mais íntimos. 

Volveram dias e noites, e o povo, de segredo 
em segredo, veio a saber o que se passara. 

E perguntava: 

— Mas que figura seria essa, horrenda e 
disforme? 

— Seria um lobisomem? 

— E quem seria o infeliz? 

Passaram ainda mais alguns dias, até que 
um dos mais considerados moradores de Segu¬ 
ra que havia desaparecido do convívio da po¬ 
pulação, apareceu sem um dos olhos. 

Se ele era são e escorreito, se não constara 
ha povoação qualquer desastre, como e onde 
teria ele perdido a vista? —■ perguntavam to¬ 
dos os moradores de Segura. Tirara-lha, evi¬ 
dentemente, 0 rapaz da aguilhada! 

E 0 povo passou a afirmar, desde logo, como 
verdade incontestável, que o monstro, semi-ho- 
mem e.semi-cavalo que tanto o incomodara, 

U 
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era, por artes do demo ou mercê de encanto, o 
bom homem que aparecera, sem saber como, 
sem um dos olhos. 

Nota —Hm à amabilidade do meu querido amigo dr. Luís 
da Câmara Cascudo, um dos maiores senão o maior folclorista 
brasileiro^, a inserqão deste conto no seu precioso' livro Os 
melhores eorubos populares de Portugal, págs, lOl a 106. 
Anota-o ele com as seguintes palavras. 

«Jaime Lopes Dias, Etnografia èi Beira, III, 37-41. Lis¬ 
boa, 1929. Mito universal, registaram-no Plínio-o-Antigo, He- 
ródoto, Pompônius Mela, Plauto, Varrão, Santo Agostinho, 
Isócrates, Ovídio, Petrônio, etc, Articulam a crendice às Lu- 
percais, realizadas em Fevereiro em Roma, para onde foram 
levadas da Grécia pelo árcade Evandro. Os colégios dos Lu- 
pereos, Quintiliares e Fabiano, tiveram um terceiro, Luperci 
Julii, onde Marco António era sacerdote-chefe. Em 494, Gck- 
sio proibiu-a, mudando-lhe feição para a solenidade cristã 
da «festa da Purificação». 

Licantro^po na Grécia, Versiopelio em Eoma, Volkdlak 
eslavo‘, Werwolf saxão', Wahwolf germano, Oboroten russo, 
Hamramr nórdico, Loupgarou francês, lubishomem, lobo- 
“homem, lubizon, luvizom, labisliomem, em Espanha, Portugal 
e todo 0 continente amiericano, Na África sobrevive a tradi¬ 
ção sagrada das transformações animais. Henri A, Junod 
conta, ouvido ao preto S, Gana Nlcuna, que uin marido*, des- 
coMiado que a mulher era feiticeira, feriu-a com a azagaia, 
durante o sono. Mal o golpe atingiu a perna da adormecida, 
ouviu-se 0 uivo da hiena, e foi oste animal que se avistou, 
no lugar da esposa. No outro dia o marido deparou a mulher 
dormindo na floresta. Estava ferida na perna. The Life of 
a South African Trihe, 2, págs, 263-264. Na Ásia sobrexiste 
0 mesmo. Citando o folclore chinês de Léon Wieger, Gustavo 
Barroso narra que no distrito de Tcheng-Ping, do Eian-Tcheu, 

se 
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« 


um aldeão fora atacado por um lobo, subindo a uma árvore 
para livrar-se do assalto. O animal ainda abocanhou-lhe a 
calça mas fugiu, alcançado por uma machadada na cabeça. 
Depois soube que um seu velho amigo estava feridoi na cabeça 
e com fiapos da calça na dentuça. O SertãO’ e o Mundo, 
págs, 57-73. 

No Cancioneiro de Resende, o poeta fidalgo Álvaro de 
Brito Pestana fala; «Soi danado Lubishomem». Estudei lon¬ 
gamente este mito no meu Geografia dos Mitos Brasileiros, 
analisando, com a documentação antiga e modenia, depoimen¬ 
tos populares, sua evolução e modificação, No Satyríaon, 
eap. LXII (trad. de H, Héguin de Guerle), na conhecida 
narrativa de Niceros, Petrônio repete o episódio. Um lobo 
assaltou o redil e foi ferido no pescoço, Niceans encontra o 
seu companheiro de viagem, a quem assistia o encantamento, 
tratando-se, pela mão do médico. Intellexi illum versipellem 
esse. Compreendi que era lobishomem. No Brasil o desencan- 
tamento é o mesmo de Portugal, fonte de mito, talqualraente 
registou Jaime Lopes Dias, o etnógrafo da Beira. 
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A moura do Pontão 

Entre os rios Aravil e Ponsul, em campo^ bem 
aberta onde o Sol vagueia sem o obstáculo de 
grandes montes ou de altas serras, vive agar¬ 
rada ao chão, sumida na alvura do horizonte, 
a pequena mas feracíssima povoação de La- 
doeiro. 

Ehi pleno contraste com a claridade do Sol, 
os moradores, consequência talvez da inclemên¬ 
cia do clima, ardências insuportáveis no Verão 
e rigorosos temporais no Inverno, são tristes. 

E nascem, criam-se, vivem e morrem — 
quantos deles! — sem terem passado além de 
Idanha-a-Nova ou de Castelo Branco, para lá 
do Tejo ou da raia. 

Tiradas as feiras mais valentes da redon¬ 
deza: as de São Francisco e dos Reis em Cas¬ 
telo Branco e a de Agosto em Proença-a-Velha, 
afora o cumprimento de promessa a Nossa Se¬ 
nhora do Almotão ou a Nossa Senhora da Pó:- 
voa e 0 alistamento no serviço militar, raros 
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deixam a sua terra, raros se afastara dos seus 
lares. 

E por isso, nasce-ndo, criando-se e vivendo, 
embora, como se disse, em campo bem aberto, 
que é verde e lindo na Primavera, rico e opu¬ 
lento, de messes de oiro no Verão, árido e frio 
no Inverno, os moradores de Ladoeiro conser¬ 
vam velhas tradições, usos e costumes antigos 
sem adulteração. 


O Sol começou já a apertar, e o calor dos 
últimos dias denunciou bem, mesmo aos que 
no campo vivem alheados dos movimentos dos 
astros, que chegou o Verão (^). 

Os trigais estão maduros, e se bem que tudo 
esteja em armas para a recolha do cereal, nas 
ruas da povoação vai festa rija. 

Há fogueiras e há danças. 

Há alegria t 

(1) A festa de São João Baptista em todos os povos euro- 
peus está ligada a um fenómeno astronómico, o Mício do 
verão, em 24 de Junho... 

É justamente uma tal concepção primitiva que faz cora 
que a festa do solstício do verão seja comum a todos os povos 
indo-europeus e ainda aos povos semitas. 

(TEÕF. BEAGA — O pvo port. nos .s*eus costu¬ 
mes, crençm e tradições, págs, 300 e 301). 
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Éo São João! 

É a festa predilecta e de feição mais vinca- 
damente amorosa do bom povo português. 

É a festa da mocidade, dos novos que aspi¬ 
ram ao casamento. 

Rapazes e raparigas bailam e cantam, tro¬ 
cam prendas, fazem adivinhas e procuram des¬ 
cobrir, pelos milagres da santa noite, o nome 
do amor que lhes fará a felicidade, e até a data 
do noivado. 

E no entanto, uma velha lenda que todo o 
Ladoeiro bem conhece, promete-lhes, ali perto, 
grande fortuna que lhes asseprará o futuro 
e os livrará das ardências do Sol do Verão e 
das inclemências do Inverno. 

Vem de tempos distantes!... 

Quem à hora da meia-noite de São João se 
afoite a passar pela Quelha do'Pontão, verá, 
estendidas em grande manta, muitas passas 
que uma Moura, que no local está encantada, 
ali expõe todos os anos. 

O que conseguir apoderar-se das passas sem 
que a Moura acorde, vê-las-á, ao chegar a casa, 
transformadas em libras. 

E será então senhor de grande fortuna. 
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<Mas, ai dele se a Moura acorda, porque en¬ 
tão, quebrado o encanto, roubar-lhe-á os Santos 
Óleos, e obrigá-lo-á a ficar eternamente preso 
em seu lugar! 

Talvez por isso, no receio que vem já de seus 
avós, os moços e moças de Ladoeiro, recordando 
a lenda, mas temendo-a, continuam a fazer os 
bolinhos de pão onde escondem o grão de trigo, 
a encher a boca de água e a quebrar o ovo de 
galinha preta na noite de iSão João em cata 
da felicidade pelo noivado, deixando em paz as 
passas, e em seu eterno encantamento a Moura 
do Pontão. 


Campainha de bronze 

A, caminho de sua casa, subia, monte acima, 
despreocupadamente, por mal demarcada ve¬ 
reda, honrado morador da freguesia de Santa 
Maria do Castelo de iMonsanto. 

Temente a Deus, ouvia falar, desde que se 
lembrava, em mouras que teriam ficado miste¬ 
riosamente encantadas em grutas, em penedos 
e em vários esconderijos de Portugal, a guar¬ 
dar grandes riquezas, tesouros e preciosidades 
de valor incalculável! 

Ali, entre rochedos sem conto dó seu iMonte 
Santo, algumas, no dizer do povo e segundo a 
tradição dos mais idosos, viviam também seu 
martírio, etemamente presas em seus encanta¬ 
mentos. 

Mas ele duvidara sempre. 

—Assim será, dizia o bom do monsantino 
sempre que lhe falavam do assunto, mas eu, 
só vendo, acredito!,., 

E subindo, subindo sempre, e pensando no 
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poder incomensurável de Deus, na grandiosi¬ 
dade do panorama que tão longe alcança, vol¬ 
tou, na quietação profunda, na solidão imper¬ 
turbável dos penhascos nus e sem voz, a 
perguntar a si mesmo se haveria de facto 
mouras encantadas. 

Nisto, ruído estranho saiu de uma lapa. 

Parou e foi ver. 

Com grande espanto, encontrou-se em pre¬ 
sença de enormes riquezas, de um tesouro fan¬ 
tástico, deslumbrante! 

Havia moedas de ouro sem conto e campai¬ 
nhas reluzentes em grande número. 

Tratar-se-ia de um dos tais encantos, das 
tais grandes riquezas das Mouras? 

— Mas a Moura? 

Pouco culto, mesmo rude, mirou e remirou 
todos os cantos dã gruta, já agora disposto a 
acreditar na existência de encantamentos. 

‘Por mais que mirasse e remirasse, não viu 
0 mais pequeno sinal de vida. 

E ao seu espírito voltou a grande dúvida... 

— Estaria em presença de um tesouro mou¬ 
risco? Poderia ele fazê-lo seu sem consequên¬ 
cias? 

Sempre ouvira dizer que para quebrar o en- 


CAMPAÍNHA DE BRONZE 

canto das Mouras eram precisos grandes sacri¬ 
fícios. Seria ele capaz de os praticai'? 

Aproximou-se mais e pensou; se levasse ao 
menos uma campainha?... 

E pegou numa! 

Nisto, veloz como uma corça, saiu do fundo 
da lapa uma moura esbelta que em menos de 
um ápice estava sobre ele, pronta a pedir-lhe 
contas do seu acto. 

Aflito, ofegante, a sua primeira resolução foi 
a de fugir, mas, mais veloz do que ele, a Moura 
tinha-lhe já deitado a mão e ia fazer-lhe pagar 
caro 0 seu atrevimento. 

Na sua aflição e na sua fé, nada mais lhe 
ocorreu dizer do que: 

—• Nossa Senhora do Castelo me vdlJm. 

A seus ouvidos imediatamente soaram as se¬ 
guintes palavras: 

— Em bronze se te faça. 

Subitamente, a Moura e os tesouros desapa¬ 
receram, e a campainha, que era de ouro, trans¬ 
formou-se em bronze! 

E o.honrado monsantino, firme na sua cren¬ 
ça e na sua fé na Virgem do Castelo, saiu da 
gruta são e salvo, e em suas mãos a recordação 
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do seu atrevimento e do milagre da sua salva¬ 
ção. 

Em sinal de gratidão, em testemunho do 
facto e para honra e glória da sua santa pro- 
tectora, ofereceu a campainha para uso de sua 
capela, onde pelo rodar dos anos badalou em 
todas as funções em que tinha de tocar (0. 


(1) Depois de escrita a presente lenda encontrei uma va¬ 
riante em Pinho Uai —Portugal Antigo e Moderno (Mon¬ 
santo'), Has nem por isso quero deixar de registar esta. 
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A Cova da Moura 

Soalheirenta e linda, a risonha povoação de 
Segura sabe manter sem adulteração, não obs¬ 
tante 0 seu contacto diário com as vizinhas po¬ 
voações espanholas de Sarsa, Pedras Alvas e 
Alcântara, velhos costumes e velhas tradições 
bem nacionais, bem' portuguesas. 


Na margem direita do ribeiro da Pontai- 
nha, que corre a Poente, ao lado da estrada in¬ 
ternacional, elevam-se grandes penedos. 

Entre eles, acção dos elementos, obra da Na¬ 
tureza, abre sua boca estreita, uma pequena 
gruta ('). / 

O povo chama-lhe de há séculos, a Cova da 
Moura. 

Porque ali ficasse presa, eternaraente presa, 
à espera do seu bem amado, uma dessas tão 
surpreendentes filhas de Maomé que a imagi- 

(p Veja gravura na Estampa II. 
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nação do povo criou e perpetua em lendas « 

contos fantásticos? 


Quem depois do pôr do^ Sol se aproximar do 
cantchal do ribeiro da Fontainha, ouvirá, como 
vindo de muito longe, do interior da rocha ou 
das profundezas da Terra, uma guisalbeira in¬ 
fernal produzida pelo som de muitas e diferen¬ 
tes campainhas e chocalhos. 

É 0 prenúncio, o sinal certo do aparecimento 

da Moura. 

Mas, contra o que geralmente acontece com 
as suas esbeltas irmãs que por esse Portugal 
além sofrem cativeiro de encantamento,^ a 
Moura de Segura não vem receber as suas visi¬ 
tas com palavras de amor, ofertas valiosas ou 
pedido de salvamento... 

Se 0 curioso que a visitar, depois de ouvir a 
guisalhada, persistir em perscrutar o segredo 
da rocha, pagará com a vida o atrevimento, 
porque ela não demorará a esmagá-lo impie¬ 
dosamente com uma enorme cacheira de ferro. 

Que estranho encanto é o desta beldade que 
acima de tudo, e ao contrário das suas lindas 
irmãs dispersas por velhos castelos e montes ■ 


A COVA DA MOURA 


inóspitos do nosso lindo Portugal, deseja e quer 
0 isolamento, o encantamento? 

Ignora-o o povo de Segura, que, português e 
sonhador, receia a Moura do ribeiro da Fon¬ 
tainha, embora continue a afirmar que ne¬ 
nhuma há mais bela e mais linda. 
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As mouras da Alagoa 


As pessoas mais idosas de Benquerença (Pe- 
namacor) contam, o que já ouviam a seus avós, 
que na Serra da Alagoa, situada no extremo 
poente da Serra d’Opa, havia um encanto de 
mouras, e que na manhã de S. João vinham es¬ 
tender ao sol muitas meadas de linho. Feliz da¬ 
quele que ali passasse e pudesse apanhar alp- 
mas, porque depois o linho transformar-se-ia 
em ouro. Essas mouras, diz ainda o povo, vivem 
encantadas com o seu tesouro e ai daquele que 
as seguir até ao encanto, pois será também en¬ 
feitiçado e encantado por uma enorme serpen¬ 
te. Porém na manha de iS. João, quando vêm 
colocar o seu tesouro ao solj as mouras são ino¬ 
fensivas. Numa destas manhãs, ao nascer do 
sol, quando regressava do moinho, passou 
pela Serra da Alagoa uma criança chamada 
José JPassos, e viu um estendal de meadas. 
Foi dar conta à mãe do que vira, e ela dis¬ 
se-lhe que fosse imediatamente ao local apa- 
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nhar algumas. Sucedeu porém que o José 
Passos, ao chegar á Serra só encontrou pe¬ 
gadas, que deveriam ser das mouras quan¬ 
do vieram recolher o tesouro. A criança, 
hoje homem, contou o que fica escrito. Outro 
pastor, chamado Hanuel Tarrinha, falecido 
há pouco tempo, relatava que andando com o 
gado a estrumar na Serra, ouvia, certas noites 
próximas do S. João, um ruído que lhe parecia 
vir de dentro da terra. Em sua opinião era 
produzido pelas mouras e pela tal serpente que, 
segundo a crença popular é, nada mais nada 
menos, do que um príncipe mouro encantado 
que vive com as mouras, e so na manhã de 
S. João toma a forma de homem, voltando ao 
encantamento logo que soa o meio-dia. Na voz 
do povo de Benquerença, as mouras da .Serra 
da Alagoa continuarão o seu fadário até que 
algum moço atrevido seja capaz de dar um 
beijo a uma moura e outro beijo à serpente, 
porque só assim se quebrarão os encantos. Como 
se calcula, para isso será necessária muita 
coragem! Arrostado o perigo do beijo à ser¬ 
pente, esta transformar-se-á naquele belo moço 
ou príncipe mouro de que já se falou. Mas, 
como não houve nem haverá nenhum moço tão 
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corajoso que queira arrostar com o perigo de 
ser morto pela serpente ou de ficar encantado, 
0 encanto das mouras da Serra da Alagoa con¬ 
tinuará, com certeza, por séculos sem fim, 
como facto indiscutível nas mentes simples e 
ingénuas do povo de Benquerença. 


iVoía- ~ Escrito a 12 de Novembro de 1964 por António 
de Oliveira Lopes. Dias & contado a José Antunes Urbano por 
M-aniuel Tarrinha,, já falecido, e por José Passos, ainda vivo. 

No espólio do meu infortunado sobrinho António de Oli¬ 
veira Lopes Diasi, aluno do 1." ano de Direito, tràgicamente 
morto no dia 1 de Abril deste ano, apareceram váiw aponta¬ 
mentos' de etnografia e folclore. 

Entre eles figurava esta lenda que aqui registo com muita 
saudade, em^ homenagem à sua devoção pelos estudos etno¬ 
gráficos, e como agradecimento pelos seus propósitos de me 
auxiliar. 


69 



A Lapa do Aivado 


Por entre encostas verdejantes e quase apru¬ 
madas de montes sem conto que dos confins do 
concelho de Proença-a-Nova se estendem até ao 
rio Zêzere, por entre extensas e lindas matas 
de pinheiros que, alinhados, de braços erguidos, 
parece rezarem continuadamente ao céu, pró¬ 
ximo do lugar do Aivado, a alguns quilómetros 
de Vila de Rei, há, talhadas na rocha, grandes 
grutas ou cavernas em volta das quais o povo 
borda, há séculos, curiosa lenda. 

Lá dentro, dizem, lá muito no fundo, há, en¬ 
volvido em insondável mistério, lindo bezerro 
de ouro. 

A seguir à primeira gruta, que todos vêem e 
conhecem, há, afirmam, a meio do monte, nova 
entrada, e, mais no interior, enorme abismo 
onde se ouve correr água. Cabras e cabritos 
que para lá caiam, desaparecem para não mais 
serem vistos. 

E, sabe-se ainda que, quando os pastores. 
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para procurarem os animais que no segredo das 
grutas se perdem, acendem grandes fogueiras, 

0 fumo passa da primeira gruta à segunda e 
vai sair no cume do monte por entre fendas de 

enorme rochedo. ^ 

E assim, entre a velha lenda e as informa¬ 
ções dos pastores, se, por mais de uma vez, os 
moradores dos lugares próximos têm procurado 
desvendar o mistério, se, por mais de uma vez 
os mais animosos têm tentado ir até ao fim, a 
verdade é que jamais deixou de soar a seus ou¬ 
vidos, e todos têm como certo, que está gravada 
lá no interior, lá muito no fundo e há-de cum¬ 
prir-se, a seguinte sentença: 

O primeiro temerá, 

O segundo morrerá, 

O terceiro aproveitará. 

E por isso, todos, mesmo os mais atrevidos 
e desempoeirados, apenas tem avançado ate al¬ 
gumas dezenas de metros da entrada, conti¬ 
nuando a aguardar pelo rodar dos séculos que 
morra o segundo para chegar a vez de o ter¬ 
ceiro arrancar do interior das grutas o sonhado 
tesouro. 


n 


Malpica 

No sítio onde hoje alveja, branquinha, a ca¬ 
pela de Nossa Senhora das Neves, ali na mar¬ 
gem direita do rio Tejo, entre -lonforte e Mal¬ 
pica, existiu outrora pequeno povoado. 

■ De ruas bem abertas a nascente, indiferente 
ao grande bulício do Mundo, laboriosa e con¬ 
fiante, a sua população foi-se multiplicando e 
0 lugar crescendo de importância. 

Mas, como em tempos e idades recuadas as 
correntes étnicas, as raqas se delimitaram pe- 
f los grandes acidentes de terreno, pelos mares, 

pelas serras e pelos rios, do lado de lá do Tejo 
veio a morar população diferente e de interes¬ 
ses opostos. 

Por ambição ou maus instintos, em con¬ 
sequência de guerras ou de rivalidades, os de 
lá—no dizer do povo, os Castelhanos—por 
mais de uma vez transpuseram o grande rio 
para virem saquear o pequeno povoado. 

E, um dia, não contentes com o assalto, se- 
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mearam a destruição e a morte, e trucidaram 
grande número ou a quase totalidade dos mo¬ 
radores. 

Os sobreviventes, que já por mais de uma 
vez tinham posto o problema, chegaram final¬ 
mente ao convencimento de que a povoação não 
podia permanecer naquele lugar e que se tor¬ 
nava absolutamente necessário mudá-la para 
sítio que a pusesse a coberto dos assaltos dos 
vizinhos. 

Reunidos todos para resolverem ò problema, 
as opiniões divergiram, apresentando cada qual 
0 seu alvitre. 

E depois de muito discutirem, acabaram por 
aprovar a ideia de se confiarem à sorte. 

Para tanto, combinaram que a nova povoa¬ 
ção fosse edificada no local onde uma vacada, 
deixada em plena liberdade, se fosse fixar. 

Abandonada esta, e acompanhada de longe 
com certa ansiedade pelos moradores, verifica¬ 
ram que parou, dormiu e permaneceu no sítio 
onde hoje é a Praça de Malpica. 

Os sobreviventes do velho lugar, entre sur¬ 
presos e desiludidos, reconheceram que não 
fora feliz o processo de escolha, porquanto, se 
a antiga posição não era boa, a nova não era 
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MALPICA 

melhor: igualmente aberta e igualmente inde¬ 
fensável 

Mas, fatalistas, certos de que «o que tem que 
ser tem muita força», iniciaram, sem perda de 
tempo, a construção da nova povoação. 

E, dizendo mal fica, ml fica, deram o nome 
ao povoado que, com o andar dos tempos, veio 
a chamar-se Malpica (^). 


■ [ (1) 0 malpiqueiro, sr. Professor João Diogo Correia, meu 

|: prezado amigo e camarada, dedicou em' Apontamento para a 

j 'monografia de Malpica do Tejo, algumas páginas ao estudo 

í da origem do toip'ónimo Malpica. 

I Permit»-me transcrever adiante o que, sobre o assunto lhe 

I disseram duas autoridades na matéria: o Professor Dr. José 

I Pedro Machado, & o Dr. Joaquim da Silveira, 

j No mesmo livro insere o sr. Professor e meu amigo João 

j Diogo Correia, duas lendas: A das vacas e a das formigas 

h que tem como base a maifica que eu registei e que, há 30 anos, 

i me foi contada pelo malpiqueiro, meu falecido amigo, Marcos 

I Lopes Gonçalves. 

I — «O sr. professor João Diogo Correia pergunta-me qual 

I a origem do nome da terra da sua naturalidade: Malpica; 

fomece-me interessantes e valiosos dados sobre a distribuição 
desse top'ónimo pela Península Hispânica, que muito agradeço. 

Creio estarmos na presença de mais um exemplo de certa 
planta dar o nome à região onde abunda. As espécies botâni- 
, cas que conheço com aquela designação não se encontram hoje 

1 no Continente, mas na Ilha da Madeira e no arquipélago de 

; Cabo Verde. 

; ■ Isto, porém, não invalida as hipóteses de outrora ter exis¬ 

tido em abunidância na região uma planta assim' chamada, 
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ou, 0 que me parece mais provável, certo vegetal por lá abun¬ 
dante desse modo fosse conhecido em tempos idos, embora 
hoj-0 seja denominado de outro modo. 

Tem ele a particularidade de ferir, de picar por inter¬ 
médio dos agressivos acúleos que o defendem e caracterizara. 

Não custa^ por isso, admitir-lhe a antiga designarão de 
malpica, isto é, mal+pica, tendo mal valor 'intensivo, como 

em malferido. _ 

A vulgarização do topónimo ou a progressiva raridade 
da planta silvestre serão razões^, segundo creio, para explicar 
a mudança de nome do ultiraosi. 

a) José F^sdro Machado 

«Não tendo, pois, elementos antigos e decisivos para me 
pronunciar sobre o étimo desta Malpica, so a título de hipó- 
tesie, embora verosímil, avento a opinião de que esse nome 
será mera transplantação do da antiga vila espanhola de 
Malpica, sita à beira do Tejo, na província de Toledo, uns 
45 a 50 quilómetros abaixo desta cidade. A circunistância de 
na nossa freguesia de Malpica haver outro lugar chamado 
Galisteu, que, sem dúvida para mim, reproduz também' o de 
outra povoação espanhola, Galisteo, na província de Cáceres 
— e 0 facto de a indumentária antiga do povo malpiqueiro 
fazer lembrar os usos da Espanha, como notou Orlando Ri¬ 
beiro, no Guia âe Portugal, III, 684-parecem-me dar algum 
apoio a esta opinião. 

A transplantação seria feita com a vinda de colonos da 
vila espanhola ou seu aro, atraídos pela Ordem de Cristo (ou 
mesmo pelos Templários, seus antecessores) para povoamento 
e cultivo da região. Por motivos semelhantes se justifica a 
existência de bastantes outros nomes de lugares espanhóis da 
nossa toponímia, por exemplo: Medelim', no distrito de Castelo 

(>) Veija gravura na Estampa II. 
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Branco, Tolosa, Samora iCorreia, Oriola, no Alentejo, etc.». 


O topónimo espanhol Malpica, que suspeita padrinho da 
nossa freguesia homónima, da Beira Baixa, antolha-se-me, 
por sua vez, formado do advérbio raal+ o verbo picar, na 
3." pessoa do presente do indicativo, e foi talvez, no im'cio, 
uma alcunha ou apelido, formado à maneira do vocábulo 
comum espanhol maltrabaja, «mandrião ralasso», embora eu 
não conheça abonações do seu uso, em tal função. 

Topónimos nascidos de alcunhas ou apelidos são numero¬ 
sos em toda a Península. E alcunhas de pessoas (e até de 
lugares...), formados daquele advérbio mal combinado com 
outros verbos, descortinar o seu sentido exacto inicialK 


«Mais geralniente, porém, assume esse apelido a forma 
Malpica, como já vimos ter sucedido ao topónimo de Bel¬ 
monte. Tal modificação proviria—■ ou do desejo de afastar o 
nome primitivo do termo obsceno, que as duas sílabas finais 
recordam, —ou da antítese entre a terminarão, de aparência 
feminina, do apelido Malpica e o seu uso predominante por 
homens,—ou, mais presumivelmente, da tendência popular 
para sob influências diversas abrandar em e o a final de 
certas palavras, como se observa, por exemplo, nos nomes 
comuns ortalice, e loje, vulgares em toda a Beira, —e nos 
nomes de lugar Bem Fique por Benfica, no concelho de Baião; 
Ganhe, forma popular e antiga, por Ganha, no de Montijo 
(cfr. M. Colaço, Cadastro, págs, 77 e 94); Muje, em vez da 
forma antiga Muja, no de Salvaterra de Magos; Malmedre 
(de Cima) por Malmedra, antigo casal na freguesia de Mal¬ 
pica, que menciona J, M. Baptista, na Chorogr. Moderna, 
III, 862, etc, 

Os nomes de vários lugares portugueses ditos Malpique, 
de que os mais populosos são o do concelho de Constância 
e 0 do ooncelho de Montijo, parecem-me simples projecções 
deste apelido, o que é ainda transparente em alguns pelo uso 
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da preposição de ligada ao artigo definido, que o precesde:- 
Quinta do Malpique no concelho de Alenquer (cfr. Guilherme 
Henriques, Alenquer e seu Concelho, pág. 287; Herdade do 
Malpique e Horta Nova do Malpique, no de Estremoz (no Di¬ 
cionário Postal). 

Por muito complicada que a coisa se afigure, nada é mais 
natural e corrente que esta contradança^ que acabo de expor 
e admitir: — nomes de pessoas (inclusive apelidos e alcunhas) 
que se transformam em topónimos—os quais topónimos pas¬ 
sam depois a ser usados como apelidos, voltando estes, às 
vezes, a gerar novos topónimos! Mas e certo que tudo isto 
pode ser exemplificado documentalmente, desde a Idade Mé¬ 
dia, pelo menos». 

Figueira da Foz, 5 de Março de 1953, 

a) Joaquim da Silveira 
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Vida agrícola e pasíoril 
O pastor de Idanha-a-Nova 


Num viver feito de sacrifício que não apenas 
de preguiça, como o nosso povo diz no rifão 
«vida de pastor vida de mandrião» (^), o pastor 
de Idanha-a-Nova passa os dias e os anos a 
acompanhar os rebanhos entre a solidão enor¬ 
me do campo e a imensidade azul do céu. 

Sofre dias de calor tropical, escaldante, a que 
não pode fugir pela ausência quase absoluta 
de árvores, .e suporta temporais desfeitos e frios 
intensos de que se defende com o conchego do 
capote, dos safÕes e das grandes e pesadas bo¬ 
tas de altos canos que lhe afrontam os joelhos. 

Servindo-lhe de habitação frágil choça feita 
de estacas, paredes e tècto tecidos com gies- 

(1) Etemamente amcvro», q nosso povo considera a vida 
dos pastares pequeno'sacrifício em relação ao do amor, e canta 
assim: 

Oa pastores no deserto 
Chamam à vida mau fado. 

Mais infeliz é quem ama 
Amando sem ser amadò. ■ ■ 
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tas e colmo, muitas vezes o vendaval, com chuva 
e vento a desafiarem-se, acorda-o alta noite e 
obriga-o a levantar-se para estancai a agua 
que começa a entrar no ninho morno de palha 
que 0 aquece! 

Quantas vezes, atiradas as cancelas (0 a dis¬ 
tância e tresmalhado o rebanho, deixa o con¬ 
chego da cama para as ir segurar melhor e re¬ 
conduzir os animais ao bardo! 

Fm épocas de fome e de frio, quando os lobos 
rondam, em noites seguidas, a malhada, e os 
próprios cães se cansam de lutar com as feras, 
lá está ele continuadamente a atear a fogueira, 
qiie acende em frente da choça para que o 
sono 0 não domine e os lobos se afastem. 
Porque assim vive em vigília quase constante, 
fora do mundo, embora muito próximo dele, o 
pastor é geralmente pouco expansivo, pouco 
comunicativo. E não tendo morada certa, por¬ 
que 0 camfo é vasto e as culturas obrigam aos 
afolhamentos que o gado tem que respeitar, é a 
esposa que, vivendo ora na vila ora na malha- 

(q 0 Wo é feito de caniços tecidos com vcrgôntcas de 
saJgxwiro, e às vezes de cancelas, 
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da ( 0 > lhe leva, pelo menos todos os domingos, 
0 fatinho ( 0 . 

Mas, dos Santos ao São João a vida é dife¬ 
rente. Em princípio de Novembro é necessário 
dividir 0 rebanho em dois grupos: o vam, que 
maneou, e o alavão. E precisa ele então de uma 
ajuda ou alavoeiro para guardar o alavão (as 
ovelhas que dão leite). 

Vem Março. É o tempo da queijeira e é ne¬ 
cessário retirar os borregos para os juntar ao 
vazio. 

Precisa agora também de um roupeiro para 
fazer os queijos. Exerce quase sempre esta 
função a esposa que, durante os referidos me¬ 
ses, vive permanentemente no campo, embora 
costume ir nos domingos a casa buscar o fati¬ 
nho, e em dia de semana cozer o pão. 

Cria então junto da malhada: galinhas, por¬ 
cos (“), gatos e cães, destes os indispensáveis 
para a defesa da queijeira e guarda do rebanho. 

(p Malhada é o conjunto de instalações do pastor: choça 
do pastor, canil, choço para as galinhas e furda do porco. 
Vide gravura na Estampa II. 

(q Por fatinho entende-se o pão, o sal e o azeite, elemen¬ 
tos indispensáveis à alimentação. 

(8) Os suínos assim criados e engordados têm má venda, 
devido ao mau gosto que a alimentação pelo Ifeite dessorado 
dá à carne. 
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0 pastor não usa candeia ou candeeiro e a 
luz com que se alumia, vem-lhe do sol, da lua 
ou do lume que acende junto da choça. 


Como móveis e 



utensílios, seus e da.quei- 
jeira, tem: duas ou 
três tripeças, bancos 
toscos feitos de tron¬ 
cos de árvores, e tro¬ 
peços de cortiça; a 
cunca ou tigela onde 
miga as sopas; o sar- 
rão, saco feito de pele 
de ovelha onde trans¬ 
porta a merenda; a 


BmOi íripeco e tropeso 
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ferrada, de lata ou de cortiça, com diversas 
aplicações e onde guarda e transporta o requei¬ 
jão ou travia; os picheiros, para ordenho do 
leite ; o pote de lata ou o açucareiro de barro 
onde 0 roupeiro prepara a coalhada; a fataca, 
vara com uma rodela de cortiça com que bate o 
leite no pote ou no açucareiro ; a f rancela, mesa 
de madeira, inclinada e cavada, onde faz o quei¬ 
jo pela compressão da coalhada dentro do cin¬ 
cho; os cinchos, moldes de madeira ou de lata 
com pequenos orifícios e um gancho que serve 
para os apertar à medida que o soro se vai 
escoando; e um gral de madeira onde pisa o 
cardo. 

Confratos 

O ano pastoril vai de iSão Pedro a São Pedro, 
e os pastores ajustam-se para servirem por um 
ano, que começa e termina naquele dia. 

Ê 0 que 0 nosso povo traduz na seguinte 
quadra: 

(1) São raros os pastores que possuem rebaiího seu em 
Idaulia-a-Nova, consequência da defeituosa divisão da pro¬ 
priedade. Quase todos los rebanhos são pardados por pasto¬ 
res de ajuste. 
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São João e São Pedro 
São doÍ0 santos mudadores: 

São João muda os casados 
E São Pedro os pastores. 

A soldada é feita em dinheiro, em géneros e 
em regalias de diversa espécie, e paga aos 
meses. Em 1914 constava ela de vinte e quatro 
centavos para condutos, uma fanega de centeio 
(sessenta e quatro litros), dois litros de azeite 
e oito de feijão pequeno em cada mês, além da 
pegulhal (') ou povühel, como eles lhe chamam, 
e da forra (“). 

Quando não tem pegulhal ou forra, a soldada 
em dinheiro é então maior, como maior é a pe¬ 
gulhal do maioral ou guarda mais graduado 
das casas que têm mais de um rebanho. 

Em 1923 mantinham-se todas as regalias, 
tendo passado a importância em dinheiro de 

(1) Direito do tirarem oito a dez borregos doa do patrão, 
os primeiros que, aberto o bardo, saírem pelos quatro cantos 
ou ângulos. O patrão tem o direito de escolher um dos cantos 
0 0 pastor outro. O pastor costuma ensaiar os mais avantaja¬ 
dos para logo que abre os cantos saírem em primeiro lugar. 
Isto porque, como se disse, lho pertencem os oito a dea que pri¬ 
meiro saírem pelos cantos ou ângulos do bardo. 

,(“) Direito de apascentarem gratuitamente cinquenta ove¬ 
lhas conjuntamente com as do patrão. 
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vinte e quatro centavos para quatro escudos (‘). 
Presentemente (1955) um pastor ganha por 
mês: 4 alqueires de centeio (uma fanega ou 74 
litros), quartilho e meio de azeite, 8 litros de 
feijão pequeno nos meses de Maio, Junho, Ju¬ 
lho, Agosto e Setembro e 7 litros de feijão gran¬ 
de nos restantes meses. 

Recebem mais, por ano, a pegulhal ou po- 
vilhel já referidos (nove borregos tirados pela 
forma já descrita) e a forra, direito de apas¬ 
centarem certo número de ovelhas (30 a 60) 
conjuntamente com as do patrão. 

Queijeiras 

Choupanas muito rústicas, de quarenta a 
cinquenta palmos de comprido por nove a onze 
de alto, assentando sobre três au quatro outei- 
r5es de pedra ensossa (sem barro), em forma 
de triângulo, são ao mesmo tenapo habitação do 
pastor e do roupeiro. Nos anos em que não ser¬ 
vem, mercê da deslocação dos rebanhos, seme¬ 
lham modestos edifícios em ruínas. 

(1) Está em desuso um outro privilégio dos pastores, que 
consistia em estes poderem deixar, depois da queijeira, algu¬ 
mas cabras, a que davam o nome.de pastoril de merendeiras, e 
que deviam dar leite para eles se alimentarem. 
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Plantas de queijeiras ãe quatro e três outeirões 



Outeirão da frmte de queijeira ãe três outeirões 

Nas de três outeirões, um, o da retaguarda, 
é fechado, o do meio tem ao centro uma porta 
que estabelece a comunicação entre os dois com¬ 
partimentos e no da frente abre-se a porta de 
entrada, sempre voltada a nascente. Nas de 
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quatro, os outeirões das extremidades são fe¬ 
chados e 0 do meio tem portas de comunicação 
que ligam os três compartimentos. 

Também nestas, a porta de entrada, abertá 
na parede de colmo e giestas, é voltada a nas¬ 
cente. 

O teeto e as paredes laterais são formados, 
numas e noutras, por traves que passam pelos 
vértices dos outeirões, e por estacas e paus in 
clinados e espetados no terreno, que, tecidos 
com junça, giestas e colmo, defendem admirà- 
velmente do calor, do frio, e da chuva, os 
queijos e os pastores. 

O fabrico dos queijos 

Todas as manhãs antes da saída para o 
pasto, e todas as tardes antes do seu regresso 
ao bardo, as ovelhas do alavão são levadas ao 
aprisco O para serem ordenhadas. 

E áqui, pastor e ajuda ou alavoeiro, muni¬ 
dos de grandes picheiros, vão mugindo sem ces¬ 
sar, uma a uma, todas as ovelhas, fazendo can¬ 
tar na lata 0 leite espumante. 


(^) Pequeno redil foitq de cancelas de madeira iguais às 
do bardo. 
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Findo 0 ordonho, 6 lovEido o loito, Eindâ Quen¬ 
te, para a queijeira, onde o roupeiro, depois de 
0 coar por alvadio pano de linho para o pote 
ou açucareiro, lhe mistura a água do cardo () 
pisado em gral de madeira, que está há uma 
hora em maceração, e há-de produzir a coagu¬ 
lação. Usa-se para o mesmo efeito o coalho de 
chibo, este de preferência aplicado no fabrico 
dos queijos de cabra. 

Começa agora a mistura a ser bem batida 
com a fataca, para, passada aproximadamente 
meia hora, ser despejada, a pouco e pouco, com 
uma tigela, dentro dos cinchos, sobre afrancela. 

Enquanto afataca o leite o roupeiro diz: 
«Deus te acrescente e as almas do céu para 
sempre». 

Sentado numa tripeça, mãos bem lavadas e 
bem abertas, o roupeiro vai calcando, calcando 
sempre a massa, até lhe tirar todo o soro. 

Formado e bem espremido, o queijo fica a 
escorrer até ao ordenho da tarde se foi feito 
pela manhã, ou até ao ordenho da manhã se foi 
feito pela tarde. 

(1) A quantidade de cardo é variável consoante a quali¬ 
dade doi cardo e a quantidade do'leite. . ■, , 

O roupeiro guia-se pelo saber de experiência feito,. 
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E do soro fervido conjuntamente com al¬ 
gum leite, faz o requeijão ou travia. Quando 
acaba de o mexer faz uma cruz e diz; Deus te 
acrescente, as ahws no céu para sempre. - 

Resta salgar o queijo, para que se conserve 
e não tome bichos, e para isso o roupeiro mói, 
muito bem moída, pequena porção de sal co¬ 
mum, que lhe espalha numa e noutra face. 

Transporta-o agora para a tábua, onde fica 
em cura ou em tratamento até ao iSão Pedro, 
data em que as queijeiras são levantadas. 

Os serranos 

De muito longe, lá dos altos píncaros da Es¬ 
trela, começam em princípios de Novembro os 
pastores a caminhar vagarosamente pelas es¬ 
tradas, em direcção à Idanha^ entre os lamu¬ 
rientos balidos das ovelhas e das crias que 
começaram já a nascer. 

Vêm entre dez a quinze e trazem, cada um ou 
cada dois, um jumento e um cão de guarda, 

(p São assim desipados os pastores da Serra da Estrela 
que em transumância vtan com os rebanhos, a fugir à neve, 
para o campo. Porque trazem muitas ovelhas de 11 preta; 
são também conhecido» por «pastores das negras».' 
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capas de saragoça da cor natural da lã, um ou 
dois cobertores de papa, duas ferradas, caja¬ 
dos safÕes, chapéus de grandes abas e borla, e 
umas centenas de ovelhas {^). Mo vêm jun¬ 
tos, mas todos fazem a travessia em princípio 
de Novembro e todos se dirigem para as Cam¬ 
panhas de Manha ou aldeias raianas. 

Fugidos à neve da Serra, vêm. procurar 
abrigo para a sua riqueza. 

São dos concelhos de Gouveia e Manteigas, e 
alguns do Sabugal, e consemm-se na Cam¬ 
pina até fins de Março ou começo de Abril, 
data em que, terminada a sua migração perió¬ 
dica anual, regressam a pátrios lares. 

índole e cosfumes 

Excessivamente indolente, o pastor da Serra, 
que passa o Inverno a dormir entre três cani- 

(1) Houve anos que vieram para o concelho de Idanha-a- 
-Nova 10 a 15.000 ovelhas. Hoje vêm menos, porque a arbo¬ 
rização reduziu muito os pastos da serra e, consequentemente, 
a riqueza pecuária daquelas regiõeS;, e também porque os ter¬ 
renos da Campina estão mais divididos e em parte aprovei¬ 
tados em cultura intensiva. 

Vide gravura da Estampa UI. 
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ços, alimenta-se quase exclusiyaniente de pão 
e leite. Raro cozinha qualquer alimento. 

Os rebanhos passam as noites de Inverno e 
os dias de chuva torrencial sujeitos a todas as 
inclemências do tempo, em bardos de rede de 
arame presa a estacas de madeira espetadas 
no chão. 

Pelo São Miguel vem o menajeiro fazer o 
arrendamento de pastos para todos os rebanhos 
e deixa já comprado, para todos, o centeio que 
hãO‘de comer, e que famílias, com quem man¬ 
têm velhas relações, lhes irão cozendo, à cus¬ 
ta dos farelos. 



A apanha da azeitona 

Foram-se os dias de grande calor, passou já 
0 São Martinho. 

As árvores começam a desnudar-se e o vento 
a arrastar no turbilhão da sua inclemência as 
folhas que o Verão ressequiu. 

O Inverno aproxima-se, e quando a natureza 
parece entrar em letargo, quando os campos 
enregelados e tristes quase não têm que ofere¬ 
cer ao homem, começa a modesta oliveira, velho 
símbolo da paz, a mostrar suas galas, a oferecer 
à Humanidade seus frutos verdes, arredonda¬ 
dos, que em breve , serão negros e brilhantes 
como puro azeviche. 

Vêm os Santos ('). 

Pelos terreiros e varandas, aproveitando du¬ 
rante 0 dia as últimas résteas do sol outoniço, 
e à noite, o calor do brasido vermelho da cozi¬ 
nha, vão-se remendando as mantas e os sacos. 

(1) Até este dia. é livre a apanha da azeitona, que se 
chama míe> (Vale de Uoho). ,• .... 
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As cirandas e as cestas, adquiridas novas ou 
compostas pelo cesteiro que de tempos a tempos 
percorre as povoações, e as escadas de castanho, 
compradas nos mercados de Castelo Branco, 
Fundão ou Nisa, estão já preparadas, e assim 
completa a utensilagem da frega. 

Geralmente no primeiro ou primeiros do¬ 
mingos de Novembro {^), l^' estão homens e 
mulheres em casa dos respectivos patrões a es¬ 
colher as escadas que os hão-de acompanhar 
pelos olivais, e á tomar conta das cirandas (), 
das mantas ou toldos (”), e dos sacos C) onde 
hão-de apanhar e transportar a azeitona. 

E todos os dias, quantos de frio e de gelo, por 
estradas, por velhos caminhos e por veredas 
quase intransitáveis, os ranchos seguem ao seu 
destino; os homens, garruças enfiadas na ca¬ 
beça, jaquetas bem apertadas, maos escondidas 
até ao mais fundo dos bolsos, as mulheres em- 


(1) Nos concelhos do sul do distrito, porque no concelho 
de Penaimacor a colheita começa no fim de Novembro. 

(!) Usados especialmente no sul do distrito de Castelo 
Branco, servem para limpar a azeitona atirando-a ao v^to. 
Vide gravura na Estampa III. 

(3) Noutros tempos os senhorios ou patrões davam tam¬ 
bém as cAtas. Hoje, cada mulher leva a sua (Idanha-a-Nova). 

(í) Algumas casas transportam a azeitona em, caixas de 
madeira da superfície exacta do cabeçalh^' do carro de bois. 


biocadas nos lenços que atam da nuca ao quei¬ 
xo, forte capucha de baetão ou chaile pelas cos¬ 
tas e, algumas, ainda grandes lenços traçados 
pelo peito. 

• Todos os dias, antes que o trabalho come¬ 
ce, fazem alguns (costume de todos noutros 
tempos) 0 sinal da cruz para que Deus lhes 
abençoe o trabalho e os livre das tentações do 
demo. 

Cada um dos homens procura agora lugar 
para a sua escada, se não deixou a muda feita 
do dia anterior, e as mulheres estendem as 
mantas, onde hão-de cair as azeitonas. 

iSobe primeiro um, logo em seguida outro, e 
sobem todos os homens, escada acima, para 
junto das pernadas e dos ramos. 

Se 0 dia é de sol, faz gosto vê-los, contentes 
e satisfeitos, despegando, ramo por ramo, gomo 
por gomo, os lindos frutos de que a adivinha 
popular diz: 

Verde foi meu nascimento, 

Eu de luto me vesti, 

Para dar luz ao mundo 
Mil tormentos padeci. 

E as azeitonas não deixam de cair, de tiifâr ■ 
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qual branda saraivada, nas mantas estendidas 
sobre as dobras do terreno. 

Mas, se o tempo é duro, o vento ruge e as 
oliveiras baloiçam em vagalhões enormes como 
barcos em mar alto ameaçando atirar a dis¬ 
tância as próprias pernadas, então sim que se 
vê bem quanto custa o pão de cada dia aos que 
0 mourejam de sol a sol! 

E se os azeitoneiros cantam, em muitos, em 
quase todos os dias, em Idanha-a-Nova, o Pa¬ 
dre-Nosso, a Avè-Maria e a Salvè-Rainha, nos 
dias de temporal, nos dias de invernia, a sua 
voz não deixa então de se ouvir grande, como¬ 
vedora, bela: 

PADEB NOSSO 

('Cantam uma quadra oa homens e outra quadra as mulheres) 


A APANHA DA AZEITONA 

Oh meu Deus imenso, 

Eu quero ser Vosso; 

Por isso Vos rezo 
Este Poire-Vosso. 

A Vós me encomendo 
Com todo 0 cuidado. 

Vós que estais no céu, 

Vós santificado. 

A música que ouço 
Não sei para onde, 

São anjos que louvam 
Vosso Santo Nome. 

Se eles louvam 
Não são os primeiros; 

Senhor, venha a nós 
O Vosso Santo Reino, 

Sol. que alumias, 

Que dás claridade. 

Senhor, seja feita 
A vossa santa vontade. 

Vós que estais na terra 
Coberto com um véu, 

"Eám assim na tem ' 

Como . estais no céu. 
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VÓS que estais no céu 
Com grande alegria, 
Dai-nos o pâo nosso, 
Senhor, de cada dia, 

O pão que pedimos 
Já nos vem de longe, 
Faz-nos inquietação. 
Senhor, no-h dm hoje. 

Vosso corpo santo, 

Cheio de feridas. 

Nos haveis de perdour, 
Senhor, as nossas dívidas. 

As vossas divinas chagas 
São os meus amores. 

Nos haveis de perdoar, 
Senhor, aos pecadores. 

Vosso sagrado sangue 
É nosso cirurgião, 

Que nos há-de livrar, 
Senhor, âa tmtação. 

É nosso cirurgião 
Que nos hárde curar, 
UvroMiOs, Senhor, 
Senhor, de Mo o mal 


ÍOO 
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ó meu Jesus imenso, 
Descido da Cruz, 

Eu vosso sesrvo seja 
P’ra sempre, amn Jesus. 


AVE MARIA 



Virgem pura e imaculada, 
Sede sempre nossa guia. 
Em vosso louvor seja 
Para sempre, Ave Maria! 

Vosso filho ofendemos, 
ó que tão grande deisgraça! 
Sede 0 nosso patrocínio, 
Maria, cheia de Graça. 
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Não <ievem.os consentir 
Na vossa alma um desgosto. 

E certo que sabemos 
0 Senhor é convosco. 

Louvada sejais, Maria, 

Com bem o digamos nós. 
t certo que gabemos, 

Senhora, bêndita sm vós. 

Como vos vejamos brilhante 
Toda bela, entre as belas,, 

Como vós não há nascida 
Entre todas as mulheres. 

Bela aurora dominante 
Que do céu determinas tudo, 
t certo que sabemos. 

Senhora, bento é vmo fmto, 

Livrai-nos, Virgem sagrada. 

Daquele infernal apuro. 

Por amor do bento filho. 

Do vosso ventre rmceu Jesus. 

Louvemos,filho e mãe 
A todas as horas do dia. ' 

Digamos em altas vozes; 

Jms, Santa Maria. 
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Rainha e imperadora, 

Mãe da terra, mãe dos céus. 
Os anjos vos dão graças 
A vós. Virgem, Mãe de Deus. 

Nós, humildes, vos pedimos 
Por todas as vossas dores. 
Mãe da terra, mãe dos céus, 
Rogai por nós, pecadores. 

Virgem Santa do Socorro, 
Dai-nos socorro forte 
Para vencer o demónio 
i hora nossa morte. 

Demos graças ao filho 
Que por nós morreu na cruz, 
Dêmo-las também à mãe 
para sempre, Amn Jesius. 


A Salvè-Rainha é cantada com a letra da 
Salvè-Rainha rezada. Segue-se o Qferecmmto. 

Esta Salve Rainha (Padro-Nosso ou Ave Maria) 
Ofereço^a a Maria « 

Que me livre do demo 
E à no.ssa companhia. 
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Esta Salve Rainha 

Que tenho cantado 

Ofereço-a a Jesus, 

Jesus sacramentado. 

Também a ofereço 

Ao meu São Remígio, 

À's alminhas santas 

Do Paraíso. 

E também a ofereço 

Ao meu Santo António 

E às alminhas santas 

Do Purgatório. 

j Também a ofereço 

E torno a oferecer, 

^ À's alminhas santas 

Que nos hão-de valer. 

Também a ofereço 

Ao meu São Francisco, 

Às alminhas santas 

E às chagas de Cristo. 

Também a ofereço 

Ao Senhor da Cruz, 

Em seu louvor seja 

P'ra sempre, Amen Jesus. 

Também a ofereço 

Ao meu São Joaquipi 

Às ialminhas santas 

Que peçam por mim. 

Santíssima Trindade, 

Jesus, José e Maria, 

Meu coração vos dou 

E a alma minha. 

Também a ofereço 

Ao meu São José 

E às alminhas santas , í 

Que estão ao pé. ■ i 

Santíssima Trindade, 

Jesus, Maria e José, 

Tomai conta da minh’alma 

1 Que ela vossa é. 

Também a ofereço Santíssima Trindade, 

A Santa Luzia, je^us e José amado, 

Às alminhas santas i minha morte' 

E à Virgem Maria. gede o meu amparo. 
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É bem que rezemos todos* 

A Jesus de Nazaré. 

Digamos em altas vozes: 

Jesus, Maria e José. 

Jesus, Maria e José 
Jesus, José fí Maria, 

Digamos em altas vozes: 

Jesus, Santa Maria! 

. Cantam também a Avè-Mark de Grmiâe 
Valor com as nove excelências que represen¬ 
tam os nove meses de gestação da Virgem: 

Ave Mma 
De grande valor, 

Rainha dos anjos 
Em iseu esplendor. 

A primem excelência, 

Que, Virgem, Uveste 
Chek de graça 
E graça nos deste. 

Mereceste ser coroada 
Rainha dos cmjos, 

Rainha dos amjos 
Mae de Deus chamada. 


A apanha da AZEITONA 

‘Perguntar aos anjos 
Que vêm de Belém 
Se a Virgem Maria 
Nos pagará hem? 

Nâo queremos soldada, 

Muito menos dinheiro. 

Só queremos a hênçdo 
De Deus verdadeiro, 

i ' 

Em seu fôplendor 
De giande maravilha, ' 

Cheia sois de graça, 
ó Virgem Maria. 

A segunda excelência 
Qm, Virgem, tiveste 
Cheia de graça 
E graça m deste. 

Mereceste ser coroada 
Rainha dos amjos, 

Rainha dos anjos 
Mãe de Deus chamada. 

Perguntar aos anjos 
Que vêm'de Belém 
Se d Virgem Maáa 
Nos pdgwrá hm? 
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Nâo qummos solâada, 
Muito mms dinháro. 
Só qu&reims a bênção 
de Deus mÚMeiro. 

A Virgem Maria, 

Deus a escolheu 
Para ser sua mãe, 

E dela nasceu. . 

A terceira esncelência 
Que, Virgem, tiveste 
Cheia de graça 
E graça nos deste. 

Mereceste ser coroada 
Rainha èhs anjos. 
Rainha dos anjos 
Mãe de Deus chamada. 

PergMta/r aos anjos 
Que vêm de Belém 
Se a Virgem Maria 
Nos pagará bem? 

Nâo queremos soldada. 
Muito menos dinheiro, 
Só queremos a bênção 
De Deus verdadeiro. 


I 

i 
!' 

( 

I 

. E dela nasceu 

O nosso bom Jesus, 
Salvador do mundo. 
Espelho de luz. 

: A quarta excelência 

i Que, Vi/rgem, tiveste 

Cheia de graça 
E graça nos deste. 

Mereceste ser coroada 
Rainhí dos anjos. 
Rainha dos anjos 
Mae de Deus chamada. 

Perguntar aos anjos 
Que vêm de Belém 
Se a Virgem Maria 
Nos pagará hem? 

Não queremos solâada. 
Muito menos dinheiro. 
Só queremos a bênção 
I De Deus verdadeiro. 


Espelho de luz. 

Que a todos dá lüz, 
í: aquele Senhor 
Que ao céu nos conduz. 


108 


109 



ETNOGRAFIA DA BEIRA 


A quinta excelência 
Que, Virgm, tiveste 
Cheia de graça 
E graça nos deste. 

Mereceste sér cotoadü 
Uainha dos anjos, 
Rainha dos anjos 
Mde de Deus chamada. 

Perguntar aos anjos 
Qiie vêm de Belém 
Se a Virgem Maria 
Nos pagará hem? 

Não queremos soldada, 
Muito ruenos dinheiro. 
Sá queremos a hênção 
De Deus verdadeiro. 

, 

Que ao céu nos conduz, 
P’ra lá nos quer levar 
E nós, tão^ ingratos, 
Sempre a pecar. 

A sexta excelência 
Que, Virgem, tiveste 
Cheia de graça 
E graça nos deste. 
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Mereceste ser coroada 
Rainha dos mjos. 
Rainha dos anjos 
Mãe de Deus chamada. 

Perguntar aos anjos 
Que vêm de Belém 
Se a Virgem Maria 
Nos pagará hm? 

Não queremos soldada. 
Muito menos dinháro. 
Só queremos a bênção 
De Deus verdadáro. 


Sempre a pecar, 

Sem emenda ter, 
Ninguém considera 
Que há-de morrer. 

A sétima excelênda 
Que, Virgem, tiveste 
Cheia de graça 
E graça nos deste. 

Mereceste ser coroada 
Rainha das mjos. 
Rainha dos anjos 
Mãe de Deus charmda. 
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Pergmtar ms anjos 
Que vêm de Belém 
Se a Virffom Mam 
Uos pagará hem? 

Mo queremos soldada, 
Muito mems dinheiro. 
Só queremos a hênçdo 
, De Deus verdadeiro. 


Nâo queremos soldada, 
Muito menos dinheiro. 
Só queremos a bênção 
De Deus verdadeiro. 

'k 

Que nos hárde julgar 
E levar também 
P’ra eterna glória 
P’ra sempre, amen. 


■Que há-de morrer, j 

Que contes há-de dar | 

Àquele Senhor | 

Que nos há-de julgar. 

A oitava excelência 
Que, Virgem, tiveste 
Cheia de graça 
E graça nos deste. 

Mereceste ser coroada 
Rainha dos amjos, 

Rainha dos anjos 

Mãe de Deus chamada. I 

I 

Perguntar aod anjos ! 

Que vêm de Belém j 

Se a Virgem Maria [ 

Eos 'dagará bem? | 

í 


A nona excelência 
Que, Virgem, Uveste 
Cheia de graça 
E graça nos deste. 

Mereceste ser coroada 
Rainha dos anjos, 
Rainha dos anjos 
Mãe de Deus chamada. 


Perguntar aos anjos 
Que vêm de Belém 
Se a Virgem Maria 
Mos pagará bem? 

Mo queremos soldada, 
Muito menos dinheiro. 
Só queremos a bênção 
De Deus verdadáro. 
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É bonito e grandioso aquele coral! 

Semelhando grande cantochão em nave imen¬ 
sa, é belo, é majestoso!... 

Às vezes, parte das vozes, levada pelo vento, 
perde-se; os sons, transportados desigualmen- 
te, arrastam-se, prqlongam-se, tomam o as¬ 
pecto de cânticos longínquos!... 

É grandioso e é magistral o coro dos azei- 
toneiros, especialmente em dias de vendaval! 

Dai-no^ 0 pão nosso, 

Senhor, de cada dial... 

Assim trabalham, assim rezam cantado, e 
assim despertam, por horas extensas, os ecos 
das quebradas! 

A colheita prossegue, dias, semanas, meses. 

Em láãnha-a-Nova, as casas grandes, as que 
reúnem dezenas de trabalhadores, organizam 
mais de uma armada C) cada uma com o seu 
capataz. 

Acabado um olival, começam outro, e quando 
duas armadas se encontram ou algum da pró- 


(q Em Solgmiro (Castelo Branco) chama-se camarada, , 
e em Vale de Lobo, rancho. 

Vide gravura da Estampa II. 


pria armada deixa cair a'escada, fazem enor¬ 
mes surriadas, acompanhadas de prolongados 
gritos de troça. 

Mas é preciso não deixar passar ao esqueci¬ 
mento 0 velho costume das papas, e por isso, no 
meio da colheita, as raparigas de cada rancho, 
levando à frente a mais bem falante, vão pedi- 
-las ao patrão e entregar-lhe um ramo de oli¬ 
veira com azeitonas, enfeitado com fitas e flo¬ 
res naturais. São então recitadas 'quadras 
como as que seguem ('): 


(q Neste, como em quase todos os trabalhos agrícolas, 
SB alguém de maior categoria visita os ranchos, camaradas 
ou armadas, ou passa pelo campo, é preso pelas raparigas 
com os lenços de suas cabeças atados uns. aos outros. O visi¬ 
tante só é solto depois de as gratificar. 

Em Olmos faz;.se a pmhora, ao visitante, que consiste 
em uma das raparigas, acompanhada das demais do rancho, 
oferecer um ramo de oliveira so penhorado-, recitando quadras 
semelhantes às que vão acima, e, mais estas : , 

Tome lá esta penhora. 

Criada em noite Uela, 

Fica V, Ex.i'penhorado 
Pelas mãos de uma donzela, 

Ofereço esta penhora 
Na noite de São Jllartinhp, , 

Fica V, Ex.“ penhorado 
Em meio ■ almude -de vinho. 
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como certo que, acesa no quarto das parturien¬ 
tes, favorece e auxilia o parto, livrando as 
doentes de maiores dificuldades. 

A Procissão da Cinza 

i Muito curiosa e muito primitiva, a Procissão 

1 da Cinza realizou-se até há poucos anos no 

I Teixoso, promovida pela Ordem Terceira de 

I S. Francisco. 

A frente, amortalhado em grande hábito de 
: frade, seguia um rapaz com um espinheiro flo- 

; rido, árvore onde Eva, segundo a tradição lo- 

i cal, colheu o fruto proibido. 

A seguir vinham quatro moços, igualmente 
metidos em seus hábitos de frade, e que, com o 
primeiro, todos cinco, representavam Berardo, 
Pedro, Acúrsio, Adjuto e Otão, os cinco már¬ 
tires de Marrocos. 

I Vinha depois o Rei Mouro de Marrocos, sua 

I coroa na cabeça, farda de grande efeito, e es- 

1 pada, a espada com que há-de decapitar os 

cinco mártires, seguido pelo Rei Abraão, igual¬ 
mente de farda espaventosa e berrante, e es- 
. pada, acompanhado do seu menino Isaac. 
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Este, todo vestido de branco, transportava às 
costas nni molho de vides. 

Depois um anjo - o anjo Querubim, no dizer 
(jo povo — fazendo menção de segurar a espada 
. de Abraão, a quem o Senhor, para experimen- 
* tar-lhe a lealdade, pedira o sacrifício do filho 
Isaac. 

Seguia-se outro anjo com um ramo de laran¬ 
jeira com laranjas, de que Eva, que caminhava 
ao lado vestida de veludo verde, procurava 
apoderar-se. 

Vinha depois Adão, de grande bata branca 
salpicada de flores e folhas de laranjeira, em¬ 
punhando uma enxada, com a qual, de tempos 
a tempos, fazia menção de cavar para sipifi- 
car que, desde o pecado original, o homem tem 
que ganhar o pão de cada dia com o suor do 
rosto. 

Seguiam-se, finalmente, as imagens da Or¬ 
dem Terceira: iS. Luís Rei de França, Santa 
Isabel, Santa Rosa de Viterbo e S. Ivo. 

■ Entre os diversos graus da Ordem Terceira 
de S. Francisco havia o de ministro que tinha 
a obrigação de pagar metade do custo do ser¬ 
mão e dar a cada um dos mártires um pataco 
e um jantar'de feijão vermelho. 


ISÍ 


Os Maios 


Costume que vem de muito longe, ainda hoje 
se celebra na Grécia e em França, além de nou¬ 
tros países, nomeadamente em Portugal, a data 
do primeiro de Maio. 

Começo do ano em primitivos tempos, a cele¬ 
bração ficou com 0 significado de vida nova, de 
rejuvenescimento ou de renovação. 

Não fugiu a nossa terra, a nossa Beira 
Baixa, à tradição, e ainda hoje em Tinalhas, 
em Oleiros e nos arredores do Fundão, os ra¬ 
pazes vão naquele dia para o campo-, cobrem 
,um deles, dos pés à cabeça, de flores de gies¬ 
tas (O (Maias) e voltam para as-povoações a 
cantar. 

Em Timlhas: 


(1) Vide gravura na Estampa III. 
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ò 'Mm Menino, 

Ama as cachopas, 

Entra pelas entranhas... 

Venham p’ra eá castanhais! 

Vede 0 Maio, meninas. 

Vede-o andar pelas esquinas ! 

Vede 0 Maio, cachopas, 

Vede-o andar pelas portas! 

Vede 0 Maio, velhas, 

Vede-o andar pelas quelhas!... 

ò Maio Menino, 

Ama as cachopas. 

Entra pelas entranhas..., 

Venham p’ra cá castanhas! 

E, de porta em porta, de rua em rua, vão 
colhendo saeoladas de castanhas, porque muito 
poucas são as casas, que não dão a sua mdqm. 


OS MAIOS 

Se alguma deixa de dar, não há nome, não 
há impropério que o grupo não grite m agar¬ 
rados, mmhas de fome, que nada teem para 
dar ao Maio-Menino. 

Em Oleiros cantam, igualmente de porta em 
porta: 

Maio, magaio, 
iDe Porto' le Gaio, 

Comes, comes, 

E nunca te fartas!... 

Viva 0 Maio 
Que dá castanhas! 

'Viva 0 preto 
Que dá confeitos!... 

Em tom mais alto: 

Castahhas ao Maio! 

De todas as casas atiram castanhas sobre 
0 grupo. 

Ao centro está o Maio com o seu lugar de¬ 
marcado por pequenas varas. 

As castanhas que caem neste recinto perten¬ 
cem-lhe, e as que caem fora são dos que as apa¬ 
nham. Destas cabe ao Maio uma percen- 
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tagem; duas ou três por cada dúáa ou por 
cabeça, conforme a combinação. 

Se alguma casa se recusa a dar castanhas, 
colocam-lhe, em sinal de desprezo, sobre a al¬ 
draba ou em outro sítio bem visível, um pedaço 
das giestas das que ornamentam o Maio. 

No ¥%ndm, porque as castanhas ali tenham 
rareado ou porque o modernismo ali' tenha 
avançado mais atirando para o esquecimento, 
como velharia, com o antigo costume, já ;só nos 
arredores se encontram os Maios. 

E já não pedem castanhas, mas dinheiro. 

Os Maios dançam às portas onde pedem, e 
há-os em grupos de rapazes e em grupos de ra¬ 
parigas. • 

Em Segum e Rosmnmhal (Idanha-a-Nova) 

iVoía EeceW há anos e muitp depois de publicada a 
primeira edição deste volume, a seguinte carta: 

No volume III da «Etnografia da Beira», pág. 91, é feita 
a descrição do «Maio», em Tinalhas. 

Os versos que a petizada canta, estão consignados na mesma 
ohra, Hoje, os garotos estropiam-nos algum tanto. Não per¬ 
deram 0 costume antiquíssimo de ir com o Maio às portas das 
pessoas que sabem que lhes deitam, à rebatinha, figos secos, 
castanhas ou outras coisas que possam comer, com o que se 
contentam. 

A peregrinação começa sempre pela visita, em primeiro 
lugar, à porta do Sr, Visconde, Noutros tempos, só os petizes 
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há 0 costume de no primeiro dia de Maio enche¬ 
rem fatos velhos com palha, enfeitarem-nos 
com Maias (flores de giestas) e porem-nos às 
janelas e às portas. 




participavam das ofertas que recebiam. Hoje, metem-se de 
permeio algumas mulheres a tirar-lhes a maquia, que é deles 
6 só deles. Daí, haver quem meta a petizada era pátios fecha¬ 
dos, visto que as intrusas nada teem que sorripiar o que não 
lhes pertence. Já tem acontecido algumas mulheres passarem 
por vexames escusados, deixam-nas em situação pouco hon¬ 
rosa, no momento em que a balbúrdia é enorme... 

N. J5. — Se 0 ... autor da «Etnografia da Beira» fim 
nova edição do Vol. III, poderá adicionar-lhe estes esclareci¬ 
mentos. 
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Danças de São João 

Pelas ruas do Teixoso vai grande alarido. 

É dia de S. João e o rapazio grita e corre 
em volta da dança que marcha através da vila. 

À frente, encolarinhado e engravatado, seu 
chapéu de coco, sua bengala, muito senhor da 
sua figura, vai o doutor. 

Atrás, doze, catorze ou mais pares, cavalhei¬ 
ros e respectivas damas, e na retaguarda o es¬ 
cravo, com grande coleira de chocalhos ao pes¬ 
coço e chicote na mão, andrajoso, sujo e pintado 
de negro com graxa, tinta ou pós ipretos, para 
afastar o público. 

De rua em rua, a dança cumprimenta 
todos os principais proprietários, à porta dos 
quais 0 doutor recita muitas e variadas qua¬ 
dras a exalçar as qualidades dos donos da casa. 
O grupo responde cantando versos seus, igual- 
mente alusivos à generosidade, honradez, bon¬ 
dade e outras qualidades das pessoas que cons¬ 
tituem a família do proprietário. 
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Não se faz demorar o vinho, que chega para 
beberem até fartar, e às vezes mesmo para 
guardarem para os dias imediatos. 

A dança repete-se em dia de S. Pedro. 


«Pobrete, mas alegrete», diz um velho ditado 
de Manha,-a-Nova. 

E boa e justa aplicação tem ele ao bom povo 
daquela vila. 

Pobres na sua enorme maioria, os seus habi¬ 
tantes trabalhando incessante e permanente¬ 
mente a terra do nascer ao pôr-do-sol, do prin¬ 
cípio ao fim do ano e durante anos seguidos, 
não lhes falta, felizmente, a alegria traduzida 
em mil e um costumes curiosos, em dezenas de 
canções regionais e jogos de roda, em romarias 
como as das Senhoras da Graça e do Almo- 
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tão, e sobretudo no entusiasmo quase delirante 
í pelas suas touradas. 

As touradas de Idanha!... 

Não podiam deixar de figurar aqui nos re¬ 
gistos etnográficos da Beira Baixa elas, tao 
típicas que marcam costume único na grande 
planura que vai da Gardunha aos limites de _; 

Espanha. 

Desconhece-se a origem (possivelmente a i 

j mesma de todas as touradas) e sabe-se apenas i 

! que desde data distante todos os anos nas ante- 

-vésperas das festas do Espírito Santo, Santo 
António e São João, os velhos ajuntadores de 
touros ou as próprias mordomias, saem pela 
^ meia-noite para o campo a escolher nas va- 

' cadas de lavradores abastados os animais que 

f hão-de ser corridos. • 

E, ao partirem com boa cântara cheia de i 

I vinho, e pão e queijo em abundância, lançam 1 

ao ar um foguete. j 

O povo, entusiasmado e vigilante, que de há ; 

dias conta pelos dedos o tempo que o separa da i 

almejada festa, espera e anseia pelo foguete 
da meia-noite, que assinala a tourada. j 

O' rapazio, quase não dorme! Desassosse- ( 

gado, sonha com os bois,' levanta-se mais cedo í 





AS TOURADAS DE IDANHA 

do que o costume, e fazendo da tourada o assun¬ 
to de todas as conversas, arquitecta as mais ex¬ 
travagantes previsões. Rompe o Sol. O dia 
avança. 

Já vai ern mais de meio. 

A tarde parece interminável, mas não demo¬ 
rará que no ar estralejem foguetes, anúncio da 
boa notícia da chegada dos touros à Tapada 
da Vinha Velha, certeza de que há bois para 
correr e de que a festa vai começar. 

E de facto, poucos momentos passados, no¬ 
vas e velhos, aficionados e indiferentes acor¬ 
rentados por aqueles, iniciam uma romagem 
ininterrupta para a Tapada. 

Junto do portão e pelas paredes, os grupos 
sucedem-se, os comentários fervem, as previ¬ 
sões não têm conto. 

“Lá está 0 Torrado. Palpita-me que ele 
este ano faz das suas... Diz um 1 

“ Olha 0 Chamusco... Está velho, diz outro. 

“ Está, está, mas olha que ainda é capaz 
de pôr 0 ramo na praça, acode um terceiro! 

Estrada abaixo, estrada acima, a romaria 


(q Nas touradas dos ricos, (as de S. António) os mor¬ 
domos vão esperar os touros, 
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não cessa e até aumenta depois do pôr-do- 
-sol com a chegada dos que durante o dia mou¬ 
rejaram no campo. 

Alguns, especialmente os rapazes, para não 
perderem o encurralar, fazem a cama na pró¬ 
pria Tapada, ao ar livre, ficando junto dos 
touros. 

Os pífaros, os realejos e os harmónios desa- 
fiam-se durante toda a noite. 

A vila não dorme! 

Manhã cedo, antes mesmo do nascer do sol, 
todos os aficionados acorrem à Tapada dos 
Touros. 

É preciso defender as bocas das ruas, evitar 
que os animais se tresmalhem. 

íCada um procura, por isso, à compita, tomar 
0 melhor quinhão na tarefa. 

E, aberto o portão, acoçados os animais 
numa corrida vertiginosa entre assobios estri¬ 
dentes, vai tudo de roldão. Estrada e Corredou- 
ra abaixo até à Praça. 

Praça? 

Chama-se assim em Idanha-a-Nova ao Largo 
do Município, inclinado, irregular, de pavimen¬ 
to térreo apenas na estrada que o atravessa, de 
calçada incómoda no restante, e fechado por 
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taipais e carros de bois nas entradas das diver¬ 
sas ruas que nele desembocam. 

O tropel dos touros e os gritos da gente que 
os acossa é grande e, por isso, iias ruas de pas¬ 
sagem, os poucos que a estas horas poderiam 
repousar depois de um.a noite de algazarra e de 
barulho, não conseguem dormir. 

Para o ar sobem mais foguetes. 

Pelas janelas surgem, em trajos menores, 
tresnoitados, a bater palmas, os mais entusias¬ 
tas, e a observar pacatamente o espectáculo 
através dos vidros, os mais recatados. 

No cais, pelas janelas e varandas em volta 
da Praça há já muitas centenas de mulheres e 
de rapazes. 

Os palanques, o da música e o dos ricos, es¬ 
tão atulhados. Vai começar o eMurmlar. 

Os animais são conduzidos paramm dos be¬ 
cos que dão para a Praça. 

Em liberdade fica apenas um que, esbafo¬ 
rido, nervoso, avança contra a multidão. 

Pela frente surgem-lhe os dados ao toureio, 
os mais atrevidos, de grandes varas na mão a 
desafiá-lo, a provocá-lo. É assim obrigado a dar 
ali as suas provas. 

É rijo, é bravo, promete? 
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Recolhe a uma das lojas que ficam dentro da 
Praça ou nas ruas vedadas. 

É manso, brando, sem vida e sem sangue, 

inofensivo? 

O carro die bois que, alçado sobre as rodas, 
faz de porta da Praça, gira em volta do seu 
eixo para lhe dar saída. 

Assim escolhidos e assim encuvTokidoSf um 
por um, todos os animais^ bois e vacas, porque 
também estas vêm em grande número às cor¬ 
ridas, alguns são pegados ou agarrados para 
lhes pendurarem do pescoço lindas e berrantes 
coleiras, que noutro tempo levavam escondidas 
no forro moedas de prata, e constituem o tro- 
, féu máximo a que todos os aficionados podem 
aspirar. 

Corridos e escolhidos, os precisos para en¬ 
cher a tarde, está terminado o enmrmhr, 

0 povo assiste durante o dia às festas da 
Igreja e à procissão, e ao meio da tarde, volta 
a ocupar os seus lugares na Praça, para assis¬ 
tir à tourada. 

Pelas ruas, chegadas as quinze-ou dezasseis 
horas, começam a enxamear, de banco à ca¬ 
beça ou cadeira no braço, mulheres, novas e 
velhas, com seus lenços e saias garridas. 
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Ouvem-se foguetes. 

A música já anda na rua. 

É já bonito 0 estranho espectáculo, o grande 
arraial na Praça de Idanha-a-Nova! 

O Cais, qual ramilhete de variegadas cores, 
está repleto. As janelas das casas, as varandas, 
os terraços, as águas-furtadas e os palanques 
estão apinhados. 

Em toda a parte os fatos domingueiros, as 
saias garridas das casteletas de Cebolais, os 
lenços encarnados de velha estirpe e as costas 
de estamenha, de uma só cor, dos coletes dos 
homens que deixam a descoberto o peito e as 
mangas das camisas, brancas de neve. 

O quadro é lindo, tem cor e tem brilho. 

O sol é ainda rijo, mas, mal a música rompe 
com 0 primeiro passe doble e no ar estrugem 
foguetes, surge o primeiro boi. 

Chama-se este, desde velhos tempos, o Cagd- 
tas escolhido entre os menos corpulentos. 

Entra alegre e contente, como quem vem a 
espectáculo novo! 

Rebôam assobios, gritos entusiásticos e pro¬ 
vocadores. 

-Eh! boi! Eh! boi! 

— Eh! touro! Eh! touro! 
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— Oh! Gacha! Oh! Gacha, tourinho!... Os 
aficionados batem palmas, deitam bombas e 
agitam grandes varas, aguilhadas e paus. 

Há alegria esfuziante, comunicativa. 

O garraio, que arrancara com fúria, estaca, 
mede o campo, hesita, parece estudar a avan¬ 
çada. 

Dá uma corrida em vão! 

As provocações sucedem-se e/uma ou outra 
vez, os toureiros, apanhados de surpresa, são le¬ 
vantados nos chifres dos animais e maltra¬ 
tados. 

A ansiedade invade então todos os corações, 
nos rostos espelha-se a dor, há gritos aflitivos, 
arripiantes. 

Procura-^se desviar o animal, acudir aos co¬ 
lhidos, mas, geralmente, pouco mais resulta do 
que 0 susto ou insignificantes ferimentos. 

Passados estes pequenos incidentes, porque, 
como se disse, raros são os de importância, o 
boi sempre provocado, volta a atacar. 

•As portas das casas, os palanques e a iSal- 
gadeira, únicas e raras defesas dos toureiros 
que vagueiam pela Praça, estão sempre pron¬ 
tas a evitar maiores danos. 


150 


AS TOURADAS DE IDANHA 


É especialmente curiosa, interessante e útil 
a Salgadeira, pátio do edifício dos Paços do 
Concelho com seus degraus em nível inferior ao 
do pavimento da praça, onde os homens, fugin¬ 
do às arremetidas dos touros, caem de roldão e 
ficam empilhados como carne em salgaideim. 

Incorrido um, vem outro, vem mais um e 
vêm todos até chegar a vez do penúltimo, a 
capeia, e do último, o redadáro. 

Ei são estes, sempre, os mais bonitos e corpu¬ 
lentos, e vêm engalanados com as lindas colei¬ 
ras de que atrás falei. 

Uma preocupação maior invade agora a ra¬ 
paziada: 0 tirar aos bois estas berrantes gra¬ 
vatas, porque o facto é tido e considerado, como 
se disse, justo motivo de glória e de triunfo. 

E como estes touros são de recear, e o egoís¬ 
mo impera, raro se faz o ataque em forma: a 
pega, procurando cada qual por estratagemas 
vários: bengalas recurvadas, fouces e navalhas 
atadas em pontas de varas, tirar aos animais os 
seus belos ornatos. 

Na maioria das vezes os bois saem como 
entraram, engalanados e bonitos, muito se¬ 
nhores da sua importância; e, ruas fora, pa¬ 
recendo que sem rumo através da vila e atra- 
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vés dos campos, seguem até à pastagiem, à sua 
vacada, jamais algum se tendo tresmalhado. 
Só, então ali, em boa paz, o vaqueiro os despoja 
dos troféus. 

E entre o calor já rijo dos últimos dias de 
Junho, entre o entusiasmo delirante de uma 
população que encontra nas suas touradas à 
vara larga um dos seus mais tradicionais, ca¬ 
racterísticos e queridos divertimentos, esque¬ 
cida já aquela barbarie de outros tempos em 
que a Mordomia matava, ení plena praça, o úl¬ 
timo boi, 0 reáãdeiro, o povo de Idanha deseja 
e quere que não acabem, que não lhes proíbam 
as suas tourédas. 


São Marfinho e Sanfa Bebiana 

S. Martinho tem no calendário a data de 
onze de Novembro e Santa Bebiana a de dois 
de Dezembro. 

Um e outro são considerados advogados dos 
bêbedos: o primeiro dos homens e a segunda 
das mulheres, e como tais solenizados com fes¬ 
tas ruidosas em grande número de povoações 
da Beira Baixa. 

Em Idmha-a-Nova, nas vésperas daqueles 
dias, os novos de boa disposição, que sempre os 
há em todas as localidades, procedem à eleição 
das GonfmrÍGs afixando nas esquinas das prin¬ 
cipais ruas e à porta dos irmãos, editais com o 
resultado dos sufrágios. 

Figuram na lista os nomes dos maiores bê¬ 
bedos ou bêbedas, ocupando geralmente a ca¬ 
beça do rol, nos cargos de juizes e secretários, 
os que tomam da pinga encapotadamente. 

Todos os demais são designados por morcío- 
mos, Tanto na véspera como no próprio dia de 
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S. MARTINHO' E S. BEBIANA 


I 
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S. Martinho e de Santa Bebiana, os rapazes, 
munidos de latas e chocalhos, vão à porta dos 
eleitos atormentá-los com o enorme alarido de 
tão infernal música. 

Em Oldfos, os devotos de S. Martinho ar¬ 
mam uma bandeira, ladeiam-na com quatro 
mordomos vestidos com sobrepeliz, à moda dos 
padres, põem um boneco com uma borracha 
cheia de vinho e um copo sobre um pipo vazio, 
e este sobre uma padiola, e com grande acom¬ 
panhamento percorrem as ruas^ da povoação. 
À porta dos lavradores de vinho, um dos do 
grupo faz um discurso louvaminheiro a pedir 
0 favor de encher a borracha para os confrades 
irem bebendo. 

Se 0 lavrador satisfaz o pedido, cantam em 
coro: 

Ora viva, viva,, viva! 

Viva 0 nosso São Martinho! 

Viva quem leva a borracha 

E quem nos dá o vinho. 

Se não dá vinho, improvisam severo discurso 
de crítica. 

Em Timlhas, no primeiro dia de Dezembro, 
véspera de Santa Bebiana, ao começo da noite, 
rapazes le homens munidos de chocalhos e cam- 
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painhas, reúnem-se num dos largos da povoa¬ 
ção a fim de organizarem o cortejo que há-de 
solenizar a data da Santa, protectora e advo¬ 
gada das mulheres bêbedas. 

Quando o número de adeptos é ja grande, 
vão todos, entre ensurdecedor alarido de cho¬ 
calhos, buscar o pregador, actualmente Joa¬ 
quim Cainatre, que marcha à frente do cortejo 
e sobe, de onde em onde, a um balcão ou a uma 
parede a fazer sermões em versos de pé que¬ 
brado. 

E mal ele faz menção de começar, todo o 
ruído ce^sa. 

A sua primeira quadra é sempre: 

Meus irmãos, é o dia da Santa. 

As mulheres, p’ra enganarem os homens. 

Não bebem o vinho pelo copo, 

Mas sim pela cântara. 

Logo enorme chocalhada atroa os ares. 

Faz-se novo silêncio e o pregador prossegue: 

As mulhereis, meus irmãos. 

Não têm coração. 

Para enganarem os homens 
Bebem vinho pelo garrafão. 
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Na igreja são santas, 

Na rua dão ao rabo, 

Ã janela umas bonecas 
E em casa... o diabo! 

E novas chocalhadas, e novas quadras em 
diversas ruas: 

A mulher é parecida 
Com a falsa e matreira mula. 

Quem não quiser levar coices 
Nas matadiiras não lhe bula. 

As mulheres, meus irmãos, 

Nem isso lhes dá canseira. 

Para enganarem os homens 
Bebem o vinho pela torneira. 

As mulheres são como as maçãs, 

Têm todas mau centro. 

São lindas por fora 
E muito podres por dentro. 

Casar um homem neste tempo 
É grande, rematada loucura, 

É abrir por sua mãos 
A sua própria sepultura. 


S. MAETINHO E S. BEBIANA 

Já Marco Aurélio, grande imperador. 

Dizia 110 Senado Romano; 

Estou casado há seis dias 
Já me parecem seiscentos anos! 

E, repetido muitas vezes o sermão, o prega¬ 
dor termina a função nomeando a Confraria 
de Santa Bebiana para o novo ano. 

Figura no cargo de juiz a mulher mais bê¬ 
bada da localidade, e no de ‘mrdomos todas as 
conhecidas e havidas como amantes da pinga. 

0 cortejo é lentão dissolvido, não sem que, 
com certeza, logo em seguida, haja para al¬ 
guns, em casa, o ajuste de contas... 
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Monfarias de Oleiros 


Confinado entre as altas serras do luradal, 
Alvelos, Lontreira e Cabeço Rainho, o termo 
de Oleiros, até há pouco quase inaoessível e fe¬ 
chado ao convívio do Mundo, criou e tem man¬ 
tido em certa abundância as últimas feras e 
bichos bravos da fauna portuguesa. 

Talvez por isso, restos de uma tradição lon¬ 
gínqua, ainda hoje ali se fazem grandes caça¬ 
das aos javalis com costumes e usanças bem 
curiosos. 

■ ^ Montarks se chamam, e têm como acto pre¬ 
liminar 0 emprazamento que consiste em des- 
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cobrir o paradeiro das feras, fixar bem o local 
onde se encontram momentos ou horas antes 
de os ir caçar. 

Para o efeito, logo que aos caçadores ou 
batedores experimentados e com conhecimentos 
especiais adquiridos em longa prática, chega a 
notícia do aparecimento dos bichos ou de danos 
causados por eles, partem para o local ou locais 
indicados com bons podengos, e .vão-lhes se¬ 
guindo 0 rasto de ravina em ravina,^ de brenha 
em brenha, às vezes por quilómetros e léguas, 
até encontrarem deles, sinal seguro e certo, 
até os verem ou assistirem à pega com os cães. 

Uma vez emprazaàis, o sítio ou local bem 
fixado, regressam à vila a prevenir caçadores 
e batedores, para todos sem excepção, saírem 
sem perda de tempo para a serra. 

Com a notícia vai o entusiasmo, a alegria 
para os què têm Santo Huberto, seu advo¬ 
gado e protector, como o mais santo dos santos. 

E através velhos caminhos e veredas quase 
intransitáveis, a caravana embrenha-se no 
mato, vai subindo, subindo sempre serra acima. 

Como 0 caminho é longo, vão fazendo pre¬ 
visões, contando velhas anedotas, ajustando, 
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apostas, até que, tendo o sol começado a atirar 
seus raios para os mais altos cumes dos mon¬ 
tes, os batedores mudam de caminho, para fa- 
zerem o cerco e acossarem as feras de encon¬ 
tro às portas. 

Começa a recomendar-se silêncio, porque 
cães amestrados e de bom faro deram já sinal 
de bichos próximos. 

— Aqui vaio rasto... 

— Olha 0 vagar que eles levavam. Fize¬ 
ram aqui uma lavrada! 

E de facto a terra está revolvida de fresco 
ali mesmo à beira do caminho e em volta de 
grandes touças de medronheiros. 

Do lado das portas chegou a altura de colo¬ 
car a primeira. Um dos caçadores toma posi¬ 
ção. 

^ Mais umas dezenas de metros, nova porta, e 
ainda outras até estar bem fechada a retirada 
das feras. 

E colocada a última, à mesma hora pouco 
mais ou menos, devem os batedores estar em 
frente, a distância, a fazer enorme algazarra, 
a começar a batida. 

— Eh! Eh! Aí, cãozinho!... 

—Agarro! Agarro!... 
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— Bota fora, cãozinho!... 

-Eh! Eh! Eh!... 

E batendo com os cacetes, disparando tiros 
de pólvora seca e incitando os cães, vão cami¬ 
nhando vagarosamente, não deixando raouta ou 
ravina que não seja farejada. 

Às portas, no seu silêncio imperturbável, 
começa a chegar, de tempos a tempos, o latido 
dos cães e o ruído das gentes da batida. 

Passam minutos. Ouve-se agora melhor a 
algazarra. 

Distinguem-se já as vozes. Os batedores es¬ 
tão relativamente perto. 

Começam os momentos de maior ansiedade... 

Os cães, atrevidos e aguerridos, não deixam 
de perseguir as feras e de queixar-se da supe¬ 
rioridade de um inimigo com o qual se não 
atrevem, mas que não deixam de seguir. 

Os da batida avançam um pouco mais e não 
demora que pelas quebradas ecoe do lado das 
portas 0 primeiro tiro. 

Fica tudo de ouvido à escuta. 

— Só um tiro? 

— Que terá acontecido?... 

E como 0 silêncio se prolongue, os batedores 
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voltam à sua faina de vozear e de bater as 
moutas e os barrancos. 

Os cães, porque a fera atirada recuasse fe¬ 
rida ou porque no mato haja mais de uma, vol¬ 
tam novaraente a perseguir, a atacar. 

E minutos passados novos tiros soam, e ain¬ 
da outros, e muitos. 

Há alegria nos rostos. 

Os cães calam-se de vez... 

E batedores e caçadores estão em breve reu¬ 
nidos em volta de belos exemplares de javalis. 

Vai para o ar uma descarga, são carregadas 
as feras e inicia-se a marcha para o mais pró¬ 
ximo povoado, onde os moradores, costume ve¬ 
lho, oferecem pão e vinho, fruta e bolos com 
abundância a todos os da montaria. 

Resta proceder à divisão e esquartejamento. 
Um dos mais velhos começa a operação e 
corta: a cabeça, e ate onde chegam as orelhas 
bem estendidas e as miudezas, para o caçador 
que matou ou feriu mortalmente sem neces¬ 
sidade de novo tiro; só a cabeça^ sem as miu¬ 
dezas, para o caçador que feriu mas não ma¬ 
tou, porque em tal caso as miudezas perten¬ 
cem ao que acabou de matar; o lombo para 
0 padre que na freguesia diz a missa de alva. 
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para que celebre em acção de graças pelo feliz 
resultado da montaria; as pernas, chamadas 
emprazos, para o emprazador ou ew/prazad/)- 
res, e o demais, em partes iguais, para todos os 
caçadores, batedores e cães, porque também a 
estes, em proveito de seus donos, é feito qui¬ 
nhão. E, satisfeitos e contentes, regressam já 
de noite à povoação. 

Em muitas casas de Oleiros faz-se nesse dia 
a cachola, e jantar ou ceia, do primeiro ao úl¬ 
timo prato, só de carne de javali. 
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Os manfos de Nossa Senhora 
da Esperança 

Partiam naquele tempo os homens para o 
mar eneomendando-se a Deus e louvando seu 
santo nome a cada hora. 

Encorajados por uma fé sem limites, trans¬ 
punham oceanos, descobriam continentes. 

E fiéis às promessas que em horas difíceis 
de contratempos e aflições a sua devoção lhes 
impunha, a sua primeira e principal preocupa¬ 
ção, no regresso, era cumpri-las. 

É que, se algum morresse em dívida, afir- 
mou-o sempre o povo em sua crença, ficaria 
eternamente preso ao Mundo a aparecer em 
espírito. 


De Belmonte (') saiu, para comandar as 
naus que haviam de dar a Portugal a glória da 

(P Vide gravura na Estampa IV. 
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descoberta do Brasil, o grande Pedro Álvares 
Cabral 

Amante da sua terra e crente, o imortal 
chefe que gravou nas páginas da história pá¬ 
tria uma das mais brilhantes façanhas dos 
Portugueses, quis que uma imagem de Nossa 
Senhora, feita do mais fino granito da Beira 
Baixa, 0 acompanhasse. 

E Nossa Senhora da Esperança, que tal foi 
a invocação que lhe deu, escolhido lugar con¬ 
digno na nau-chefe, foi e veio de Terras de 
Santa Cruz, levando e trazendo em boa hora 
os marinheiros de Portugal (^). 

Pedro Álvares Cabral quis ainda que Nossa 
Senhora fosse guardada e adorada em Bel¬ 
monte, sua terra natal, e para esse efeito veio 
a ser construída por sua família, na serra de 
Crestados, uma capela, mais tarde doada aos 
frades da Ordem Terceira de .S. Frandsco que 
no local tinham seu convento. 

Da santa imagem adoptou a serra o nome, 
passando desde então a chamar-se da Senhora 
da Esperança. 

Como 0 convento fosse, mais tarde, abando- 

(q Vide gravura na Estampa IV. 
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nado, Nossa .Senhora, adorada e querida do 
povo, foi logo recolhida na igreja matriz onde 
ainda hoje é venerada como relíquia santa de 
Portugal, e protectora dos Belmontenses. 

E a Ela recorrem muitos em suas aflições 
e desgraças; a Ela, costume que vem de longe, 
vão pedir o manto, com que cobrem as pessoas 
em perigo de vida, para que se salvem e hajam 
saúde. 

Quase sempre, conseguida a graça que pe¬ 
dem, os doentes vêm a oferecer à santa ima¬ 
gem mantos novos. 

E por isso Nossa Senhora da Esperança tem 
sempre muitos e lindos mantos, e os Belmon- 
’ tenses a maior fé na sua santa protectora que 
é relíquia gloriosa de Portugal. 
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Sanfa Marinha, de Segura 

Cada povo tem a sua devoção predilecta, e 
0 de Segura tem-na, desde tempos imemoriais, 
com Santa Marinha C). 

A Ela recorre sempre que maiores males o 
afligem, sempre que perigam seus haveres ou 
suas searas em consequência de grandes estia¬ 
gens ou de prolongadas invernias. 

E então, chamada a população pelo tanger 
dos sinos com o toque especial de tal acto, lá 
vai ela, de preferência mulheres e crianças, 
caminho da capela da Santa protectora, a im¬ 
plorar auxílio. 

Uma vez em presença de Nossa Senhora, 
ajoelhados com a maior devoção, rezam sob a 
direcção da devota mais velha e mais respei¬ 
tada, muitos pai-nossos que ela vai pedindo 
em louvor de Santa Marinha. 

Terminadas as orações, ainda a mesma de¬ 
vota toma a imagem, coloca-a no andor pró- 

(}) Vide gravura na Estampa IV. 


169 




ETNOGRAFIA DA BEIRA 


prio ou põe-na à cabeça, e entoando a ladainha 
dos Santos dirige-se com todo o acompanha¬ 
mento para a povoação. 

Aqui, costume de muitos séculos, entrona-a 
sobre um altar da igreja-matriz^ onde, durante 
nove dias, o povo lhe faz piedosas preces. 

A chuva, milagre de Santa Marinha, não se 
faz esperar. 

Mas, às vezes é tanta que redunda em ver¬ 
dadeiro temporal. Então o povo, tomando 
novamente a Santa imagem, condu-la à sua 
branca ermida para que a água cesse e novos 
prejuízos lhe não advenham do excesso de hu¬ 
midade. 

E, com a maior devoção e respeito, entoando 
a ladainha, o cortejo caminha através dos 
campos. 

Chegados a um ribeiro que por aqueles sítios 
passa, a devota ou devotos, que conduzem a 
imagem, ameaçam submergi-la como castigo 
por a chuva não cessar! 

0 povo, 0 rapazio especialmente, acode pres¬ 
suroso a opor-se, increpando em altas vozes 
com nomes injuriosos as profanadoras da ima¬ 
gem de Santa Marinha.- 

O entusiasmo e a devoção leva-os por vezes. 


SANTA MARINHA 


em excesso de zelo, a apedrejarem as que tei¬ 
mam na imersão. 

Mas, nisto, surge de entre a multidão uma 
devota a oferecer-se para, por sua salvação e 
haveres, afiançar a milagrosa Santa Marinha. 

E então, aceite como boa a fiança, o cortejo 
inicia novamente a marcha entoando sempre 
a ladainha dos Santos, que um rapaz, de car¬ 
tilha na mão, vai lendo. 

E 0 milagre, pelo levantamento do temporal, 
em geral não demora. 

E Nossa Senhora Santa Marinha, novamente 
colocada no trono nobre da sua branca capeli- 
nha, lá continua, pelos séculos dos séculos, a 
perdoar os desacatos que por devoção lhe fazem 
os moradores de Segura, e a acudir-lhes sem¬ 
pre nas aflições e nas épocas de -grandes estia¬ 
gens ou de chuvas prolongadas. 
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OP elourinho de Vila Velha de Ródão 

Nos pendores da Serra das Talhadas, ali na 
encosta que espreita o Sol e reflecte seus recor- 
tes na corrente cristalina das águas do Tejo, 
formou-se e tem vivido, pelo rodar dos séculos, 
a povoação de Vila Velha de Eódão. 

Pequena e pobre de sempre, se não pode pro¬ 
var pela existência de grandes monumentos a 
sua velha estirpe, se não possui preciosidades 
arquitectónicas, ela tem sabido, em boa ver¬ 
dade, conservar e perpetuar através de lendas 
cheias de beleza, e de costumes e usanças curio¬ 
sas, a nobreza de sentimentos que é apanágio 
da gente honrada da Beira Baixa. 

Mas não é ela ainda assim, como pode su¬ 
por-se, triste lugarejo ou pobre aldeia sem per¬ 
gaminhos. 

Não. 

•Sede de concelho, pôde e soube conquistar e 
erigir o seu pelourinho, o seu padrão de inde¬ 
pendência. 
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Sabendo que ele perpetuava velha tradição, 
curioso costume, passando por ali não quisemos 
deixar de o procurar. 

— Que já não existia, foi-nos respondido, 
porque, para afomoseamento de um largo, o 
tinham—havia já anos — desmantelado. 

Restava apenas o capitel ou a cabeça. 

— Assim mesmo, retorquimos, desejávamos 
vê-lo. 

E levaram-nos a um canto escuro de uma 
loja da Câmara Municipal. 

Lá estava... pobre e simples em seus orna¬ 
tos, forte e rijo em seu granito e em sua tra¬ 
dição. 

Pensámos que seria curioso interrogá-lo e 
inquirir da sua vida e da sua sorte. 

Aproximámo-nos, e fizemos as nossas per¬ 
guntas a que ele, amàvelmente, foi respon¬ 
dendo: 

—Pobre, sem grande fábrica, os meus con¬ 
terrâneos olharam-me, mesmo assim, sempre 
com respeito e com simpatia. 

Vinham fazer-me companhia, sentar-se nos 
meus degraus, os homens honrados e bons, es¬ 
pecialmente nos domingos e em dias de mer¬ 
cado, antes e depois da missa, em dias de sole- 
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nidades ou procissões, e à noite sob o manto 
prateado da Lua. 

E eu comprazia-me, alegrava-me em vê-los 
junto de mim. 

Em noites de Inverno, quando o vendaval 
rugia e todos mais se aconchegavam entre len¬ 
çóis de alvadio linho ou na palha humilde dos 
palheiros; enquanto todos dormiam, ficava eu 
no meu isolamento, sentinela vigilante, a ates¬ 
tar a quantos passassem, que aqui, neste bur¬ 
go, se administrava justiça, a justiça própria 
do nosso lugar, traduzida e confirmada em 
cartas de Reis. 

Mutilaram-me injustamente e aqui me con¬ 
servam, não sei porque falta, fora do Mundo, 
como se eu fosse criminoso. 

A mim, que tantos criminosos regenerei; a’ 
mim, que tanto por eles fui odiado e escarne¬ 
cido!... 

E ante o nosso (desejo è a nossa curiosidade, 
para melhor nos esclarecer, continuou: 

— Eu fui sempre para os desonestos, para 
os amigos do alheio, um objecto odiento, peri¬ 
goso... 

— Oiça... 
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Nas raras vezes que entre os meus patrícios 
se descobria um ladrão — o costume continuou- 
-se por séculos — o objecto roubado era pen¬ 
durado num dos meus ferrolhos òu exposto nos 
meus degraus durante quatro domingos segui¬ 
dos. 

Não havia pessoa na povoação que não vies¬ 
se a ter conhecimento do facto e, consequente¬ 
mente, a saber o nome do ladrão ou ladrões. 

E fui assim, pela minha vida fora, nesta 
pequenina vila, minha terra, escola de moral, 
motivo de regeneração. 

Houveram, por bem apear-me, desmante¬ 
lar-me! 

Por aqui estou... 

O costume perdeu-se, e os ladrões têm a cer¬ 
teza de que, os seus crimes, ande ou não ande 
eu aqui pela escuridão de uma loja, não serão 
assoalhados, nem publicados os seus nomes. 
Por aqui viverei escondido e enclasurado, se 
outro destino pior me não vier a ser dado... 

Assim rematou o capitel do velho e nobre 
pelourinho de Vila Velha de Ródão o seu 
curioso relato, as suas justas e sentidas quei¬ 
xas que eu gostosamente arquivo, na certeza de 
que a municipalidade daquela vila saberá ouvir 
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e restaurar o seu glorioso padrão, embora não 
possa reviver o velho costume de, em quatro 
domingos seguidos, estarem expostos no pelou¬ 
rinho os objectos roubados, para emenda dos 
criminosos, e exemplo de todos. 


Notã-^'0 pelourinho foi restaurado e posto m lugar pró^ 
prio da Praça Pública. 

Vide gravura na Estampa IV. 
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Para curar cabrilas 


Em nome de Deus e da Virgem iMaria 
E da Bem-Aventurada Santa Luzia. 
Uma amassava, outra tendia, 

E outra em alas de fogO' ardia. 

Por ,ali passou a Virgem Maria 
E a Virgem iMaria lhe disse: 

Se és cabra' ou cabrita 
Ou alguma coisa maldita. 

Eu te benzo para te atalhar. 

Em louvor das três pessoas divinas 
Da Santíssima Trindade, 

Senhor, tirai esta enfermidade, 

Seja cabrita ou seja o que for, 

Que tudo será em vosso louvoi*. 








etnografia da beira 

Repete-se cinco vezes e, enquanto se recita, 
fazem-se cruzes em frente da vista doente. 

No fim reza-se o,Credo e a Salve Rainha e 
oferece-se a Santa Luzia. 

Repete-se durante nove dias sepidos. 

(Timlhm) 

Para curar empingens 

Eu te engano empinge e vertige, 

Por causa de ti já hoje comi e bebi. 

Como isto é verdade, assim medres tu aqui. 

Estas palavras são recitadas em jejum pelo 
próprio doente, ao mesmo tempo que vai esfre¬ 
gando a empingem com um dedo molhado em 
saliva. 

E à noite, depois da ceia, repete: 

Eu te engano empinge e vertige, 

Por causa de ti ainda hoje não comi nem bebi. 
Como isto é verdade, assim medres tu aqui. 

E a empmge, enganada duas vezes por dia,. 
em três dias seguidos, desaparece. 

(Téixoso) 
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Para curar entorses 


Cura-se o íomdo rezando sete Padre Nossos, 
invocando sete cidadãos de diversas povoações 
tidos le havidos como os mais cruelmente atrai¬ 
çoados por suas mulheres, e dando sete nós, um 
depois de cada Padre-Nosso, num fio de linho 
ou estopa crua. 

Liga-se em seguida, com este fio, o membro 
ou os ossos deslocados por forma a ficarem em 
cruz as diversas voltas, e diz-se: 

Ofereço os Padre-Nossos que rezei 
Em louvor de S. Cornei e dO' maior cor...d'0' 

Que 110 mundo houver, 

Para que ponha o osso torto no seu kguer. 

(Ladoeiro) 

Contra o mau olíiado 

Tu tens mau olhado? 

Uma to deu 

Três to hão-de tirar: 

Que são as três pessoaS' da Santíssima Trindade. 

Padre, Pilho, Espírito Santo! 

(Credo). 

Diz-se três vezes sem interrupção. 
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Dois maus olhos 
Por ;aqui passaram, 

Tua saúde te levaram, 

Por aqui tornarão a passar; 

A deles hão-de levar 
E a tua hão-de deixar. 

Padre, Filho, Espírito Santo! 

(Credo). 

Diz-se três vezes sem interrupção. 

Nossa Senhora 
Defumou o seu menino 
Para bem cheirar. 

Eu aSi palavras te vou rezar 
Para este mal de ti se ausentar. 

Padre, Filho, Espírito Santo 

(Credo). 

Diz-se três vezes sem interrupção e, final¬ 
mente, reza-se o Credo em cruz por cima de 
uma bacia com água onde se deixam cair três 
gotas de azeite. 


(Tinalhas) 
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Contra a raiva 

Em louvor de S. Romão 

Que está em Roma e fora de Roma, 

Para que me queira guardar 
De cães danados e por danar. 

Homem vivo, mau peingo, 

Homem morto, mau encontro. 

S. Romão seja comigO'. 

(Idmha-a-Nova) 
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As treze palavras ditas e retornadas (^) 


Para serem recifadas à cabeceira dos moribundos 
na agonia ou à hora da morfe 

Quem as começa deve acahá-las sm se mga* 
mr e não as deve começar sm as acabar. 

— Anjo iCristóvão, amigO' meu... 

— Cristóvão sim, amigo teu não. 

— Queres salvar-te? 

— Sim, Senhor, quero. 

— Diz-me as treze palavras ditas e retor¬ 
nadas. 

— A primeira é a Casa Santa de Jerusalém 
onde Nosso Senhor Jesus Cristo morreu por 
nós, amen. 

— Anjo Cristóvão, amigo meu... 

— Cristóvão sim, amigo teu não. 

— Disseste-mie uma, diz-me agora as duas. 

— As duas são as duas tabuinhas de Moisés 
onde Nosso Senhor Jesus Cristo pôs os seus 

(1) Também, chamadas do Anjo Custódio, 
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divinos pés, a primeira é a Casa Santa de Je¬ 
rusalém onde Nosso Senhor Jesus Cristo mor¬ 
reu por nós, amen. 

—Anjo Cristóvão, amigo meu... 

— Cristóvão sim, amigo teu não. 

—Disseste-me as duas, diz-me agora as três. 

—As três são as três pessoas da Santíssima 
Trindade, as duas são as duas tabuínhas de 
Moisés onde Nosso Senhor Jesus Cristo pôs os 
seus divinos pés, a primeira é a Casa Santa de 
Jerusalém onde Nosso Senhor Jesus Cristo 
morreu por nós, amen. 

—Anjo Cristóvão, amigo meu... 

Cristóvão sim, amigo teu não. 

— Disseste-me as três, diz-me agora as qua¬ 
tro. 

—As quatro são os quatro Evangelistas, as 
três são as três pessoas da Santíssima Trin¬ 
dade, as duas são as duas tabuinhas de Moisés 
onde Nosso Senhor Jesus Cristo pôs os seus 
divinos pés, a primeira é a Casa iSanta de Je¬ 
rusalém onde Nosso Senhor Jesus Cristo mor¬ 
reu por nós, amen. 

—Anjo Cristóvão, amigo meu... 

— Cristóvão sim, amigo teu não. 
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— Disseste-me as quatro, diz-me agora as 
cinco. 

— As cinco são as cinco Chagas de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, as quatro são os quatro. 
Evangelistas, as três são as três pessoas da 
Santíssima Trindade, as duas são as duas ta¬ 
buinhas de Moisés onde Nosso Senhor Jesus 
Cristo pôs os seus divinos pés, a primeira é a 
Casa Santa de Jerusalém, onde Nosso Senhor 
Jesus Cristo morreu por nós, amen. 

—Anjo Cristóvão, amigo meu... 

— Cristóvão sim, amigo teu não. 

— Disseste-me as cinco, diz-me agora as seis. 

—As seis são os seis Círios bentos apareci¬ 
dos em Belém e ressurgidos em Jerusalém, as 
cinco são as cinco Chagas de Nosso Senhor Je¬ 
sus Cristo, as quatro são os quatro Evangelis¬ 
tas, as três são as três pessoas da Santíssima 
Trindade, as duas são as duas tabuinhas de 
Moisés onde Nosso Senhor Jesus Cristo pôs os 
seus divinos pés, a primeira é a Casa Santa 
de Jerusalém onde Nosso Senhor Jesus Cristo 
morreu por nós, amen. * 

—Anjo Cristóvão, amigo meu... 

. — Cristóvão sim, amigo teu não. 
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AS TREZE PALAVRAS 


— Disseste-me as seis, diz-me agora as sete. 

— As sete são os sete Sacramentos, as seis 
são os seis Círios bentos aparecidos em Belém 
,e ressurgidos em Jerusalém, as cinco são as 
cinco Chagas de Nosso Senhor Jesus Cristo, 
as quatro são os quatro Evangelistas, as três 
são as três pessoas da Santíssima Trindade, as 
duas são as duas tabuinhas de Moisés onde 
Nosso Senhor Jesus Cristo pôs os seus divinos 
pés, a primeira é a Casa iSanta de Jerusalém 
onde Nosso Senhor Jesus Cristo morreu por 
nós, amen. 

-—Anjo Cristóvão, amigo meu... 

— Cristóvão sim, amigo teu não. 

— Disseste-me as sete, diz-me agora as oito. 

—As oito são os oito mil Coros de anjos, as 
sete são os sete Sacramentos, as seis são os seis 
Círios bentos aparecidos em Belém e ressurgi¬ 
dos em Jerusalém, as cinco são as cinco Chagas 
de Nosso Senhor Jesus Cristo, as quatro são 
os quatro Evangelistas, as três são as três pes¬ 
soas da Santíssima Trindade, as duas são as 
duas tabuinhas de Moisés onde Nosso Senhor 

t 

Jesus Cristo pôs os seus divinos pés, a primeira 
é a Casa Santa de J‘erusalém onde Nosso Se¬ 
nhor Jesus Cristo morreu por nós, amen. 


—Anjo Cristóvão, amigo meu... 

— Cristóvão sim, amigo teu não. 

— Disseste-me as oito, diz-^me agora as nove. 

— As nove são os nove meses que o Menino 
andou no ventre de sua mãe Maria Santíssima, 
as oito são os oito mil Coros de anjos, as sete 
são os sete Sacramentos, as seis são os seis Cí¬ 
rios bentos aparecidos em Belém e ressurgidos 
em Jerusalém, as cinco são as cinco Chagas de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, as quatro são os 
quatro Evangelistas, as três são as três pessoas 
da Santíssima Trindade, as duas são as duas 
tabuinhas de Moisés onde Nosso Senhor Jesus 
Cristo pôs os seus divinos pés, a primeira é a 
Casa Santa de Jerusalém onde Nosso Senhor 
Jesus Cristo morreu por nós, amen. 

— Anjo Cristóvão, amigo meu... 

— Cristóvão sim, amigo teu não. 

— Disseste-me as nove, diz-me agora as dez. 

— As dez são os dez Mandamentos, as nove 
são os nove meses que o Menino andou no ven¬ 
tre de sua mãe Maria Santíssima, as oito são 
os oito mil Coros de anjos, as sete são os sete 
Sacramentos, as seis são os seis Círios bentos 
que apareceram em Belém e ressurgidos em 
Jerusalém, as cinco são as cinco Chagas de 
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Nosso Senhor Jesus Cristo, as quatro são os 
quatro Evangelistas, as três são as três pessoas 
da Santíssima Trindade, as duas são as duas 
tabuinhas de Moisés onde Nosso Senhor Jesus 
Cristo pôs os seus divinos pés, a primeira é a 
Casa Santa de Jerusalém onde Nosso Senhor 
Jesus Cristo morreu por nós, amen. 

— Anjo Cristóvão, amigo meu... 

— Cristóvão sim, amigo teu não. 

— Disseste-me as dez, diz-me agora as onze. 

— As onze são as onze mil Virgens, ,as dez 
são os dez Mandamentos, as nove são os nove 
meses que o Menino andou no ventre de sua 
mãe Maria Santíssima, as oito são os oito mil 
Coros de anjos, as sete são os sete Sacramentos, 
as seis são os seis Círios bentos aparecidos em 
Belém e ressurgidos em Jerusalém, as cinco 
são as cinco Chagas de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, as quatro são os quatro Evangelistas, 
as três são as três pessoas da Santíssima Trin¬ 
dade, as duas são as duas tabuinhas de Moisés 
onde Nosso Senhor Jesus Cristo pôs os seus 
divinos pés, a primeira é a Casa Santa de Je¬ 
rusalém onde Nosso Senhor Jesus Cristo mor¬ 
reu por nós, amen. 

~ Anjo Cristóvão, amigo meu... 
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— Cristóvão sim, amigo teu não. 

— Disseste-me as onze, diz-me agora as doze. 

—As doze são os doze Apóstolos que acom¬ 
panharam Nosso Senhor Jesus Cristo, as onze 
são as onze mil Virgens, as dez são os dez Man¬ 
damentos, as nove são os nove meses que o Me¬ 
nino andou no ventre de sua mãe Maria Santís¬ 
sima, as oito são os oito mil Coros de anjos, as 
sete são os sete iSacramentos, as seis são os seis 
Círios bentos aparecidos em Belém e ressurgi¬ 
dos em Jerusalém, as cinco são as cinco Chagas 
de Nosso Senhor Jesus Cristo, as quatro são os 
quatro Evangelistas, as três são as três pessoas 
da Santíssima Trindade, as duas são as duas 
tabuinhas de Moisés onde Nosso Senhor Jesus 
Cristo pôs os seus divinos pés, a primeira é a 
Casa Santa de Jerusalém onde Nosso Senhor 
Jesus Cristo morreu por nós, amen. 

— Anjo Cristóvão, amigo meu... 

— Cristóvão sim, amigo teu não. 

-Disseste-me as doze, diz-me agora as 
treze. 

— As treze são os treze raios que leva o Sol 
e os treze que leva a Lua; rebenta daqui diabo 
que esta alma não é tua. 

(lãanha.-a^Nova< e Monfofk da Beira) 
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Em Santana da Cumiada (Serta), quando 
se vai visitar um enfermo é bom dizer, na sua 
presença, as seguintes palavras ditas e tor¬ 
nadas: 

-— Custódio amigo meu. 

— Amigo de Deus, mas nanja teu. 

— Dize-me lá as treze palavras ditas e tor¬ 
nadas. 

Custódio disse: 

— Direi, direi que eu bem as sei. 

— Então dize-me lá a primeira. 

— A primeira é a Santa Casa de Jerusalém 
onde nasceu Cristo e morreu por nosso- bem. 

— As duas? 

— As duas, são as duas tàbuazinhas de 
Moisés, onde Nosso Senhor Jesus Cristo pôs os 
seus divinos pés. 

— E as três? 

— As três são as três pessoas da Santíssima 
Trindade. 

— E as quatro? 

— As quatro são os quatro Evangelistas. 

— E as cinco? 

— As cinco são as cinco chagas. 

— E as seis 

— As seis são os seis círios bentos. 
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— E as sete? 

—As sete são os sete sacramentos. 

— E as oito? 

—As oito são as oito bem-aventuranças. 

— E as nove? 

— As nove são os nove meses que Maria San¬ 
tíssima trouxe Jesus no seu ventre. 

— E as dez? 

— As dez são os dez mandamontos. 

— E as onze? 

— As onze são as onze mil virgens. 

— E as doze? 

—As doze são os doze Apóstolos. 

— E as treze? 

— As treze não as digo. Treze raios leva o 

Nota^—O grande foklorista e meu querido; 'amigo Dr. Luís 
da iCâmara Cascudo publica no seu livro já citado (págs, 207 
a 212 ) emitre os contos etiológicos, As dose palmrK ditas e 
retomidm e diz em nota: «Ouvi muitas vezes este contOi ao 
António Portei. Deve ser, esta versão uma persistência da 
velha 'história tão rara em seu -enredo total que, nas versões 
lidas, encontro-a com orações e ensalmos, para agoinizantes». 
Jaime Lopes Dias-, Etmgmfia da Beira, III, 131, Lisboa, 
1929, transcreve-a cora pequeninas modificações, colhida era 
Idanha^a-Nova e iMonforte da Beira, recomendandO-se: — 
para serem receitadas à cabeceira dos moribundos. «Quem- as 
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Sol, treze raios leva a Lua, rebenta, diabo, 
salta para a rua, que esta alma é de Deus, não 
é tua. 



começa deve acabá-las sem se enganar, e não as deve come¬ 
çar sem as acabar» na forma do antiquíssimo máno apres¬ 
sado, ainda corrente^ no interior do Brasil. 
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Para as coisas perdidas 



(Responso a Santo António) 

Bendito e louvado sejais, Santo António, 

Sol brilhante em Lisboa, em França, e em Itália; 
Deste luz ao mar AtlânticO', 

Ao monte Sinai subiste, 

O teu santo breviário perdeste. 

Em busca dele voltaste muito triste 
E uma voz do céu ouviste: 

António, António, volta atrás, 

O teu santo breviário acharás 
E em cima dele Jesus Cristo vivo; 

E três coisas lhe pedirás: 

O perdido .achado, 

O esquecido lembrado 
E 0 vivo guardado. 

(Tinalhas) 

Outro 

Santo António se levantou, 

Suas mãos e pés. lavou. 

Seus sapatinhos calçou, 

Seu cacheirinho buscou, 
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Seu caminho andon, 

Nossa Senhora encontrou 
E Nossa Senhora lhe disse: 

— AntóniO', onde vais? 

— Eu, Senhora, convosco vou. 

— Vós comigo não ireis. 

Vós na terra ficareis 
Que as coisas perdidas 
Vós as achareis. 

(Vila Velha de Ródão) 


Para saber se cerfa pessoa ausente é viva ou morta 

Santa Helena, rainha de Sena, 

Moura eras, para a cristandade voltaste. 

No mar ceaste ,a cruz de Cristo achaste. 

Onde a achaste aí a deixaste. 

Trêsi cravoa lhe tiraste. 

Um deixaste-o no mar para o consagrar. 

Outro destemo a vosso filho Constantino 
Para vencer guerras e batalhas. 

Outro pusestero ao vosso santo peito. 

Que nie dês num dos sinais que vos: peço 
A certeza de que F... é vivo ou morto: 

Galos a cantar 
Crianças a chorar 
Cães a ladrar ou 
Portas a abrir ou a fechar. 


ORAÇÕES 


Esta oração é rezada pelo silêncio da noite 
e a pessoa que a reza ag;uarda atenta que al¬ 
gum dos sinais se verifique logo em seguida à 
recitação. Se, de facto, um galo canta, uma 
criança chora, um cão ladra, ou uma porta se 
abre ou se fecha^ a pessoa ainda é viva; se, pelo 
contrário, nenhum destes factos se dá, a pes¬ 
soa é morta. 

(Tekoso) 


Para preservar da influência do mal 

Justo Juiz de Nazaré, 

Filho ds Virgem Maria; 

Foste entronado em Belém 
Até ao vale de Lazaria, 

Foste morto e crucificado 
Até à Judiaria. 

Faleçam as forças aos meus inimigos e às minhas 

[inimigas. 

Tenham olhos não me vejam. 

Tenham boca não me faJen\ 

Tenham braços não me maltratem. 

Tenham pernas não me alcancem. 

E que tenham a. arca de Noé bem arrecadada. 

Com as chaves de S. Pedro e S. Paulo bem fechada 
Com as armas de S. Jorge bem armada. 

Que eu não seja morto nem enforcado. 
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Nem na justiça envolto nem varejado. 

Com 0 leite da Virgem Santa eu seja borrifado, 

Com 0 Sangne de Jesuá Cristo eu seja abençoado, 
Vos peço, meu Senhor Jesus Cristo, 

Me guardeis de noite e de dia 
Por onde quer que eü andar. 

Rezam em segiiida um Padre-Nosso e uma • 
Ave Maria. 

(Gavião. Vila Velha de Ródão) 


Para dizer ao delfar 

Eu me deito nesta cova. 

Eu me cubro com esta terra, 
ó anjo da minha guarda, 

Sede vós minha lanterna. 

Se eu dormir embalai-me. 

Se eu morrer alumiai-me 
Com as onze mil candeias 
Da Santíssima Trindade 
Parai que meu corpo não seja preso. 

Nem rainha alma perdida. 

Nem meu sangue derramado; 

Guardai-me esta noite 
E amanhã todo o dia. 

(Benquerença) 
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Outra 

Jesus Cristo foi dizer missa 
A uma grande solidão, 

De uma parte ia S. Pedro 
E da outra S. João. 

Também vão os doze apóstolos 
À sua Mesa a tirar pão. 

Vinde cá, filhos meus. 

Que vos quero confessar. 
Amanhã pela manhã 
Vos darei .ai comungar: 

Meu corpo por hóstia 
Meu sangue por pão real. 

Quem esta oração disser 
Três vezes quando se deitar. 

Três almas há-de salvar: 

A de seu pai e sua mãe 
E a sua em primeiro lugar. 
Ainda que tantos pecados tenha 
Como de flores tem O’ campo. 
Como de areias tem o- mar, 

Jesus Cristo há-de perdoar 
E a sua alma há-de salvar. 
Quem a souber que a diga. 
Quem a nã 0 ‘ -souber' a aprenda 
Lá virá dia de juízo 
A sua alma nunca se arrependa. 
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Do íim do mundo 

VenbO' dar-te relação | 

Daquilo que não procuras: í 

Lá no fím do Mundo 

Se hão-de abrir as sepulturas. . j 

Os corpos humanos levantarese-ão, j 

Olhai vós, em tremuras. . } 

De carne humana vestidos, í 

Cada um, cada qual, } 

Com seus cinco sentidos, [ 

Para serem todos julgados 
Por seus pecados cometidos. 

Lá virá dia de Finados ’ 

As pedras duras chorarão. ^ 

Que farão as almas puras , i 

Metidas em tanta aflição!... 

Lá no vale de Jurafás : 

Haverá gemidos e dores, !■ 

O Sol desaparecerá s 

Sem deitar resplendores; ! 

A Lua sem dar luz, ; 

O céu sem'ter estrelas, 

O mar sem ter areias, 

O campo sem ter flores, r 

As próprias águas do mar 
Hão-de mudar de cores. 

QuandO' Deus descer à Terra 1 

Com todo 0 seu prazer, 

ConsigOi há-de trazer 


ORAÇÕES 

Uma cruz divinal 
Para o Mundo resgatai; 

Para ninguém se perder. 

Além vem Lucífer,, 

0 Demónio cu Dragão, 

A acusar-nos a Deus 
Como a vós, ó cristão. 

Além vêm Enoc e Elias 
Pelo Mundci a pregar, 

Naqueles últimos dias 
Que Deus determinar. 

Além vem S. Miguel Ângelo, 

Com suas balanças na mão, 

A pesar homem, e mulher 
0 que mais culpas tiver. 

-Senhor, esta gente não quer crer 
Na lei da vossa santa doutrina... 

Todos hemos de ser chamados 
Ao toque de uma buzina. 

Senhor, todo aquele que chora 
LágrimaSi de paixão, é porque quer 
Ter à hora da sua morte 
Jesus Cristo por defensor de Israel. 

(Idmha>-arNova) 

A Nossa Senhora de Março 

Tem-te alma, tem-te virgem. 

Tem-te almia na fé de CristO'. 

Cristo por ti morreu. 
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Tu por Ele morrerás. 

Noi Vale de Jurafás passarás, 

O demónio encontrarás, 

E tu lhe dirás: 

Arreda, arreda. Satanás, 

Tu comigo não irás. 

Em dia de Nossa Senhora da Encarnação 
Cem Ave Marias rezei. 

Cem vezes me persinei, 

Cem vezes o chão beijei, 

À Senhora da Encarnação as entreguei, 

Na hora da minha morte lhas pedirei. 

Eezam cem vezes Ave Marias, beijam cem 
vezes 0 chão e persinam-se cem vezes. 


(Idanh(i-a-Nova ) 


Menfira Ião grande como o Padre-Nosso 

Havia dois compadres: um pobre e outro 
rico. 

0 compadre pobre precisou umas moedas e 
pediu-as emprestadas ao compadre rico lá por 
um certo tempo. 

Acabado o tempo, o compadre pobre foi ter 
com 0 compadre rico a dizer-lhe que ainda não 
tinha arranjadO' o dinheiro, a ver se lhe podia 
esperar mais algum tempo. 

O compadre rico disse para o compadre 
pobre: 

— Compadre: dizem que o meu afilhado é 
muito esperto e muito engraçado. Diz-lhe lá 
que se ele for capaz de pregar uma mentira 
tão grande como o Padre-Nosso, que te perdoo 
as moedas. 

O compadre pobre foi para casa é disse ao 
filho. 

— Teu padrinho disse-me que se tu lhe dis- 
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sesses uma mentira tão grande como o Padre- 
-Nosso que nos perdoava as moedas... 

— Pronto, respondeu o filho. 

E mal acabou de cear foi a casa do padrinho. 

Quando chegou, disse: 

— Boas noites, sr. padrinho. 

— Adeus, afilhada. Então que fizeste hoje? 

— Olhe, sr. padrinho, fui ver as nossas col¬ 
meias (eles não as tinham). Comecei a contar 
as colmeias, não lhes dei com o conto; pus-me 
a contar as abelhas, faltava uma. Fui por esses 
matos fora a ver da abelha, e o que havia de 
eu encontrar, sr. padrinho?... Um lobo a comer 
no calhabouço (arcaboiço) da abelha... 

Eu levava um malho às costas; atirei-lhe 
com ele. O lobo fugiu, o malho perdeu-se no 
mato e eu, para achar o malho, deitei o fogo 
ao mato. 

Apareceu o cabo mas ardeu o ferro. 

Como achei o cabo do malho, fiz dele um 
anzol e fui aos peixes. 

Logo à primeira pescadura, saiu um belo 
burro branco. 

Meti-me a almocreve, sr. padrinho. 

Depois, como o burro trabalhava muito, en- 
cheu-se todo de mataduras. 
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mentira 


Ensinaram-me, sr. padrinho, que a farinha 
de favas curava aquilo. 

Mandei moer uma quarta de favas, empo- 
sei-o todo e deitei-o para um chão, à margem. 

Passado um mêfe, diz-me um sujeito: 

— Então não vais ceifar o faval que tens no 
chão? 

Eu,,sr. padrinho, agarrei numa fouce e fui 
caminho do chão. 

Apenas cheguei ao portal, o burro conheceu- 
-me logo e veio todo arrogante pr’ó pé de mim 
a cantar. 

Vou eu, entrei para dentro do chão e comecei 
a ceifar as favas. 

À primeira ceifadela que dei, apàreceu-me 
um porco-espinho. 

Conforme passou pela minha frente o porco- 
-espinho, atirei-lhe com a fouce e, vai, enter¬ 
rou-se 0 cabo da fouce no rabo do porco. 
O porco, com as dores, deu tanta volta, tanta 
volta que me ceifou o faval todo. 

Pois, sr. padrinho, o porco a ceifar, o burro 
a acarretar e eu a malhar, quatrocentos moios 
de favas tivemos, sr. padrinho. 

— Basta, afilhado. Estão as moedas per¬ 
doadas. 


(Idanlm-aiNova) 



Alcunhas 


Restos da insociabilidade primitiva, conse¬ 
quência da desigualdade de privilégios e hon¬ 
ras, em todos os tempos e ainda hoje se assi¬ 
nalam rivalidades, ódios e despeitos de raças, 
de povos, e sobretudo de pequenos núcleos de 
povoamento. 

De tais desinteligências e disputas, e das 
brigas de pessoas e de localidades deviam nas¬ 
cer como meio de combate (às vezes de não 
pequeno efeito) os apodos grotescos, o ridículo, 
as alcunhas, tão bem aproveitadas na parte 
referente a pessoas, por escritores da Idade 
Média em milhares de sátiras. 

Procurando coleccionar alcunhas referentes 
às povoações de aquém da Serra até aos confins 
do Zêzere, consegui recolher as que seguem. 

Não vejam os meus leitores, e muito menos 
os moradores das povoações que aqui vão refe¬ 
ridas, qualquer intenção depreciativa. 

Regista-se tudo o que de bom ou de mau 
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corre, porque tal é a essência e a base da Etno¬ 
grafia. 

* 

PardinoSj os de Aldeia de Mato, hoje Vale 
Formoso (Covilhã). 

Vergueiros, os de Gonçalo. 

Lagarteiros, os de Belmonte. 

Calmões, os de Covilhã. 
iSardanascas, os das aldeias dos arredores de 
Castelo Branco. 

Alcatruzes, os de Zebreira. 

Bailaricos e praga de gafanhotos, os de Me- 
delim. 

Lagarteiros, os de Monsanto. 

Eibedos, os do Ladoeiro e Idanha-a-Velha. 
Ventaneiros, os de Salvaterra do Extremo. 
Ata-palhas, os de Segura. 

Chamuscados, os do Rosmaninhal. 

Alarves, os de Idanha-a-Nova. 

Paliteiros e gravatinhas, os de Penamacor. 
Cucos, os de Aldeia de João Pires e Louríçal 
do Campo. 

Garranos, os dePedrógão (Penamacor). 
Calhameiros, os de Benquerença. 

Aranhiços os de Aranhas. 


mo 


alcunhas 


Unhas negras, os de Alcains. Diz-se também: 
Alcains terra de cães. Ao que os naturais res¬ 
pondem': «Terra por onde eles passim» (pas¬ 
sam). 

D,a música da castanha seca e papa-couves, 
os de Oleiros. 

Manilhas e gravatinhas, os de Alpedrinha. 
Alfacinhas, os de Castelo Novo. 

Mafras, os de Soalheira. 

Batatas, os do Casal. 

Chamiceiros, os de S. Vicente. 

Mata-lobos, os de Sobral. 

Gatunos, os do Ninho. 

Semagreiros, os de Tinalhas. 

Carreiros, os da Póvoa. 

Pura-balsas, os de Escalos. 

Pelados, os da Lousa. 

Beatos em cortiça, os de Vale da Torre. 
Bogalhões, os de Lardosa. 

Em Oledo muito bredo (^). 

Em S. Miguel muito pichei. 

Em Atalaia muita maia. 

Em Orca muita porca. 

Em Vale de Prazeres: 

(^) Dos de Oledo diz-se também que «não tôra os miolos 
em seu lugar». 
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Muitos figos maduros, 

Trinta vizinhos, 

Trinta e quatro cor...udos. 

Barrentos, os do,Salvador, onde ate as rapa¬ 
rigas no c. têm barro. 

Esturrados, os de Alcafozes. 

Galinheiros, os de Penha Garcia. 

Chendros, os de Aldeia do Bispo. 

Altaricos, os de Vale de Lobo. 

Barrigudos, os de Meimoa. 

Trepa-serras, os de Meimão. 

Carvoeiros, os de Malcata. 

Ladrões, os de Quadrazais, e os de Vale de 
Espinho muito mais. 

Cabreiros, os de Souto da Casa. 

Cravinas, os de Aldeia Nova do Cabo. 

Borrados, os de Aldeia de Joanes. 

Cabeças de burro, os do Fundão. Nem ho¬ 
mem, nem mulher, nem cão, dizem os naturais. 
Burros são os que cá passam porque para virem 
ao Fundão têm que trazer dinheiro para os que 
cá estão. 

Côdeas, os de Proença-a-Nova. 

Cascões, os de Sobreira Formosa. 


Da ponta do rabo branco, os de Boa-Farinha 
(Vila de Rei). 

Vinhateiros, os das Felgueiras. 

Migalheiros, os da Eira do Miguel. 
Colhereiros, os da Abitiireira. 

SardÕes, os da Urraca. 

Samarreiros, os da Amieira. 

Tinge-rodilhas, os de Sendinho. 

Palradores, os dos Quartos. 

Arreganhados, os dos Penedos. 

Passeadores, os da Lengra (Oleiros). 


m 
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remos adquirir a certeza, bastará colocar de¬ 
trás da porta as trempes e a vassoura. 

Por mais que a visita queira sair não o qon- 
seguirá sem que primeiro se retirem aqueles 
objectos. (íCastelo Branco). 

104 —Em Benquerença (Penamacor) con¬ 
segue-se 0 mesmo colocando detrás da porta a 
tenaz e uma tesoura aberta, e nas cadeias da 
cozinha' um ramo de salsa. 

105 —Para se adquirir a certeza de que 
certa mulher é bruxa ou feiticeira, pede»se ao 
pároco da freguesia que, quando aquela se en¬ 
contrar na igreja, não feche o missal enquanto 
110 templo houver gente. 

É certo e sabido que toda a gente sairá, só 
a referida mulher ficará (se for bruxa) não 
podendo ausentar-se enquanto o missal se não 
fechar. (Teixoso). 

106 — Em dia de S. Bartolomeu (24 de 
Agosto) tem o demo uma hora de seu. (Ida- 
nha-a-Nova e Vale de Lobo). 

107 —Quando alguém canta mal, diz-se: 
vai este ano a haver muitas maçãs. Chia muito 
0 ouriço. (Alusão à crença que os ouriços so¬ 
bem às árvores e se carregam de frutos). 
(Idanha-a-Nova). 
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I 108 —Casa de pombos, casa de tombos 

I (agouro). (Castelo Branco). 

I 109 — Uma pessoa que queira mal a outra, 

pode fazê-la sofrer por todo o tempo que lhe 
j apetecer. 

I Basta para isso conseguir de um criado ou 

familiar dessa pessoa, um pedaço de pão mor¬ 
dido por ela. Procurado no campo um sapo e 
achado este, mete-lhe na boca o pedaço de pão 
e espeta-lhe um alfinete na cabeça. Como é de 
calcular, o sapo fica em sofrimento atroz e 
^ perpétuo. 

I ' Pois enquanto durar o sofrimento do sapo, 

I a pessoa visada passará igual tormento que só 

I terminará quando tirar o pão e o alfinete ao 

I sapo. (Teixoso). 

: 110—iConsegue-se o mesmo metendo uma 

: camisa do doente em uma caldeira de água a 

ferver, e quando a água está em maior ebulição 
picando-a todas as pessoas de família com gar- 
^ fos ou espetos até a esfarraparem. Todas as pi¬ 

cadas são sofridas pela pessoa que embruxou 
0 doente que não podendo suportar tantas do¬ 
res, se apresentará a pedir perdão e a desfazer 
^ 0 mal que fez. (Teixoso). 

111 — Para que uma pessoa que tem motivo 
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de grande ansiedade, desgosto ou aflição veja 
melhorar o seu estado, basta que vá junto de 
uma parede e, de costas para ela, sem que nin¬ 
guém veja, tire uma pedra, desabafe e lhe conte 
as suas agruras, coloque a pedra no buraco de 
onde a tirou, sempre de costas para a parede, 
e regresse a casa. As melhoras não se farão 
esperar. (Teixoso). 

112 — Se alguém adoece, não é fáoil desco¬ 
brir a doença e surge a desconfiança de que 
se trata de mal de bruxaria, cozem-se feijões 
pequenos em água benta. Um parente leva para 
0 campo 0 púcaro' ou panela onde foram cosidos 
as feijões, e despeja-o para trás das costas sem 
ulhar para trás. Se era bruxedo, este fica agar¬ 
rado aos feijões e lá morre para sempre, curan¬ 
do-se o doente. (Teixoso). 

113 ~ Se num casal nascem sete rapazes, o 
último será lobisomem; se sete raparigas, a 
última será bruxa. (Idanha-a-Nova e Castelo 
Branco). 

114-- No Mundo tem que haver, e há tudo 
0 que os judeus chamaram a Nosso Senhor, e 
como eles lhe chamaram bruxo e feiticeiro, no 
Mundo há e terá que haver sempre bruxas. 
(Idanha-a-Nova e Teixoso). 


218 




VÁRIA 

115 — Se, quando sai o Sagrado Viático para 
algum doente, ao passar pela Praça, o relógio, 
por coincidência, der horas, o doente morrerá. 
(Vila de Rei). 

116 — Se depois do pôr-do-sol passar noite- 
bó, mocho òu milhafre sobre o telhado de qual- 
quer casa, morre pessoa da família ou haverá 
grande desandÂMia. Se, ao passar, bater com 
as asas no telhado, então há morte certa em 
breves dias. (Vila de Rei). 

!’ 117—Se uma coruja canta à noite durante 

0 serão, brevemente morre alguém da povoa- 
r ção, 

. Se cantam os galos durante o serão ou antes 

■ da hora'habitual, é sinal de que há rapariga 

solteira grávida. Quando, de facto, o galo can- 
; ta, começam logo as conjecturas e as suspeitas, 

sendo passadas e comentadas uma a uma todas 
as moças que se supõe poderem ter sido visadas 
pelo canto do galo. (Amieira. Oleiros)., 

118 — Não se devem matar os porcos nem 
lidar com a carne deles em dia de semana igual 
àquele em que caiu o dia de finados. (Amieira, 
j. Oleiros). 

! 119 ■— As pessoas que dormem com água à 
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cabeceira, não a devem beber sem primeiro a 
acordarem (agitarem). (Juncai). 

120 — Toda a água no dia de S. João é benta 
e por isso todos os lavradores neste dia aguam 
suas hortas e molham seus animais. 

No dia de iS. Pedro a água é só benta até ao 
nascer do Sol. (Oleiros). 

Alguns deixam nos quintais garrafas cheias 
de vinho para, depois de hento pelas santas noi¬ 
tes, o beberem com os amigos. (Oleiros e Ser- 
tã). 

121—A primeira água que nasce às pri¬ 
meiras badaladas da meia-noite dé S. João, cha¬ 
ma-se prirnám olha. O que a beber será feliz. 
Daí a luta que se trava àquela hora junto das 
bicas do chafariz, na ânsia de todos serem os 
primeiros a bebê-la. (Madeirã). 

122 — É perigoso dormir junto da ribeira. 

A água a certa hora da noite também dorme, 
e aquele que dormir a essa hora fica a dormir 
para sempre. (Idanha-a-Nova). 

123—A água do rio Zêzere cura várias 
doenças desde que nela se tome banho em 29 
de Agosto, dia da degolação de S. João, e por 
isso, muitos moradores do Teixoso e outras 
localidades próximas vão ali, naquele dia, com 
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boas merendas banhar-se, entre efusivas mani¬ 
festações de alegria (Teixoso). 

124 — Em dia de S. Marcos (25 de Março) 
todos os lavradores levam seus bois ao arraial 
e dão com eles três voltas à capela daquele 
santo. Nesta data, os bois não trabalham nem 
para seus donos nem, por paga, para outrem, 
e por isso quem não tem bois, mas tem amigo 
que os tenha, faz o seu serviço neste dia, por 
empréstimo. (Oleiros). 

125 — No dia da festa de Santo Antão, e 
enquanto se celebra a festa, os criadores tra¬ 
zem os seus rebanhos para junto da capela da 
Senhora do Carmo onde se vçnera igualmente 
Santo Antão, e dão com eles várias voltas à ca¬ 
pela que assim ficarão livres de doença duran¬ 
te o ano. 

De igual forma procedem os forneiros, almo¬ 
creves e quinteiros, montados em seus cavalos 
e machos para que igualmente estes não adoe¬ 
çam .(Teixoso). 

126 — Pacilita-se o parto vestindo à partu- 
idente saia de rapariga chamada Maria que. 
tenha tido falta. (Troviscal). 

' 127 —Se há mulher em parto difícil, üma 
rapariga chamada Maria toca três badaladas 
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no sino da freguesia para que todas as mulhe¬ 
res rezem pela parturiente. (Fundada— Vila 
de Rei). 

128 — Se alguma mulher tem dificuldades 
de parto, dão .nove badaladas no sino da torre. 

Todas as mulheres que as ouvem, rezam nove 
Ave Marias a Nossa Senhora. Acontece às ve¬ 
zes haver amores encobertos que se tornam do 
domínio público devido às badaladas. (Idanha- 
-a-Nova). 

129 —'Há 0 mesmo costume em Oleiros, com 
a diferença que, nesta vila, as nove badaladas 
devem ser tocadas pelo marido da parturiente. 

130—Para que os partos corram bem, axien- 
de-se uma vela das que serviram no candeeiro 
das Trevas da Semana Santa. A mesma vela 
serve para defender das trovoadas. (Oleiros). 

131 —Para curar as maleitas (sezões) 
basta comer pão cortado com a faca que S. Bar- 
tolomeu, imagem muito adorada, tem na mão. 

Como a doença é vulgar, principalmente du¬ 
rante 0 Verão ,a imagem está quase sempre 
sem a faca nesta quadra. (Aldeia do Bispo). 

132 — Para que o sirgo (semente ou ovos do 
bicho-da-seda) nasça bem, deve ir à missa de 
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Domingo de Ramos no seio das mulheres. (Ida- 
nha-a-'Nova). 

133 — Como remédio contra as maleitas ou 
sezões ,usa-se meter uma lagartixa num tubo 
de cana e pendurá-lo ao pescoço. 

Se a lagartixa morrer em curto prazo, tam¬ 
bém as maleitas desaparecerão em breve, se a 
lagartixa teimar em viver, as maleitas igual¬ 
mente tarde desaparecerão. (Teixoso). 

134 — Se alguém muda, em proveito pró¬ 
prio, marcos ou divisórias de propriedades, ja¬ 
mais deixará de ser lobisomem. Mesmo depois 
de morto, não’deixará de aparecer no terreno 
que roubou, transformado em bezerro, em cão, 
sombra negra ,etc. (Teixoso). 

135 — Pelo Carnaval e no meio da quaresma 
(mi-carême) os rapazes percorrem a povoação 
com grandes chocalhos, vão à porta das pessoas 
que lhe slo de menos simpatia ou que mais se 
dão ao desfrute, chamam-nas e, em seguida, 
dizem em altas vozes: «Capá-lo, capá-lo. Está 
capado». E tocam, tocam os chocalhos, às vezes 
já em fuga desordenada, porque o atingido 
procura retribuir a graça... (Monsanto). 

136 — Também as raparigas praticam cos- 






I 


ETNOGRAFIA DA BEIRA 

tae semelhante. Metem no bolso pequenas 
campainhas, quando andam em rancho nas 
mondas ou nos trabalhos do campo, e se algum 
homem passa por elas tocam as campainhas e 
dizem: «Capá-lo, capá-lo. Está capado!» (Mon¬ 
santo). 

137 —■ As crianças que são fracas dos nervos 
e andam tarde ou com dificuldade, curam-se 
envolvendo-as em pele de borrego preto ou 
ainda colocando-as ao bafo de uma alquitarra 
ou alambique onde se destila a aguardente, por 
forma que fiquem bem envolvidas no fumo do 
bagaço, ou ainda soprando para dentro delas 
pelo c... com uma palha ou cana. (Teixoso). 

138 — Quando alguém perde algum objecto, 
omostoro, isto é, comunica o facto ao pároco, 
para que faça o aviso ou o anúncio à missa con¬ 
ventual. Gente de bons costumes, a curmta dá 
os resultados desejados: os objectos aparecem 
quase sempre. (Vila de Rei). 

139 — Se um dos moradores da vila adoece 
e, em consequência, não pode cuidar dos tra¬ 
balhos do campo, os vizinhos executam-lhos sem 
qualquer remuneração: ceifam-lhe o pão, re¬ 
gam-lhe a horta, etc. (Vila de Rei). 
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140 — Quando uma criança definha e toma 
0 aspecto de miséria metendo muitas vezes o 
dedo na boca ou no nariz, está agmda. 

A doença tem origem no facto de a criança 
ter visto comer e não lhe ter sido oferecida, 
coisa que lhe apetecia. Cura-se o agmamento 
dando ao doente um bolo feito de nove bocadi¬ 
nhos tirados de nove pães em massa. 

O bolo é cozido no forno e dado à criança 
sem que os pais ou outras pessoas de família o 
saibam, e deve ser comido atrás de uma porta. 

Se a criança não comer todo o bolo e vier a 
ser aproveitado por algum animal, este con¬ 
trairá a doença. (Teixoso). 

141 ■— Em dia de Nossa Senhora das Can¬ 
deias (2 de Fevereiro) nascem tantas abelhas 
quantas gotas de água cairem nesse dia (Olei¬ 
ros). 

142 — Não se devem cavar nem lavrar as 
terras em Sábado de Aleluia (podendo contudo 
fazer-se todos os demais serviços do campo) 
por que não deve mexer-se, antes da Ressurrei¬ 
ção, na terra em que Cristo foi sepultado. (Ma¬ 
deira). 

148 ■— Em Quinta-feira Santa não se deve 
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lavar nem corar a roupa .A uma mulher que 
transgrediu este preceito apareoeu-lhe o re¬ 
trato de Cristo feito com sangue, no panai. 
(Idanha-a-Nova). 

144 — Quem varre a casa à noite e deita fora 
0 lixo, deita fora a fortuna. (Idanha-a-Nova). 

145 — Não se deve negar água a quem tem 
sede porque o mesmo é que negá-la a Nosso 
Senhor. (Idanha-a-Nova). 

146 — Enxúndia (banha) de galinha cura 
0 desorelhado ou tresorelho. (Idanha-a-Nova). 

147 — Curam-se as maleitas, roubando, sem 
0 dono dar por isso (condição indispensável), 
uma telha de qualquer telhado, e levando-a à 
capela de S. Domingos de Aldeia de Carvalho. 
(Teixoso). 

148—iSanta Rita de Cássia, que se venera 
na capela de Santo Cristo, é advogada dos im¬ 
possíveis. 

Não há muito ainda, as pessoas que tinham 
pretensões difíceis, doenças graves ou necessi¬ 
dades que desesperavam de ver satisfeitas, re¬ 
corriam a Ela e, fazendo-lhe uma novena, e 
dando ao mesmo tempo a cada uma de nove 
crianças pobres. um bocadinho de pão ou um 
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bolo (os bolos de Santa Rita) viam atendidas 
as suas aspirações. (Teixoso). 

149 — Para que as crianças bravas aman¬ 
sem levam-nas à Capela de S. Marcos, rebo¬ 
lam-nas ali sobre o altar, dão-lhes dois açoutes 
no sítio onde as costas perdem o nome e batem- 
-Ihes com a cabeça na cabeça do touro que a 
imagem do Santo tem aos pés. (Oleiros). 

150 — Uma criança assustada, cura-se pas¬ 
sando-a nove vezes por uma meada galega (de 
linho galego). (Oleiros). 

151 - Para curar úlceras, feridas ou can¬ 
cros, fazem wv&nm mingmèis a Santa Eu- 
fémia. 

As novems mngmêãs consistem em recitar 
nove orações iguais no primeiro dia ,oito no 
imediato ,sete no seguinte e assim sucessiva¬ 
mente até ao nono dia, em que se recitará só 
uma. (Teixoso). 

152 — Realizado um casamento, se os noivos 
vão viver com os pais, antes que entrem em 
casa estendem uma toalha na soleira da porta, 
ajoelham-se e pedem licença para entrar. 
Os pais dão a licença pedida e abençoam o novo 
casal. (Roda. Oleiros). 
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153 — Preparado um noivado, o noivo, antes 
de se dirigir com o seu acompanhamento para 
a igreja, vai a casa dos pais da noiva e bate 
à porta. Aparecem os futuros sogros que per¬ 
guntam: 

— O que procura? 

— Procuro honra, mulher e fazenda. 

— De tudo há-de encontrar um bocadinho. 

E segue o acompanhamento para a igreja. 
(Sardeiras de Baixo. Oleiros) . 

154 — Não se deve beber água dos potes da 
casa dos noivos na véspera do casamento por¬ 
que, bebendo-a, beber-se-lhes-á a fortuna. (Ida- 
nha-a^Nova). 

155 —É costume, quando o acompanha¬ 
mento .de um casamento regressa a casa, deitar 
amêndoas ,castanhas, dinheiro, etc. Se algum 
foge à regra, o rapazio canta em altas vozes: 

Surra na boda , , 

Do Vale da Raposa, 

Saia amarela, | 

M. para ela. i 

(Oleiros) I 

156 — Não deve pôr-se luz no chão, sobrado f 

ou pavimento, sob pena de em breve haver mor- | 

te na família. (Monsanto), 1 


157— Se casualmente se juntam três luzes 
numa sala, há casamento desmanchado. (Jíon- 
santo). 

158— iSe alguém abre guarda-chuva dentro 
de casa, há morte próxima na família. (Mon¬ 
santo). 

159 —Se cai nódoa de água na toalha da 
mesa, há desgosto próximo; se .de vinho, ale- • 
gria. (Monsanto). 

160 —Ramos de trovisco no chapéu e em 
casa livram do raio. (Monsanto e Vale de * 
Lobo). 

161 — Nos restos ou pedaços do madeiro do 
Natal que ficam de um para outro ano nin¬ 
guém toca, porque grande desgosto ou morte 
de pessoa de família atingirá quem tal fizer. 
(Monsanto). 

162 — Qpando se realiza mais de um casa¬ 
mento no mesmo dia, os primeiros nubentes 
levam toda a fortuna, e por isso todos os de um 
dia querem ser os primeiros. (Monsanto). 

163 —Depois do casamento, à saída da 
igreja e a entrada em casa, convidados e ami¬ 
gos lançam sobre os noivos grãos de trigo, fo¬ 
lhas de oliveira e flores. (Monsanto). 
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164 — Rapazes ou raparigas que assistem 
ao casamento de suas antigas noivas ou noivos, 
despeitados, deitam sal em vez de flores, trigo 
e folhas de oliveira^ e pela noite põem à porta 
dos noivos pimentos queimosos em brasas para 
os fazer tossir toda a noite. (Monsanto). 

165 — O cortejo nupcial deve seguir para a 
igreja por uma rua e regressar por outra. 
É de mau agouro ir e vir pela mesma rua. 
(Castelo Branco). 

166 — Cura-se o doente de mau olhado colo- 
cando-lhe sobre a cabeça, por forma a escor¬ 
rer-lhe pelo rosto, o sangue de um frango preto 
aberto ao meio sem lhe tirar as penas. (Tei- 
xoso). 

167—Cura-se a loucura colocando sobre a 
cabeça do louco', em forma de capacete, um 
cachorro ou cão pequeno aberto ao meio, por 
forma que o sangue lhe corra pelo rosto. (Tei- 
xoso). 

168 — 0 primeiro fruto produzido por uma 
árvore deve ser comido por um homem, porque, 
se 0 for por uma mulher, a árvore dará sempre 
poucos e maus frutos. (Teixoso). 

169 — Se 0 relógio der horas quando os sinos 
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dobram, morrerá no mesmo dia outra pessoa 
da povoação. (Teixoso). 

170 — Todos os doentes que se encontram de 
cama devem sentar-se enquanto pela sua rua 
passa enterro, sob pena de o seu mal não ter 
cura. (Idanha-a-Nova e Teixoso). 

171 — Não se devem colher couves em Do¬ 
mingo de Ramos, porque debaixo das suas fo¬ 
lhas se escondeu Jesus Cristo quando fugia aos 
judeus. (Teixoso). 

172 — Em Domingo de Ramos não se devem 
cortar nem comer couves ou outras hortaliças, 
porque fazem bichos na barriga, e ainda por¬ 
que está Jesus no Horto. (Idanha-a-Nova). 

173 — Não se devem colher couves nem en¬ 
trar nos couvais em Quinta e Sexta-feira San¬ 
ta, porque nelas se escondeu Cristo quando fu¬ 
gia dos judeus. Quem as precisa para estes 
dias, colhe-as em Quarta-feira de Trevas. 
(Oleiros). 

174— Os casamentos distribuem-se assim 
pelos dias da semana; 

Na segunda casam os apressados. 

Na terça os bem casados. 

Na quarta os viúvos. 
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Na quinta os cor... dos. 

Na sexta e no sábado não há casamentos. 

Casam nas segundas-feiras os apressados, 
isto é, os que, como a palavra diz, se veem na 
necessidade de evitar maior escândalo. 

Não se realizam casamentos nas sextas e nos 
sábados, porque são infriais, isto é, porque a 
Igreja proíbe o uso de carne. 

Como foi abolido o jejum nos sábados, já 
neste dia se tem realizado últimamente alguns 
casamentos. (Vila de Rei). 

175 —Se a cama de um doente faz cruz 
com a sonave da casa, o doente não morre en¬ 
quanto se conservar naquela posição, e por isso, 
quando a enfermidade é grande e já não há 
cura possível nem esperança de salvação, 
mudam-lhe a cama para sentido contrário e 
a morte não demora. (Vila de Rei). 

176 — Antes que se realize qualquer casa¬ 
mento, as famílias dos noivos constroem-lhes e 
dão-lhes uma casa. 

No dia do matrimónio, o sogro aguarda o 
acompanhamento à entrada da. nova morada e 
entrega à nora a respectiva chave. 

A nora agradece e voltando-se para as pes¬ 
soas que a honraram com a sua presença, diz: 
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«Que as pessoas que me acompanharam nes¬ 
te dia 0 sejam (acompanhadas) na hora da 
morte por Jesus e Maria». (Vila de Rei). 

177 — Sopas de cobra curam a furunculose. 
(Vale de Lobo). 

178 — Para que os géneros produzam bem 
devem semear-se em sábado, dia de Nossa Se¬ 
nhora, porque ela os abençoa e faz proliferar 
melhor. (Teixoso). 

179 — Para que as rezas tenham valor, de¬ 
vem ser feitas à hora a que Nosso Senhor diz 
a sua missa no céu, às nove horas. (Teixoso). 

180 - Para que Deus (Nosso Senhor) aten¬ 
da os pedidos dos mortais, devem estes ser fei¬ 
tos à hora da missa .entre a elevação da hóstia 
e do cálix. Também para que uma praga se 
cumpra, deve ser rogada à mesma hora. (Tei¬ 
xoso). 

181 — Se alguém morre à hora da missa, 
entre a elevaçao da hóstia e do cálix, breve virá 
a morrer pessoa da sua família. (Oleiros). 

182 As crianças devem chorar na igreja 
durante o baptizado. 

Se não .choram, morrem, não se criam. 
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Por isso — ao que nos informam—para que 
a família não saia da igreja desconsolada, a 
pessoa que conduz a criança, quando esta não 
chora voluntàriamente, provoca-lhe o choro 
com um aperto de mão ou um belisco, sem que, 
é claro, alguém perceba. (Idanha-a-Nova). 

183 — 0 acompanhamento do baptizado e o 
neófito devem entrar pela porta principal da 
igreja e sair pela lateral (Idanha-a-Nova). 

184 — Enganam-se os rapazes em Sábado de 
Aleluia entregando-lhes chaves velhas e fer¬ 
rugentas enroladas em papéis conjuntamente 
com um grande pedregulho, e mandando-os a 
levá-las ao Senhor Vigário para com elas 
abrir as portas da Aleluia. Aos inexperientes 
que caem no logro é feita, no acto da entrega, 
ao sr. Vigário, grande surriada. (Oleiros). 

185—A mesma graça se repete no tempo 
das malhas ou debulhas, dizendo-se então aos 
rapazes que a pedra é para os malhadores 
aguçarem os mangoais. «Oleiros). 


Muitos defeitos e incomeções deverá conter o presente 
volume, 0 autor confia e espera que o leitor ilustrado e in¬ 
dulgente saberá emendá-los e perdoá-los, 
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índice aKabéiico 
A 

Abelhas. Nascem na 'Candelaria tantas quantas as gotas de 
água que cairera, pág. 225 (141). 

Abortar. Vide; manear. 

Acedente. Vide: mau olhado e ensalraos. 183. 

Acordar a água. Vide: água. 219 (119). 

Adão (m 'procissão da cinza). 133. 

Aflições. Vide: ansiedade, desgostos e paredes. 217 {lll). 

Ágm (que salva e que mata). Vide: dormir, abelhas, acordar, 
água benta, ribeira, nódoa, sede, S. João, meia noite. 
217 (110), 219 (119 e 123), 229 (122), 226 .(145), 228 
(154), 225 (141), 2291(169) e 218 (112). ' 

Água benta. Vide: iSão João e S. Pedro e feijões. 218 (112). 
Aguamento (das crianças). 225 (140). 

Aguardente. Vide: alambique. 224 (137). 

Aivado (Lapa do). 71 (lenda). 

Alambique ou alguitarra. Vide: aguardente, 224 (137). 
Alcunhas. 209, 

Alegria. Vide: vinho, desgostos e nódoa. 229 (159). 

Aleluia (sábado de). Vide; enganos, cavar e lavrar, terra. 225 
(142), 234 (184). 

Algarismos. Vide: cinco, nove, sete, luzes, números, três 
e treze. 

Alimentação. Vide: comida, papas, merendeiras e serranos. 
Almocreves. Vide; gados e S. Antão. 221 (125). 

Almotão (Senhora do). 31 (lenda). 

Amassar e coser o pão. Vide: pão. 119. 

Amêndoas. Vide: casamentos. 228 (155). 
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Amostwr, Vide: coisas perdidas. 221 (138). 

Animais. Vide: bois, borrego preto, cão, porco, cavalos, cabras, 
vitela e machos. . 

Ansiedade. Vide: aflições e desgostos. 217 (111). 

Amadas (ou embaixadas). Vide: azeitona. 95. 

Árvores. Vide: frutos. '230 (168). - 
Ausentes (para saber se os... são vivos ou mortos). Oração. 
198. 

Auxílio mútuo. Vide: carretos, solidariedade, vizinhos. 224 
(139). 

Avê Maria (de grande valor). 101. 

Aves. Vide: cantão, galinhas, coruja, galos, mochos e noitibó. 
Azeitona. Vide: armadas, penhora. Excelências da Virgem, 
restelo, Padre-nosso e Avé-Maria. 95. 

B 

Badaladas (para facilitar os partos). Vide: partos e sinos. 

221 e 222, (127), (128) e (129). 

Banhos (em dia de S. João Degolado). 220 (123). 

Baptisados. (Entrada e saída da Igreja). Vide: chorar. 233 
(182) e 234 (183). 

Bardo. Vide: pastores. 81. 

Bebedos e bebedas. Vide: Eanta Bebiana e Eâo Martinho. 163. 
Bichos da seda. Vide: Domingo de Eamos e mulheres. 222 
(132). 

Bodos. Vide: 'Senhora do Bom Sucesso. 25 (nota). 

Bois. Vide: touro. São Marcos e touradas de Idanha. 221 (124). 
Bonecas de trapos (marafonas). 17. 

Borrego preto. Vide: crianças. 224 (137). 

Bruchas. Vide: demónio, igreja, trempes, feijões, filhos, vas¬ 
soura, tenaz, cadeia de cozinha, tesoura e salsa. 218 (114), 

216 (104 e 105), 215 (103), 210 (112) e (113). 

/ 

c 

Cabra. Vido: merendeiras. 87 (nota). 

Cabritas (ensalmo para as curar). Vide: olhos. 181. 
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Caça. Vide: emprasamento, montarias de Oleiros e javalis. 
1 ^ 9 . 

Cachola. Vide: comida e montarias de Oleiros. 164. 

Cadeias (da cozinha) contra a demora das visitas. Vide: bru¬ 
chas e visitas. 216 (104). 

Cadeiras (contra a demora das visitas). 215 (102). 

Cama, (Ver a). Vide: casamento, doentes e enterro. 231 (170), 
232 (175). 

Camisas. Vide: vestuário. 217 (110). 

Campainhas (de bronse). Lenda. 59. Vide: mondas. 223 (136). 
Cancros, úlceras ou feridas. Vide: novenas minguadas. 227 

(151) . 

Oandelaria. Vide: abelhas e partos 225 (141). 

Caniços. Vide: pastores. 82 e 92. 

Cantadores (maus). Vide: ouriços e maçãs. 216 (107). 

Cantão (galo). Vide: galinhas. 121. 

Cântaros ou potes (na lenda do cerco de Monsanto). 17. 

Cão (na cura da loucura). Vide raiva. 230 (167). 

Capeia i(penúltimo touro da tourada). Vide: touradas de 
Idanha. 143. 

Carnaval. Vide: chocalhos, entrudo e micareme, 223 (135). 
Carne. Vide: carnaval, casamentos, comida e infriais. 231 
(174). 

Carretos: Vide: auxílio mútuo. 224 (139). 

Casa (varrer a...). Vide: habitação, malhada, choça, pastores, 
porta, pombos, noivos e flores, 217 (108), 227 (152), 228 
(153), 226 (144), 232 (176), 219 (116), 228 (152, 153 
e 156). 

Casamentos. Vide: castanhas, flores, honra, nora, amêndoas, 
dinheiro, ruas, oliveiras, poder paternal, dias da semana, 
ver a cama, fortuna, pimentos, três, sal, fazenda. 227 

(152) , 229 (157), 231 (174), 232 (176), 228 (153)i e 
(155), 230 (164) e (165), 229,(162) e (163). 

Castanhas .'(nos casamentos). Vide: caniços e maios. 135, 228 
(155). 

Castela e castelhanos. Vide; Espanha, Senhora do Almotão e 
iMalpica, 31 e 73. 
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Cavalos. Vide: Santo Antão, 231 (125). 

Cavar e lavrar, em sábado de aleluia. 225 (142). 

Cerco de Monsanto (lenda) 17. 

Chapeo. Ramos de trovisco no... Vide; trovoadas, 229 (160). 
Chaves. Vide: enganos 234 (184). 

Chocalhos. Vide; 'Carnaval, São Martinho e S. Bebiana. 153 
e 223 (136). 

Choça, Vide; pastor e malhada. 81. 

Chorar na Igreja. Vide: baptisados e igreja. 233 (182). 
Cinco, (vezes). Vide: números, algarismos. 181. 

Cinza, (procissão da). 133. 

Cobra (sopas de...) curam a furunculose. 233 (177). 

Coisas perdidas (Responso para achar...). Vide: amostrar e 
'Santo António. 221 (138). 

(138). 

Comida. Vide: cachola, carne, condutos, pão, couves, queijos e 
papas. 

Condutos, na soldada dos pastores. 73. 

Contratos (dos pastores) 85. 

Coruja. Vide: aves, morte e serão. 219 (117). 

Gosedura. Vide: pão. 119. 

Couves (quando não se devem cortar nem comer). Vide: 'Sex¬ 
ta-feira Santa. 231 (171), (172) e (173). 

Cova da Moura (lenda). 63. 

Criadores. Vide: Santo Antão. 221 (126). 

Crianças. Vide: aguamento, borrego preto, aguardente, igreja, 
cú, linho e touro de S. Marcos. 224 (137), 225 (140), 227 
'(150), 226 (148 a 160) e 233 (182). 

Cristo. Vide; Jesus Cristo e feiticeiro. 225 (143). 

Cú. (Assoprar as crianças pelo.,.) Vide: crianças. 224 (137). 

. D 

Dança, (de São João). 141. 

Debulha, Vide: enganos. 234 (186). 

Deitar as galinhas. Vide: galinhas. 121. 
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Demónio, Vide: bruchas. 216 (103). 

Desandança. Vide: morte. 219 (116). 

Desgostos, aflições e ansiedade. Paredes, 217 (111), 219 (116), 

229 (159 e 161). 

Desorelhado (cura do,.,), Vide: doenças. 226 (146). 

Diabo. Vide: demónio. 

Dias da semana. Vide: casamentos, dias infriais e sábados. 
231 (174), 219 (118). 

Dinheiro. Vide: casamentos. 228 (156). 

Divisória de propriedades. Vide: marcos 223 (134). 

Doenças. yiàa\ água benta, crianças, loucura, cancros, feri¬ 
das, horas, maleitas, furunculose, desorelhado, empinges, 
enterro, entorses, feijões, feridas, aguamento de crianças, 
maleitas, relógio, sagrado vlático, tesorelho, varíola e úl¬ 
ceras. 226 (148), 230 (166), 233 (177), 219 (115), 218 
(112), 220 (123), 231 (170), 232 ( 175), 225 (140), 230 
(175). ^ 

Doentes. Vide: cama, horas, sino, relógio, sonavc e doenças. 

Domingo de Ramos, Vide; bichos da seda. 222 (132), 231 
(171) c (172). 

Dormir (junto da ribeira e da água). Vide: morte 220 (122). 


E 

Embaixadas (na azeitona). Vide: armadas. 95. 

Empingens. (Ensalmo). 182. 

Emprasanento (Montarias de Oleiros). 159. 

Encurralar (os bois). Vide: touradas de Idanha, 143. 

Enganos (aos rapazes). 234. Vide; debulha, chaves, aleluia, 
(184) 0 (185). 

Ensalmos. Vide; cabrita, acodente, entorses, empingens e rai¬ 
va. 181 a 185. 

Enterros. Vide: doentes e morte. 231 (170). 

Entorses (Ensalmo). Vide: doenças e ensalmos. 183. 

Entrudo. Vide: carnavíil, chocalhos, micarome. 
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i 

Espanha. Vide: íCastela e castelhanos^ Sr." do Almotão e Mal- 
pica. 21-73. 

Espírito Santo, (tourada do...). Vide folia. 143. 

Excelências da Virgem^. As nove na azeitona. 106. 


Faca, (de S. Bartolomeu). Vide: maleitas. 222 (131). 

Fanega. (Pastores). 86. 

Fataça. (Queijos). 84 e 85. 

Fatinho. (Pastores). 83. 

Fazenda. Vide; casamentos e propriedades. 228 (lo3). 
Feijões. Vide: doentes e água-benta. 218 (112). 

Feiticeiro. (ICristo). 218 (114). 

Felicidade. Vide: fortuna e noivos. 220 (121), 229 (162). 
Feridas. Vide: novenas minguadas. 227 (151). 

Ferra (contra a demora das visitas). 215 (101). 

Fiança. Vide: Santa Marinha. 169. 

Filhos (sete). Vide: lobishomens e bruchas, 21*8 (113). 

Fim do mundo. (Oração do). 202. 

Finados. Vide; porcos e matança. 219 (118). 

Flores, Vide; casamentos. 229 (163). 

Folia (em Tinalhas). Vide: touradas e Espírito 'Santo. 123. 
Forneiro. Vide; fornos e Santo Antão. 221 (|125). 

Fortuna (dos noivos). Vide; felicidade. 229 (162) e 226 (144). 
Francela, Vide: queijos. 83 e 84. 

Frango preto (na cura do mau olhado). 230 (166). 

Frutos (os primeiros.,, das árvores devem ser colhidos por 
homem). Vide: homem e árvores. 230 (168). 

Furimculose. Vide: cobra, doenças. 233 '(177). 

G 

Gados. Vide; Santo Antão e criadores, 221 (125). 

Galinhas (deitar as.,,). Vide: cantão, galos, deitar e frango 
preto, 121, 226 (146) 230 (|166). 
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Galos (O cantar dos... durante o serão). Vide; serão. 121,198 
e 219 (117). 

Géneros. Vide; sementeiras. 233 (178). 

Grávidas, Vide; badaladas, partos e sinos. 219 (117). 

Guarda chuva. Vide: morte. 229 (158). 


H 

Habitação (dos pastores). Vide: casa, choça, malhada. 81. 
Homem (deve comer os primeiros frutos das árvores). Vide: 

árvores. 230 (168). 

Honra (no casamento). 228 (153). 

Horas. Vide; doentes, relógio e morte. 219 (115). 

Hortaliças. Vide: couves. 231 (172). 


I 

Igreja. Vide: amostrar, bruchas, baptizados, casamentos e 
missa, 216 (105), 229 (163), 230 (165), 231 (174), 224 
(138), 233 (182)6 228 (153). 

Iluminação (dos pastores). 84. 

Impossíveis. Vide; .Santa Rita. 226 (148). 

Indumentária. Vide: sarrão, trajo, vestuário, pastor. 

Infriais (dias). Vide: carne. 231 (174). 

J 

Janeiras (de Tinalhas). Vide: Reis. 123. 

Javalis (caça aos). Vide: montarias de Oleiros, empraza¬ 
mento. 169. 

Jesus Cristo. Vide: Cristo, Nosso Senhor, 225 (141 e 143), 231 
(171), (172) e ,(173). 

Judeus. Vide: feiticeiro e Jesus Cristo. 218 (114) 231 (171) 
231 (173). 
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Lafiaoihas, Vide: maleitas e sesões. 223 (133). 

Lapa do Aivado (lenda) 71. 

Linho e as crianças (0). Vide; meadas'. 227 (150). 
Lohis-homm. Vide: filhos. 47, 218 (113), 223 (134). 

Loucura (como se cura). Vide: sangue. 230 (167). 

Luses (no chão). Vide: morte, três. 228 (166) e (157). 

M 

Maçãs. Vide: cantadores e ouriços, 226 (107). 

Machos. Vide: animais e Santo Antão, 221 (125). 

Madeiro de Monsanto (lenda). 43, 229 (161). 

Mal (para preservar do). Vide: orações. 199. 

Maio Menino. 135. 

Maleitas. Vide: faca de S. Bartolomeu, sesões, S, Domingos, 
telhas e lagartixas. 222 (131), 223 (133) e 226 (147). 
Malha ou debulha. Vide: malhadores e mangoal, enganos e 
rapazes. 234 (185). 

Malhada. Vide: pastores. 81. 

Malpica (lenda). 73. 

Manear (abortar). 83. 

Mangoal Vide: malha, rapazes, enganos. 234 (185). 

Manta (das passas). Vide: a Moura do Pontão. 55. 

Mantos (da .Senhora da Esperança). 165. 

Marafonas (honecaB). 17. 

Março. (Oração a Nossa .Senhora de Março). 203. 

Marcos. Vide: propriedades e divisórias. 223 (134). 

Mártires de Marrocos. Na procissão da Cinza. 133. 

Marias, (nos partos), 221 e 222 (126 a 130). 

Matança. Vide: porcos e finados. 219 (118). 

Mau olhado. Vide: acedente, ensalmos, frango preto e sangue, 
.183 e 230 (116). 

Meadas (de linho). Vide: mouras da Alagoa. 67. 

Meia noite (de São João). Vide: agua. 220 (121). 
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Menageiros (dos pastores). 93. 

Mentira (tão grande como o padre nosso). 205. 

Merendeiras (cabras). 87 (nota). 

Mi-oamere. Vide: Carnaval e Páscoa, 223 (135). 

Milhafres. Vide: morte. 219 (116). 

Missa, missal. Vide: hruchas, bichos de seda, igreja» mulheres 
e pragas. 222 ,(132), 216 (105), 224 (138), 233 (181), 233 
(179) e (180). ’ 

Mondas. Vide: campainhas e raparigas. 223 (136). 

Montarias de Oleiros. Vide: Javalis, 159. 

Moribundos. Vide: treze palavras ditas e retornadas. 187. 

Morte. Vide: coruja, guarda-chuva, cadáveres, enterro, luzes, 
milhafres, horas, moucho, noitibó, telhado, ribeira e au¬ 
sentes. 138, 238 (156) e (158), 229 (161), 230 (169), 233 
(181), 219 (116), 232 (175). 

Moucho. Vide: morte. 

Moura (Cova da). (Lenda). 63. 

Moura do Pontão. (Lenda). 55. 

Mouras da Alagoa. (Lenda). Vide: meadas, serpente. 67. 

Mulher não deve comer os primeiros frutos das árvores. Vide: 
bicho da seda, parto. 230 (168). 


N 

Matai (Madeiro do). Vide: madeiro de Monsonto, 43. 

Nódoa (de água e de vinho). 229 (159). 

Noííe (Orações da...). 200. 

Noitibó. Vide: morte. 216 (116). 

Noivos. Vide: casa, fortuna, casamento e felicidade. 229 (162) 
e 232 (176), 227 (152), 230 (164). 

Nora. Vide: casamento e casa. 232 (176). 

Nosso Senhor. Vide: sede e Jesus 'Cristo, 226 (145), 233 (179). 
Nossa Senhora. Vide: sementeira e Virgem Maria. 208, 233 
(178). 

Nove. Vide: algarismos e impossíveis. 106, 181, 225 (140), 
226, (148), 227 (150) e (151) e 233 (179). 

m 
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Novenas minguadas. Vide: Santa Eufemia, cancros, ulceras e 
feridas. 227 (151). 

Númem. Vide: algarismos. 

O 

Õlha (Primeira). Vide: água. 220 (121). 

Olhos. Vide: cabritas e ensalmos. 181. ' 

Oliveira (folhas de...). Vide: casamentos, 229 (163). 

Orações. Vide: Palavras ditas e retomadas, Avé#aria, fim 
(Jo mundo, reponso de Santo António, resas, mal. Março, 
noite. Padre Nosso, Salvé Eainha, noite e treze. 

Ouriços (Os) e os cantadores. Vide maças, 216 (107). 

P 

Padre. Vide: pároco e vigário. 

Padre Nosso, Vide: azeitona e mentira. 98 e 205. 

Pais. Vide: poder paternal, casa e noivos. 

Palavras ditas e retornadas (As treze...). Vide: moribundos 
e orações. 187. 

Pão. Vide: amassar e cozer o pão, cosedura, debulha, raa- 
Ihadores, tender, fatinho, povilhel, trigo e sementeira, 
222 (131), 226 (148), 217 (109) e 119. 

Panela. Vide: púcaro, doença e feijões. 218 (112). 

Papas (na azeitona). 115. 

Paredes. Vide: pedras, aflições e desgostos. 217 (111). 

Pároco, Vide: vigário e rapazes: 234 (184), 224 (138) e 216 
(105). 

Parto. Vide: badaladas, Marias, mulher, vela. Senhora da 
Candelaria, 221 e 222 (126) a (130). 

Passas, Vide: manta. 

Pastores. Vide: bardo, malhada, caniços, condutos, contratos, 
povilhel, fanega, fatinho, menageiros, queijos, queijeiras, 
serranos e indumentária. 81. 

Pedras. Vide: aflições, paredes e enganos. 217 (111) e 234 
(184) e (186). 
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Pelourinho '(de Vila Velha de Eódão). 173. 

Penhora (na azeitona). 115 (nota). 

Ficheiro (ou ferrada. Vide: pastores. 84 e 85. 

Pimentos (nos casamentos). 230 (164). 

Plantas. Vide: salsa, árvores e oliveira. 

Poder paternal. Vide: casa, casamento, noivos- e pais. 227 
(152) e 217 (108). 

Pombos. Vide: tombos. 217 (108). 

Porcos. Vide: matança e finados. 219 (118). 

Pôr do sol. Vide: morte. 219 (116). 

Porta (de casa). Vide casamento e visitas. 139, 215 (101), 227 
(152) e 228 (163). 

Potes, Vide: cântaros e cerco de Monsanto. 17. 

Povilhel. (Pastores). 86. 

Pragas (hora a que devem ser rogadas). Vide: missa. 233 
(180). 

Preto. Vide: frango preto. 

Procissão da Cinza. 133. Vide; Adão, cinza e Mártires de 
Marrocos. 

Propriedades, Vide: divisória e marcos. 223 (134). 

Púcaro ou panela. 218 (112). 

Q 

Quaresma. Vide: mi-careme e chocalhos. 223 (135). 

Queijeiras (Pastores). 87. 

Queijos (Pastores). Vide: fataca, francela, picheiro, roupeiro 
e sal. 83 e 87. 

Quinta-feira-santa. Vide: couves, Jesus Cristo e roupa. 225 
(143) e 231 (173). 

Quinteiros. Vide; Santo Antão.-221 (126). 

R 

Raios. Vide: trovoadas. 229 (160). 

Raiva (Ensalmo contra a,..). 185. 
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Kamos. Vide; Domingo de... 

Eaparígas. Vide: mondas e campainhas. 

Eapazes, Vide: enganos. 218 (113), 234 (184 e 185). 
Èebanhos. Vide: 'Santo Antão. 221 (126). 

Beis (de Tincalhas). Vide: janeiras, 123. 

Eelógio. Vide: doentes, horas e sinos. 219 (115) e 230 (169). 
Eesponso (de Santo .António). Vide: coisas perdidas, 197. 
Eestelo (de azeitona). 95 (nota). 

Eezas (seu valor). Vide: orações. 233 (179), 

Eibeira. Vide: dormir, água e morte: 229 (122). 

Eõupa (não se lava em quinta-feira-santa). 225 (143). 
Eoupeiro. Vide: pastores e queijos. 83. 

Ems, (nos casamentos). 230 (166). 


s 


Sábado. Vide: aleluia. 225 (142), 233 ,(178) e 234 (184), | 

Sal (nos queijos e nos casamentos). 91, 230 (164). ’ | 

Salsa (nas brucharias). Vide: plantas, 216 (104). | 

Salvê Eainha (na azeitona). 103. j 

Sangue (na cura do mau olhado e da loucura). 230 (166) c ^ j 

(167). ’ i 

Santa Bebiam. Vide: behedas. 96. ] 

5awía Cm (lenda). Vide; Cerco de Monsanto, 17. | 

Santa ‘Eufêmia. Vide: novenas minguadas. 227 (161). . j 

Santa Marinha (de Segura). Vide: fiança. 121. ; 

Santa Eita de \Cassia. Vide: impossíveis. 227 (148). ' ' 

Santo Antão. Vide; almocreves, criadores, cavalos, machos, 
quinteiros, rebanhos e gados. 221 (125). 

Santo António. Vide: responso e touradas de Idanha. 197 e 

144. f 

São Bartolomeu. Vide: faca e maleitas. 216 (106) e 222 (131). 

São Domingos. Vide: telhas e sesÕes. 226 (147). i 

São João, Vide: água, água benta, danças, meia-noite, banhos | 

e touradas. 56, 141, 143, 220 (121) e (123). : 


São Marcos, os bois e as crianças. Vide; crianças e touros. 

221 (124), 226 (149). 

São Martinho e os bebedos. 153. 

São Pedro. Vide: água benta e São ,Toão. 220 (120). 

Sapo. Vide: sofrimento. 217 (109). 

Sarrão. /(Pastores). Vide: vestuário. 81. 

Sede. Vide: água. 226 (146). ' 

Seio. Vide: bichos da seda, missa e mulheres. 222 (132). 
Semana. Vide: dias da semana, 

Semayia Santa (vela da). Vide: partos. 222 (130). 

Sementeira. Vide: Nossa Senhora. 233 (178). 

Senhora do Almoião (lenda). 31, 

Senhora do Bom Sucesso i\e.r].à'à). 2b. 

Senhora dasSandelaria. Vide: partos e abelhas. 131, 225 (141). 
Senhora da Esperança (os mantos de Nossa). 165. 

Serão. Vide: coruja e galo. 219 (117). 

Scrpcníe. Vide: Mouras da Alagoa. 67. 

Serranos (Pastores). 91. 

Sesõe,s. Vide; maleitas, lagartixas. São Domingos, faca de 
S, Bartolomeu e telhas. 222 (131) e 223 (133). 

Sete (filhos ou filhas). Vide: lobishomem e bruchas. Padre 
Nosso. 183, 218 (113). 

Sexta-feira-santa e as couves. 231 (173). 

Sinos. Vide; relógio e badaladas. 221 (127 e 128), 222 (129) 
e 230 (169). 

.S%o. Vide: bicho da seda. 222 (132). 

Sofrimento. Vide; sapo. 217 (109). 

Sogro (Casa). Vide: noivos. 232 (176). 

Sol. (Pôr do sol). 219 (116). ‘ 

SoUdariedade (visinhos). Vide; auxílio mútuo e carretos. 224 
(139). 

Sonave. Vide; doentes e cama. 232 (175). 

T 

Telhado (da casa). Vide: morte. 219 (116). 

Telhas. Vide: maleitas, sesões e São Domingos. 226 (147). 
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Tenaz. Vide: bruchas, visitas. 215 (101) e 216 (104). 

Tender o pão. 119. 

Terra (não se deve trabalhar em Sábado de Aleluia). 225 
(142). 

Tesoiím (contra as visitas e as bruchas). 216 (104). 

Tesouros. Vide: mouras. 

Tombos (casa de). Vide: pombos. 217 (108). 

Touradas de ld,anha. Vide: capeia, encurralar, Espírito Santo, 
ISanto (António, São .Joião. 143. 

Touro de S. Marm. Vide: bois e crianças. 226 (149). 

Trabalho (quando não se deve executar). Vide: Quinta-feira- 
-santa e Sábado de Aleluia. 225 (142) e (143). 

Trempes. Vide: bruchas e visitas. 215 (103). 

Três. Vide: luzes, voltas, morte e algarismos. 72, 183, 228 
(156) e (157) e 221 (124). 

Tresorelho. Vide: desorelhado e doenças. 226 (146). 

Treze (palavras). Vide: algarismos, orações, moribundos, nú¬ 
meros. 187. 

Trajo. Vide: indumentária, sarrão e vestuário. 

Trígo (e vitela). Vide: Cerco de Monsanto. 17. 

Trovisco (contra os raios). Vide: chapeos e trovoadas. 229 
(160). 

Trovoadas. Vide: raios, chapeos, trovisco, raios, vela 222 (130) 
e 229 (160). 

u 

Ulceras. Vide: novenas minguadas. 227 (151). 

Utensílios (dos pastores) 84. 


V 

Varrer (q casa). Vide: vassouras e bruchas. 226 (144) 215 
(101)’e (103). 

Vassoura. Vide: bruchas. 

Vela (nos partos e nas trovoadas). 222 (130). 
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Vestuário (dos azeitoneiros), Vide: camisas, trajo e pastores. 
81 e 92, 

Vigário. Vide: pároco e rapazes. 204 (138) e 234 (184). 
Vinho bento, Vide: alegria, desgosto e nódoa. 220 (120) c 229 
(159). _ 

Virgem Maria. Vide: Excelências da Virgem e Nossa Senhora. 
Visinhos (solidariedade). Vide: carreto e auxílio mútuo. 224 
(139). 

Visitas (importunas). Vide: bruchas, cadeiras, ferra, porta 
da casa e cadeias. 215 e 216 (101 a 104). 

Vitela (e trigo), Vide: Cerco de Monsanto. 17. 
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